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APRESENTAÇÃO 
 
 

Prezados amigos, 

 

Segue o segundo volume do livro sobre uso racional de medicamentos na infância. 

Estes livros deram destaque aos medicamentos utilizados principalmente na atenção 

primária e doenças comuns na infância como hipertensão arterial e insuficiência 

cardíaca congestiva. A linguagem utilizada foi uma linguagem acessível à população 

leiga objetivando aumento da adesão à terapia medicamentosa. Apesar disso, todas 

as informações destas bulas foram baseadas em evidência clínica e podem ser 

atestadas pelos profissionais de saúde. Levando em consideração a administração 

de medicamentos em grávidas e durante a amamentação, os quais podem interferir 

desde a formação até a infância, acrescentamos o semáforo da saúde onde 

destacam se os medicamentos podem ou não ser utilizados nestas condições 

especiais, bem como, as principais precauções que devem ser tomadas. As bulas 

foram divididas em perguntas frequentes de forma que possam ser dispensadas 

junto com os medicamentos nos postos de saúde, hospitais ou outros locais que 

possam atender a população pediátrica. O último item é o cuidado da criança que 

resume todos os itens anteriores incluindo informações sobre a indicação do 

medicamento, intervalo de administração, se podem ou não ser administrados com 

alimento, bem como, o manejo clínico, precauções, contra indicações principalmente 

em relação à faixa etária específica da criança ou doenças associadas e os 

cuidados na gravidez e na amamentação. Estes livros foram escritos por uma equipe 

multidisciplinar incluindo professores, profissionais da saúde, alunos do curso de 

especialização de farmacologia clínica da UnB, alunos de graduação da UnB. 

Esperamos, em breve, ver essas bulas sendo utilizadas nos diversos 

estabelecimentos de saúde e servindo de orientação para além de aumentar a 

adesão à terapia medicamentosa pelo entendimento das informações, evitar erros 

relacionados ao uso de medicamentos e diminuição de custo ao Sistema Único de 

Saúde. 

 

Patricia Medeiros-Souza 
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INTRODUÇÃO 

 

Excipientes em formulações para crianças 

 

Janaína Lopes Domingos 

 

Os medicamentos, que também conhecemos como remédios, são compostos por 

um ou mais princípios ativos e por outros ingredientes que compõem sua fórmula. 

Como na receita de um bolo em que são utilizados vários ingredientes: açúcar, 

manteiga, leite, farinha, fermento, ovos... os princípios ativos são os ingredientes 

responsáveis pelo efeito do remédio, como abaixar a febre, diminuir a dor ou 

combater uma infecção, por exemplo. Os outros ingredientes de um remédio são 

chamados de excipientes. Os excipientes são utilizados na fabricação de um 

remédio para dar forma (como comprimidos, xaropes, gotinhas, pomadas ou 

injeções, por exemplo), identificar, disfarçar o gosto amargo e facilitar a ingestão ou 

aplicação do remédio.  Assim como na culinária, devemos observar quais são os 

ingredientes utilizados na fabricação dos remédios. 

As crianças e os bebês estão em fase de crescimento e por isso são mais frágeis e 

sensíveis que os adultos. Quando temos que dar ou aplicar algum remédio a uma 

criança ou bebê temos que prestar muita atenção. Devemos observar se a dose e os 

horários de dar ou aplicar o remédio estão corretos, de acordo com as orientações 

dos médicos, farmacêuticos ou enfermeiros. Também é necessário prestar atenção 

nos ingredientes que são utilizados na fabricação do remédio para evitar ou reduzir 

algum efeito indesejado que o medicamento pode causar na criança. 

Uma criança após tomar um xarope ou gotinhas que contenham açúcar, geralmente 

chamada de sacarose em sua composição deve escovar bem os dentes para evitar 

cárie. Crianças que tenham alergia a Aspirina (AAS, ácido acetilsalicílico) não devem 

tomar remédios que contenham o corante amarelo de tartrazina porque pode iniciar 

a reação alérgica. Também é importante verificar se o remédio contém lactose caso 

a criança tenha alergia ou intolerância ao leite e seus derivados. 

Para saber quais são os ingredientes (excipientes), basta consultar na bula, no item 

COMPOSIÇÃO ou na caixinha do remédio a lista com todos os excipientes utilizados 

na fabricação de um remédio. Caso seja confirmado que algum ingrediente pode 
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fazer mal a criança ou ao bebê é importante avisar ao médico para que ele avalie a 

necessidade de substituir o remédio. 

Neste capítulo você encontrará mais informações a respeito dos ingredientes ou 

excipientes utilizados na fabricação do remédio para auxiliar nos cuidados que 

devemos ter quando vamos dar algum remédio para as crianças. 
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INSUFICIÊNCIA CARDÍACA CONGESTIVA INFANTO-JUVENIL (ICC) 
 
 

Carolina Martins Ribeiro 
Cinthia Gabriel Meireles 

Hervaldo Sampaio Carvalho 
Patricia Medeiros-Souza 

Antonella de Albuquerque Nascimento 
 
 

O sangue possui diversas funções, dentre elas, o transporte oxigênio e 

nutrientes no corpo1. O coração é responsável por bombear o sangue para que os 

órgãos e outras partes do corpo recebam o oxigênio e nutrientes, mantendo, dessa 

forma, o corpo funcionando corretamente1. Na Insuficiência Cardíaca (IC), também 

chamada de Insuficiência Cardíaca Congestiva (ICC), o coração não consegue 

trabalhar corretamente, ou seja, ele não consegue levar o sangue para os órgãos e 

para o restante do corpo. A Insuficiência Cardíaca pode ainda estar relacionada à 

alteração na estrutura ou na função do coração, fazendo com que o coração faça 

uma força muito grande para bombear o sangue2,3. 

Dessa forma, entende-se que a Insuficiência Cardíaca em crianças é um 

conjunto de sinais e sintomas de difícil compreensão, diferentes causas, origens e 

manifestações4. Nos adolescentes, a causa mais comum de Insuficiência Cardíaca 

está relacionada à alteração ou inflamações que ocorrem nas valvas e no músculo 

do coração (cardiomiopatias ou miocardite) e quase nunca está associada 

cardiopatias congênitas5. 

As principais alterações que geram Insuficiência Cardíaca são: 

● Inflamação na parede do coração causada por vírus a (miocardite viral 

aguda)6; 

● Aumento no músculo do coração que dificulta o bombeamento correto do 

sangue (cardiomiopatia dilatada idiopática)6; 

● Alteração no músculo do coração semelhante à de pessoas da sua família 

(cardiomiopatia familiar)6; 

● Alteração no coração causada pelo aceleramento dos batimentos do 

coração (cardiomiopatia induzida por taquicardia)6; 

● Malformação no coração antes de nascer (doença cardíaca congênita)6; 

● Inflamação no coração que pode ser consequência de uma inflamação na 

garganta que não foi tratada corretamente (doença cardíaca reumática)6; 
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● Alteração no sangue (anemia)6; 

● Diminuição dos hormônios produzidos pela tireoide (hipotireoidismo)6; 

● Doença inflamatória em que suas células de defesa atacam seu próprio 

corpo (Lúpus eritematoso sistêmico)6; 

● Pressão alta (hipertensão arterial sistêmica)7; 

● Doença que afeta a parte direita do coração e pode levar ao acúmulo de 

líquido e inchaço em algumas partes do corpo e pulmão (IC direita)7; 

● Uso de drogas ilícitas (maconha, cocaína, crack, cola, loló, lança perfume, 

ecstasy ou oxy)8,9. 

Os principais sinais observados em pessoas que possuem Insuficiência 

Cardíaca são: coração com batimentos acelerados (taquicardia), respiração 

acelerada (taquipnéia), inchaço principalmente nas pernas (edema periférico), 

aumento da veia que passa pelo pescoço (distensão da veia jugular), barulho no 

peito (chiado), ritmo anormal das batidas do coração (galope), aumento no tamanho 

do fígado (hepatomegalia). Você pode sentir dor na região da barriga (dor 

abdominal), náusea e vômito, falta de ar (dispneia) em repouso ou com exercícios, 

dificuldade de respirar quando você está deitado (ortopnéia), cansaço (fadiga), 

fraqueza, falta de apetite, tosse4,6. 

O diagnóstico da doença e o tipo de tratamento vão depender da classificação 

da gravidade da doença. Para avaliar a gravidade da doença os médicos utilizam 

classificações de acordo com as características clínicas que você apresenta e sua 

idade (faixa etária). 

A Insuficiência Cardíaca pode ser classificada da seguinte forma (Quadro 1): 

Quadro 1 - Classificação da Insuficiência Cardíaca em crianças de acordo com Ross7,8. 

Classe Interpretação 

I Não apresenta sintomas. 

II 
Respiração acelerada (taquipneia); no momento da amamentação a criança tem 
suor leve ou intenso (diaforese). Crianças maiores sentem falta de ar (dispneia) 
ao fazer exercícios. 

III 

No momento da amamentação a criança sente falta de ar perceptível 
(importante dispneia) ou suor intenso (diaforese). Tempo de amamentação 
muito prolongado. Em crianças maiores, falta de ar perceptível (importante 
dispneia) aos exercícios. 

IV 
Respiração acelerada (taquipnéia), retração da musculatura entre as costelas 
durante a inspiração (retração intercostal), roncos (grunhido) ou suor intenso 
(diaforese) em repouso. 
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O tratamento da Insuficiência Cardíaca será de acordo com a classificação da 

gravidade obtida pela avaliação do seu médico que escolherá o remédio adequado e 

indicará mudanças na sua rotina resultando na melhora da sua qualidade de vida. 

Portanto, é importante manter o acompanhamento médico e de outros profissionais 

da saúde, e ainda das pessoas que cuidam de você fora do hospital. O tratamento 

vai desde adoção de mudança de hábitos no seu dia a dia até o uso de remédios 

para melhorar os sintomas. 

 

Tratamento não medicamentoso 

De maneira geral, a criança deve ter peso ideal para sua idade, fazer 

atividade física, ter cuidados com a alimentação, usar os remédios corretamente, 

prestar atenção nas alterações dos sinais e sintomas, como piora do cansaço, 

variações do peso e limitação funcional3. 

Em casos mais sérios, o médico pode usar como tratamento o suporte 

mecânico ou uso de aparelhos (oxigenação por membrana extra-corpórea - ECMO, 

marcapasso, desfibrilador e cardioversor implantável, ressincronizador cardíaco), 

cateterismo cardíaco terapêutico ou correção cirúrgica, transplante cardíaco3,7. 

Outras medidas terapêuticas que poderão ser indicadas pelo seu médico são: 

elevar a cabeceira da sua cama, “tomar” oxigênio suplementar, manter a 

temperatura normal do corpo (normotermia), tratar as alterações no sangue (anemia 

ou policitemia), corrigir alteração no metabolismo do corpo (distúrbios metabólicos), 

tratar infecção3,7, vacinar contra gripe e pneumonia7,12, beber menores quantidades 

de líquidos, diminuir o sal da comida, ter uma dieta balanceada e tratar a agitação3,7. 

 

Tratamento medicamentoso 

É importante seguir as orientações médicas e usar os remédios corretamente, 

pois quando isso não acontece, a doença pode avançar e apresentar alterações 

clínicas (descompensação)10 que, se não corrigidas, geram risco de morte. Os 

sintomas podem ser percebidos ou não (assintomático)11. Portanto, é importante 

estar atento aos sinais e sempre obedecer ao tratamento recomendado pelo seu 

médico. 

O tratamento medicamentoso ajuda no alívio dos sinais e sintomas da 

Insuficiência Cardíaca e do acúmulo de líquido no pulmão (congestão venosa 

sistêmica e pulmonar), na melhora da função do coração e circulação sanguínea do 
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seu corpo (desempenho miocárdico e a perfusão periférica), no aumento do oxigênio 

e redução do consumo do mesmo assim diminuindo a falta de ar, no atraso do 

avanço da doença3,7 e melhorar a qualidade de vida. 

Dessa forma, os remédios usados no tratamento da Insuficiência Cardíaca 

são: 

● Furosemida - elimina o excesso de líquido e o “sal” que ingerido na 

alimentação através da urina, ajuda o coração a trabalhar corretamente, 

diminui o acúmulo de líquido nos pulmões e em outras partes do corpo, 

como tornozelos e pernas. 

● Espironolactona - elimina o excesso de líquido e o “sal” ingerido na 

alimentação através da urina, ajuda o coração a trabalhar corretamente, 

diminui o acúmulo de líquido nos pulmões e em outras partes do corpo, 

como tornozelos e pernas. 

● Hidroclorotiazida - elimina o excesso de líquido e o “sal” ingerido na 

alimentação através da urina, ajuda o coração a trabalhar corretamente, 

diminui o acúmulo de líquido nos pulmões e em outras partes do corpo, 

como tornozelos e pernas. 

● Captopril - atuam nos nas veias (atua nas veias) e artérias permitindo que 

o sangue circule com mais facilidade e ajuda a aliviar a carga de trabalho 

do coração. 

● Enalapril - atuam nas veias e artérias permitindo que o sangue circule com 

mais facilidade e ajuda a aliviar a carga de trabalho do coração. 

● Carvedilol - atuam melhorando o funcionamento do coração. 

● Metoprolol – atuam melhorando o funcionamento do coração. 

 

*Detalhes dos remédios se encontram nas bulas nos capítulos a seguir. 
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CARVEDILOL 
 
 

Geysa Couto Ribeiro von Kriiger 
Jéssica Luciano da Costa 

Jean Vinicius Cardoso dos Santos Ocampo 
Maria Inez Montagner 

Cinthia Gabriel Meireles 
Patricia Medeiros-Souza 

 
 
Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o carvedilol é indicado?1-3,5-7,15 

O carvedilol é indicado para quando o músculo do seu coração tem dificuldade de 

bombear o sangue e desta forma o sangue pode ficar acumulado (insuficiência 

cardíaca). Essa dificuldade de bombear pode ocorrer do lado esquerdo ou direito do 

coração. O carvedilol também pode ser utilizado para tratar a pressão alta crônica 

(hipertensão). 

 

Quando não devo usar o carvedilol?1-3,5-7 

Você não pode usar o carvedilol se o seu coração estiver batendo muito devagar ou 

se você tiver alguma alergia a algum componente da fórmula (portanto, leia tudo 

direitinho, especialmente, onde está escrito excipiente na bula do medicamento 

porque pode ser que você não tenha alergia ao remédio, mas tenha alergia a algum 

componente do comprimido ou do xarope). Outra condição que você também não 

pode tomar o carvedilol é se você tiver problema sério no fígado. 

Caso a criança seja diabética não tome o xarope porque tem açúcar. O xarope não 

pode ser utilizado por crianças abaixo de um mês (recém-nascido) porque tem o 

propilenoglicol e este componente utilizado na formulação pode intoxicacar o seu 

filho. Desta forma, é importante ler a bula antes de tomar o remédio. 

O carvedilol não pode ser usado por pessoas que tenham descompasso do coração 

(bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), batimentos cardíacos lentos 
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(bradicardia), falha do coração descompensada, dificuldade do coração em bombear 

sangue (choque cardiogênico) e doenças graves no fígado. 

 

ATENÇÃO! 

Sinais de alergia: inchaço na boca, rosto ou garganta, aperto na garganta; 

dificuldade para respirar, falar ou engolir; chiado ou aperto no peito; pele com 

coceiras, manchas vermelhas, inchaço, bolhas descascando acompanhados ou 

não de febre. 

Alergia muito grave (Choque Anafilático): reação alérgica grave que aparece 

em poucos segundos, ou minutos, após o contato com o remédio. Os sintomas 

são, principalmente sinais de alergia (citados acima), náuseas e vômitos (choque 

anafilático). 

 

ATENÇÃO! 

O carvedilol na forma de xarope pode conter o propilenoglicol (um componente 

que ajuda a fazer o xarope). Desta forma, avise seu médico, pois a dose deverá 

ser ajustada em crianças abaixo de 4 anos de idade ou que tenham doença grave 

no fígado e no rim que não funciona mais. As grávidas também devem olhar a bula 

quando for tomar o carvedilol porque se tiver propilenoglicol a dose deverá ser 

ajustada (pelo médico) para evitar toxicidade no bebê e na mãe. 

O propilenoglicol, na forma de xarope feito em farmácias (manipulado), pode 

causar intoxicação em crianças, que variam desde tontura até convulsão. 

Busque o serviço médico se a criança apresentar batedeira no coração 

(taquicardia), respiração ofegante e rápida (taquipnéia) e moleza ou tontura. 

 

Como devo usar carvedilol?1-7 

O carvedilol é tomado com comida para evitar que você fique tonto, lembrando que 

tem um suco de uma fruta muito diferente chamada toranja (preste atenção nos 

rótulos dos sucos de frutas de caixinha) que você não pode tomar com o carvedilol 

porque o seu coração pode bater muito devagar. 

 



 

17 

ATENÇÃO! 

Tenha cautela ao consumir gengibre (Zingiber officinale) e ginseng (Panax 

ginseng) com o carvedilol, pois esses produtos naturais em altas doses podem 

alterar a pressão arterial, contração do coração e concentração de carvedilol no 

sangue. Reduza o consumo de gengibre e ginseng durante o tratamento com 

carvedilol. 

 

Sempre lave as mãos antes de tomar o remédio. 

O carvedilol pode ser tomado pela boca em forma de comprimido ou de comprimido 

revestido (comprimido coberto). Isso quer dizer que o carvedilol quando estiver na 

forma de comprimido revestido será absorvido no intestino. 

Portanto, preste atenção! O carvedilol na forma de comprimido simples ou revestido 

não pode ser partido. 

Outra forma que o carvedilol pode se apresentar é na forma de xarope. Cuidado, 

porque tem açúcar e você não pode tomar o xarope se for diabético mesmo se for 

gostoso. 

O xarope é líquido e você não precisa agitar antes de tomar. Caso haja um 

precipitado no vidro do xarope, devolva na farmácia que você pegou o carvedilol e 

solicite outro vidro. 

O carvedilol na forma de solução líquida (xarope), deverá ser feito (manipulado) em 

uma farmácia de manipulação, como prescrito pelo médico na receita. 

 

Comprimidos/Comprimidos Revestidos 

O carvedilol deve ser tomado no período indicado pelo médico, pela boca, com 

bastante água e com o estômago cheio para evitar tontura ou desmaio ao se 

levantar (hipotensão ortostática). 

Não amassar, cortar ou triturar. 

 

Xarope 

O carvedilol deve ser tomado pela boca, com o estômago cheio para evitar tontura 

ou desmaio ao se levantar (hipotensão ortostática). 

1. Sacudir o remédio antes de tirar a tampa. 

2. Procurar dentro da caixa do carvedilol o copinho ou a seringa. 



 

18 

3. Abrir o carvedilol e colocar no copinho ou na seringa a quantidade de líquido que 

foi recomendada pelo médico. 

4. Lavar o copo ou a seringa depois de usar. 

 

O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o carvedilol? 1-3,5,7 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas vezes 
ao dia 

Recomendação 
de horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 12 em 
12 horas 

2 (duas) vezes 
ao dia 

Tomar 1 pela 
manhã e 1 pela 

noite 

Se perceber que esqueceu de tomar 
o captopril da manhã até a hora do 
almoço, tome o remédio 
imediatamente e tome normalmente 
a dose da noite. 
Se perceber depois do almoço, não 
tome a dose esquecida e aguarde 
para tomar o remédio da noite. 
Se esqueceu o remédio da noite, 
tome até a meia noite ou espere o 
horário da manhã. 

De 24 em 
24 horas 

1 (uma) vez ao 
dia 

Tomar pela manhã 
ou à noite de 
acordo com a 
orientação do 

médico. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 
pode tomar assim que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do carvedilol 1-3,5,7 

As reações indesejáveis mais comuns do carvedilol são coceira e inchaço nos olhos, 

nariz ou rosto e espirros com ou sem catarro (rinite), nariz entupido (congestão 

nasal), inflamação na garganta (nasofaringite), batimentos do coração lentos 

(bradicardia), respiração rápida ou dificuldades em respirar, náuseas, vômitos, dor 

na barriga, diarreia, pressão baixa, inchaço, cansaço (fadiga), tontura, ganho de 

peso, aumento da quantidade de açúcar no sangue (hiperglicemia). 

O carvedilol raramente pode gerar reações graves que precisam de cuidado médico. 

Busque o serviço de saúde se apresentar queda de cabelo (alopecia), íris ondulada, 

saltada e pupila contraída (síndrome da íris frouxa), olhos sensíveis à luz, batimento 

do coração diferentes do normal (sinal de bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro 

grau), vômitos ou cocô com sangue (hemorragia gastrintestinal), dificuldade para 
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segurar o xixi (incontinência urinária), perda da memória (amnésia), nervosismo, dor 

de cabeça, pesadelos, convulsões ou qualquer mudança de comportamento. 

 

 
 

FIQUE DE OLHO! 

O uso de carvedilol pode causar perda de interesse nas coisas e tristeza profunda 

(depressão). 

Busque o Serviço de Saúde se tiver esses sintomas, a dose pode ser ajustada, ou 

o remédio pode ser substituído e esse sintoma desaparece. 

 

Cuidados com o carvedilol 1-3,5,7 

Se o carvedilol for usado em crianças abaixo de três anos o seu efeito pode estar 

diminuído. Assim o médico deve ajustar a dose ou administrar até de 8 em 8 horas. 

O uso de carvedilol deve ser feito com cuidado em pessoas que tenham diminuição 

da passagem de sangue pelas veias do coração (isquemia cardíaca), doença dos 

vasos causada por atrapalhar o fluxo de sangue pela formação de um bloqueio 

(doença arterial obstrutiva periférica) ou pressão baixa crônica (hipotensão). O uso 

deve ser cauteloso também em pessoas com tumor que gera aumento da pressão 

(feocromocitoma) e doença na tireoide (hipertireoidismo). 
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ATENÇÃO! 

Caso você precise fazer cirurgia de catarata, avise seu médico oftalmologista que 

usa o carvedilol. 

O uso do carvedilol deverá ser interrompido, mas com a indicação do médico. 

Não pare por sua conta. 

 

O carvedilol não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

Todo remédio que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o carvedilol e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o carvedilol? 1-3,5,7,14 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 
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A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o carvedilol. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
CARVEDILOL 

CARVEDILOL + 
NILOTINIBE 

Motivo: O uso do carvedilol aumenta a quantidade de nilotinibe 
no sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
nilotinibe (sangramento, náuseas/vômitos, tosse, problemas de 
pele, doenças no fígado). 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

CARVEDILOL + 
FINGOLIMODE 

Motivo: O uso de fingolimode com o carvedilol pode causar 
redução da velocidade do batimento do coração (bradicardia) e 
o efeito ruim de tontura causada pelo carvedilol. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

CARVEDILOL + 
CRIZOTINIBE 

Motivo: O uso de crizotinibe com o carvedilol pode causar 
redução da velocidade do batimento do coração (bradicardia). 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o carvedilol, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 
REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 

COM O CARVEDILOL 

CARVEDILOL + 
CIMETIDINA 

Motivo: O uso de cimetidina com o carvedilol aumenta os 
efeitos ruins do carvedilol, como tontura, dificuldades para 
dormir e pressão baixa. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

CARVEDILOL + ANTI-
INFLAMATÓRIOS NÃO 

ESTEROIDAIS 
(Ibuprofeno, Diclofenaco, 

Tenoxicam, Ácido 
acetilsalicílico) 

Motivo: O uso de anti-inflamatórios não esteroidais com o 
carvedilol pode diminuir o efeito do carvedilol. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

Continua 
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Continuação 

 
REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 

COM O CARVEDILOL 

CARVEDILOL + 
METILDOPA 

Motivo: O uso de metildopa e carvedilol pode causar aumento 
da pressão arterial, aumento da velocidade dos batimentos do 
coração ou mudança do ritmo do batimento do coração. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

CARVEDILOL + 
BLOQUEADORES ALFA-

1 
(Prazosina, Doxazosina) 

Motivo: O uso de bloqueadores alfa 1 com o carvedilol aumenta 
o efeito ruim de tontura causada pelo carvedilol e desta forma 
devem ser evitados. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário 

CARVEDILOL + 
ANTIDIABÉTICOS 

ORAIS 
(Metformina, 

Glibenclamida, 
Glimepirida, Glipizida, 
Gliclazida, Acarbose, 

Rosiglitazona, 
Pioglitazona) 

Motivo: O carvedilol máscara os efeitos da baixa de açúcar no 
sangue (hipoglicemia) como tremores, batimentos do coração 
rápidos. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

CARVEDILOL + 
DOBUTAMINA 

Motivo: O uso da dobutamina com o carvedilol aumenta a 
pressão arterial (diminui o efeito do carvediol). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

CARVEDILOL + 
CLONIDINA 

Motivo: O uso de clonidina e carvedilol causa redução da 
velocidade dos batimentos do coração (bradicardia) e aumenta 
a pressão arterial (hipertensão). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

CARVEDILOL + 
DESVENLAFAXINA 

Motivo: O uso de desvenlafaxina e carvedilol causa a 
diminuição do efeito do carvedilol. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso necessário. 

Continua 
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Continuação 

 
REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 

COM O CARVEDILOL 

CARVEDILOL + 
ALFATINIBE 

Motivo: O uso de afatinibe com o carvedilol aumenta a 
quantidade de afatinibe no sangue. O uso simultâneo aumenta 
os efeitos ruins do afatinibe (dermatite, náusea, vômito, 
redução do apetite). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa 
monitorar o tratamento. O médico pode reduzir a dose de 
alfatinibe. 

CARVEDILOL + 
DRONEDARONA 

Motivo: O uso de dronedarona com o carvedilol pode causar 
redução da velocidade dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa 
monitorar o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso 
necessário. 

CARVEDILOL +  
DIGOXINA 

Motivo: O carvedilol aumenta a quantidade de digoxina no 
sangue, consequentemente, potencializa alterações no ritmo 
de contração do coração. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa 
monitorar o tratamento e ajustar a dose de digoxina, caso 
necessário. 

CARVEDILOL + 
VINCRISTINA 

Motivo: O carvedilol aumenta a quantidade de vincristina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
vincristina (formigamento, dificuldade locomotora, dor ou 
fraqueza nos pés e nas mãos). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa 
monitorar o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso 
necessário. 

CARVEDILOL + MORFINA 

Motivo: O uso de morfina com o carvedilol causa aumento na 
concentração da morfina em 70%, potencializa os efeitos ruins 
da morfina (falta de ar, sonolência, tontura). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa 
monitorar o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso 
necessário. 

CARVEDILOL + 
BUPROPIONA 

Motivo: O uso de bupropiona diminui o efeito do carvedilol. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa 
monitorar o tratamento e ajustar a dose do carvedilol, caso 
necessário. 
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Cuidados na gravidez - CARVEDILOL1-3,5,7 

A gravidez não impede o uso do carvedilol, mas precisa de mais 

cuidado e atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-

natal os remédios que você toma. Fique de olho para verificar se na 

fórmula do carvedilol há o propilenoglicol porque o médico deverá 

ajustar dose. 

Lembre-se: esse remédio deve ser sempre tomado com a barriga 

cheia no mesmo horário para você não ficar tonta. 

 

Cuidados na amamentação - CARVEDILOL1-3,5,7 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste 

atenção se o neném está bem. Observe alguns efeitos ruins no 

neném que pode ser desde agitação até a sonolência, coração 

batendo muito rápido ou devagar, vontade de vomitar, diarreia ou 

intestino preso. Se o neném tiver diarreia (ou qualquer alteração) ou 

outra mudança que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais 

perto de sua casa. Procure o posto de saúde, avise os remédios que 

você está tomando e principalmente os efeitos ruins do carvedilol que 

podem estar associados ao que o neném está apresentando. 

 

Resumo - CARVEDILOL1-7 

O carvedilol é indicado para quando o músculo do seu coração tem dificuldade de 

bombear o sangue e desta forma o sangue pode ficar acumulado (insuficiência 

cardíaca). Essa dificuldade de bombear pode ocorrer do lado esquerdo ou direito do 

coração. O carvedilol também pode ser utilizado para tratar a pressão alta crônica 

(hipertensão). 

O carvedilol é tomado com comida para evitar que você fique tonto, lembrando que 

tem um suco de uma fruta muito diferente chamada toranja (preste atenção nos 

rótulos dos sucos de frutas de caixinha) que você não pode tomar com o carvedilol 

porque o seu coração pode bater muito devagar. 

O carvedilol pode ser tomado pela boca em forma de comprimido ou de comprimido 

revestido (comprimido coberto). Isso quer dizer que o carvedilol quando estiver na 

forma de comprimido revestido será absorvido no intestino. 
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Portanto, preste atenção! O carvedilol na forma de comprimido revestido não pode 

ser partido. 

Outra forma que o carvedilol pode se apresentar é na forma de xarope. Nossa, que 

gostoso. Pois é, é gostoso porque tem açúcar e se você tiver diabetes tem que 

trocar pelo comprimido. O xarope é líquido e você não precisa agitar antes de tomar. 

Basta dar uma olhada e verificar se tem algum precipitado ou não. Caso tenha, 

devolva na farmácia que você pegou o carvedilol e solicite outro vidro. 

O carvedilol na forma de solução líquida (xarope), deverá ser feito (manipulado) em 

uma farmácia de manipulação, como prescrito pelo médico na receita. 

O carvedilol não pode ser usado por pessoas que tenham alergia ao remédio ou a 

qualquer outro ingrediente do remédio (excipiente) como lactose, amido ou corantes 

ou caso você tenha apresentado os seguintes sintomas após usar o remédio. 

O carvedilol não pode ser usado por pessoas que tenham descompasso do coração 

(bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), batimentos cardíacos lentos 

(bradicardia), falha do coração descompensada, dificuldade do coração em bombear 

sangue (choque cardiogênico) e doenças graves no fígado. 

As reações indesejáveis mais comuns do carvedilol são coceira e inchaço nos olhos, 

nariz ou rosto e espirros com ou sem catarro (rinite), congestão nasal, inflamação na 

garganta (nasofaringite), batimentos do coração lentos (bradicardia), respiração 

rápida ou dificuldades em respirar, náuseas, vômitos, dor na barriga, pressão baixa, 

inchaço, cansaço (fadiga), tontura, ganho de peso, aumento da quantidade de 

açúcar no sangue, hiperglicemia, dentre outros. Raramente, o carvedilol pode criar 

reações indesejáveis que exigem cuidado médico como O carvedilol raramente pode 

gerar reações graves que precisam de cuidado médico. Busque o serviço de saúde 

se apresentar queda de cabelo (alopecia), íris ondulada, saltada e pupila contraída 

(síndrome da íris frouxa), olhos sensíveis à luz, batimento do coração diferentes do 

normal (sinal de bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), vômitos ou coco 

com sangue (hemorragia gastrintestinal), dificuldade para segurar o xixi 

(incontinência urinária), perda da memória (amnésia), nervosismo, dor de cabeça, 

pesadelos, convulsões ou qualquer mudança de comportamento. 

O uso do carvedilol deve ser usado com cuidado por pessoas que tenham 

diminuição da passagem de sangue pelas veias do coração (isquemia cardíaca), 

doença dos vasos causada por atrapalhar o fluxo de sangue pela formação de um 

bloqueio (doença arterial obstrutiva periférica) ou pressão baixa crônica 
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(hipotensão). O uso deve ser cauteloso também em pessoas com tumor que gera 

aumento da pressão (feocromocitoma) e doença na tireoide (hipertireoidismo). 

Quando o carvedilol for recomendado para ser usado de 24 em 24 horas (1 vez por 

dia), se esquecer de tomar e ainda estiver no mesmo dia, pode tomar assim que 

lembrar. 

Já na recomendação de tomar o carvedilol de 12 em 12 horas (2 vezes por dia), se 

perceber que esqueceu de tomar o carvedilol da manhã até a hora do almoço, tome 

o remédio imediatamente e tome normalmente a dose da noite. Se perceber depois 

do almoço, não tome a dose esquecida e aguarde para tomar o remédio da noite. 

O carvedilol não tem registros de causar danos na gravidez ou na amamentação, 

mas também não tem comprovação de segurança. O carvedilol pode ser usado na 

gravidez e na amamentação com acompanhamento médico. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o captopril é indicado?1-7 

O captopril é indicado para tratar falhas no funcionamento do coração que 

apareceram desde o nascimento do neném (falha cardíaca congênita), pressão alta 

crônica (hipertensão) e doenças nos rins em crianças que tenham diabete e que 

foram causadas pela diabete (síndrome nefrótica diabética). 

 

Quando não devo usar o captopril?1-7 

Caso você tenha alergia a lactose, corante azul ou qualquer outro ingrediente do 

remédio (excipiente) não é indicado o uso do captopril. 

Mulheres grávidas não podem usar o captopril. 

Não faça uso do captopril se você teve inchaço intenso nos olhos, lábios e pescoço 

(angioedema) após usar enalapril, benazepril, lisinopril ou cilazapril. 

Pessoas com diabetes e que use alisquireno não use o captopril. Pode ocorrer uma 

reação grave nos rins, inclusive seu rim pode até parar de funcionar, e pode também 

causar aumento do potássio no sangue (hipercalemia). 
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O captopril em forma de xarope fabricado em farmácias (manipulado) pode conter 

açúcar e por isso não é recomendado para crianças com diabetes. 

 

ATENÇÃO! 

O captopril em forma de xarope causa intoxicação em crianças quando tiver 

propilenoglicol. As preparações farmacêuticas com propilenoglicol não podem ser 

utilizadas antes dos 4 anos de idade. O propilenoglicol atravessa a barreira no 

cérebro e desenvolve quadros de intoxicação que variam desde tontura a 

convulsão. Além disso, o propilenoglicol não pode ser utilizado nas formulações 

quando a criança tiver problemas graves no fígado e no rim. Busque o serviço 

médico se a criança apresentar batedeira no coração (taquicardia), respiração 

ofegante e rápida (taquipnéia) e moleza ou tontura. 

 

Como devo usar captopril?2,4,7 
 

ATENÇÃO! 

Você deve tomar o captopril de estômago vazio, pelo menos 1 hora antes de ter 

comido ou deve tomar o captopril 2 horas depois de ter comido. A utilização 

crônica do captopril faz com que você perca zinco do seu corpo e desta forma 

você passa a não sentir mais o gosto da comida. Avise o seu médico se ocorrer 

com você 

 

O captopril é comercializado na forma de comprimido. Caso o médico prescreva uma 

dose que não esteja na farmácia o mesmo deve ser manipulado na dose correta. 

Não parta o comprimido porque você não sabe ao certo a quantidade de captopril 

que você está tomando. 
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ATENÇÃO! 

Se você sentir tontura após se levantar (hipotensão ortostática), converse com seu 

médico para aumentar a dose. Neste caso será necessário pedir para fazerem o 

remédio em uma farmácia (a biodisponibilidade do captopril diminui em 30% 

quando administrado com alimentos) e você deverá comer antes de tomar o 

captopril (estar com a barriga cheia). 

 

Comprimido 

Sempre lave as mãos antes de tomar o remédio. 

O captopril deve ser tomado pela boca, no período recomendado pelo médico. Ele 

deve ser tomado sem comida, mas com bastante água.  Não é recomendado cortar, 

amassar ou triturar. 

 

Xarope 

O captopril deve ser tomado pela boca, no período recomendado pelo médico. Ele 

deve ser tomado sem comida. 

Sacudir o captopril antes de tirar a tampa. 

1. Procurar dentro da caixa do captopril o copinho ou a seringa. 

2. Abrir o captopril e colocar no copinho/seringa a quantidade de líquido que foi 

recomendada pelo médico. 

3. Lavar o copo/seringa depois de usar. 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o captopril?1-6 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação 
de horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 8 em 8 

horas 

3 (três) vezes 

ao dia 

Por exemplo: 

7 da manhã 

3 da tarde 

11 da noite 

Esqueça o horário que perdeu e 

continue tomando normalmente. 

De 12 em 

12 horas 

2 (duas) vezes 

ao dia 

Tomar 1 de manhã 

e 1 de noite 

Por exemplo: 

8 da manhã e 8 da 

noite 

Se perceber que esqueceu de tomar 

o captopril da manhã até a hora do 

almoço, tome o remédio 

imediatamente e tome normalmente a 

dose da noite. 

Se perceber depois do almoço, não 

tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. 

Se esqueceu o remédio da noite, 

tome até a meia noite ou espere o 

horário da manhã. 

De 24 em 

24 horas 

1 (uma) vez 

ao dia 

Tomar pela manhã 

ou à noite, de 

acordo com a 

orientação do 

médico 

Se ainda estiver no mesmo dia, pode 

tomar assim que lembrar. 

Tome na hora que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do captopril1-6 

As reações indesejáveis mais comuns do captopril são mudança de gosto da comida 

(doce fica salgado, salgado fica doce, gosto de metal), tosse seca persistente, 

batedeira no coração (aumento da quantidade de potássio no sangue (hipercalemia), 

crescimento de peito em homens (ginecomastia) e coceira com bolinhas vermelhas 

na pele (rash cutâneo), pressão baixa, dor de cabeça e cansaço (diminuição da 

concentração sódio no sangue, hiponatremia). 

O captopril raramente pode gerar reações graves que precisam de cuidado médico. 

Busque o serviço de saúde se apresentar inchaço intenso dos olhos, lábios e 

pescoço, reação na pele, que pode se parecer com queimaduras graves (síndrome 

de Stevens-Johnson) ou outras reações alérgicas. 
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Cuidados com o captopril1-8 

Avise seu médico se você tiver problemas graves no rim ou fizer hemodiálise, pois 

pode ser necessário o ajuste da dose. 

O captopril pode causar algumas reações graves que precisam de cuidados 

médicos, procure o serviço de saúde se apresentar inchaço intenso dos olhos, lábios 

e pescoço e reação na pele que pode se parecer com queimaduras graves 

(Síndrome de Stevens-Johnson) ou reação alérgica. 

O uso do captopril deve ser cauteloso se você tem diabetes, risco de pressão baixa, 

problemas no coração e nos vasos sanguíneos (cardiovascular), doença no fígado 

(hepática), doenças nos rins (renal) ou se tiver feito alguma cirurgia. 

O captopril deve ser usado com cuidado em crianças com menos de 5 anos de 

idade. Caso a criança apresente problemas para fazer xixi com sintomas incluindo 

dor ao urinar, sangue na urina, urina com espuma (sinal de proteína na urina), pouco 

xixi (oligúria), busque atendimento médico. 

 

ATENÇÃO! 

O captopril em comprimidos não deve ser usado debaixo da língua (sublingual). 
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O captopril pode causar aumento de potássio no sangue (hipercalemia), por isso, 

diminua o consumo de alimentos ricos em potássio. Reduza as quantidades ou a 

frequência que você come frutas (banana, kiwi, amoras, ameixa, maçã e pera), 

legumes e folhagens (beterraba, espinafre, nabiça, couve-manteiga, repolho, 

brócolis, couve de bruxelas, alface, ervilhas, cenoura, tomate, batata, batata doce e 

feijão verde), pães (pães integrais e de centeio), barrinhas de cereais; carnes (carne 

bovina, fígado bovino, fígado de frango) e óleo de soja, azeites, margarinas e 

manteigas. 

O captopril pode causar diminuição dos níveis de sódio no sangue (hiponatremia) e 

por isso, é importante que você mantenha o consumo de alimentos ricos em sódio, 

mas de maneira cautelosa, porque eles podem aumentar o inchaço (retenção de 

líquidos) no seu corpo, principalmente nas pernas. Procure comer pelo menos uma 

vez ao dia alimentos como como carnes processadas (presunto, mortadela, bacon, 

paio, salsicha), defumados e peixe enlatado (sardinha ou atum), queijos (parmesão, 

roquefort, camembert, cheddar cremoso), temperos prontos (Arisco®, Sazón®, Aji-

no-moto®, catchup, mostarda, maionese), águas saborizadas (H2O®, Aquarius 

Fresh®). 

O captopril não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. O captopril que não foi usado no 

tratamento deverá ser entregue em um ponto de coleta (farmácia pública, posto de 

saúde ou drogaria) para que seja descartado.  

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o captopril e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o captopril?1-6 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. 

Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode diminuir ou 

aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando reações 

indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios você esteja usando, 

incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda 

livre. 
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A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o captopril. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
CAPTOPRIL 

CAPTOPRIL + 
ALISQUIRENO 

Motivo: O uso de captopril com alisquireno potencializa o risco 
de aumento de potássio no sangue (hipercalemia), doença nos 
rins e outros efeitos ruins. A combinação não resulta em 
qualquer benefício em comparação com o uso sozinho do 
captopril ou alisquireno. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

CAPTOPRIL + 
BLOQUEADORES 
DO RECEPTOR DA 
ANGIOTENSINA II 

(Losartana, Valsartana, 
Irbesartana) 

Motivo: O uso do captopril com bloqueadores de receptor da 
angiotensina II potencializa o risco de aumento de potássio no 
sangue (hipercalemia), doença nos rins e outros efeitos ruins. A 
combinação não resulta em qualquer benefício em comparação 
com uso sozinho do captopril ou bloqueadores de receptor da 
angiotensina II. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

CAPTOPRIL + 
AZATIOPRINA 

Motivo: O uso do captopril com azatioprina causa diminuição 
grave nas células de defesa do sangue (leucopenia) e anemia. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o captopril, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O CAPTOPRIL 

CAPTOPRIL + ANTI-
INFLAMATÓRIOS NÃO-

ESTEROIDAIS 
(Ibuprofeno, Diclofenaco, 

Tenoxicam, Ácido 
acetilsalicílico) 

Motivo: O uso de anti-inflamatórios não-esteroidais com 
captopril reduzem o efeito do captopril e aumentam o risco de 
doença nos rins. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o efeito anti-hipertensivo do captopril e ajustar a dose caso 
necessário. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CAPTOPRIL 

CAPTOPRIL + 
CLOMIPRAMINA 

Motivo: O captopril aumenta a quantidade de clomipramina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
clomipramina (confusão, insônia e irritabilidade). 

Orientação: Procure seu médico para avaliar ajuste de dose do 
captopril. 

CAPTOPRIL + 
ICATIBANTO 

Motivo: O uso do icatibanto com captopril reduz os efeitos anti-
hipertensivos do captopril. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o efeito anti-hipertensivo do captopril e ajustar a dose caso 
necessário. 

CAPTOPRIL + 
DIURÉTICOS 

POUPADORES  DE 
POTÁSSIO 

(Espironolactona, 
triantereno e eplerenona) 

Motivo: O uso de diuréticos de potássio com captopril 
potencializa o risco de aumento grave de potássio no sangue 
(hipercalemia). 

Orientação: Procure o seu médico para que ele possa 
recomendar ou não a interrupção do tratamento. 

CAPTOPRIL + 
BUPICAVACAÍNA 

Motivo: O uso de bupivacaína com captopril pode causar 
diminuição do batimento do coração (bradicardia) e queda da 
pressão arterial (hipotensão) grave. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

CAPTOPRIL + 
NESIRITIDA 

Motivo: O uso de nesiritida com captopril pode potencializar o 
risco de queda da pressão (hipotensão). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

 

Cuidados na gravidez - CAPTOPRIL 2,3 

O captopril não deve ser usado por mulheres grávidas devido ao risco 

que pode trazer para a criança. 
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Cuidados na amamentação - CAPTOPRIL 2,3 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste 

atenção se a criança está bem. Se a criança tiver sonolência, moleza, 

fizer pouco xixi (oligúria), ou qualquer alteração ou outra mudança 

que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto de sua 

casa. 

 

Resumo - CAPTOPRIL 1-8 

O captopril é indicado para tratar falhas no funcionamento do coração que 

apareceram desde o nascimento da criança (falha cardíaca congênita), pressão alta 

crônica (hipertensão) e doenças nos rins em crianças que tenham diabete e que 

foram causadas pela diabete (síndrome nefrótica diabética). 

O captopril é comercializado na forma de comprimido. Caso o médico prescreva uma 

dose que não esteja na farmácia o mesmo deve ser manipulado na dose correta. 

Não parta o comprimido porque você não sabe ao certo a quantidade de captopril 

que você está tomando. 

Se você tiver alergia a lactose, corante azul ou qualquer outro ingrediente 

(excipiente) do remédio, não é indicado o uso do remédio. 

Caso você faça uso de alisquireno para tratamento de diabetes, não é indicado o 

uso de captopril. 

O captopril não pode ser usado por grávidas. 

Se você teve inchaço intenso nos olhos, lábios e pescoço (angioedema) após usar 

enalapril, benazepril, lisinopril ou cilazapril, não faça uso desse remédio. 

O captopril em forma de xarope pode conter açúcar e por isso não é recomendado 

para crianças com diabetes. 

As reações indesejáveis mais comuns do captopril são mudança de gosto da comida 

(doce fica salgado, salgado fica doce, gosto de metal), tosse seca persistente, 

batedeira no coração (aumento da quantidade de potássio no sangue (hipercalemia), 

crescimento de peito em homens (ginecomastia) e coceira com bolinhas vermelhas 

na pele (rash cutâneo), pressão baixa, dor de cabeça e cansaço (diminuição da 

concentração sódio no sangue, hiponatremia). 

Raramente, o captopril pode criar reações indesejáveis que exigem cuidado médico 

como inchaço intenso dos olhos, lábios e pescoço, reação na pele, que pode se 
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parecer com queimaduras graves (síndrome de Stevens-Johnson) ou outras reações 

alérgicas. 

O captopril pode causar algumas reações graves que precisam de cuidados 

médicos, procure o serviço de saúde se apresentar inchaço intenso dos olhos, lábios 

e pescoço e reação na pele que pode se parecer com queimaduras graves 

(Síndrome de Stevens-Johnson) ou reação alérgica. 

O uso do captopril deve ser cauteloso se você tem diabetes, risco de pressão baixa, 

problemas no coração e nos vasos sanguíneos (cardiovascular), doença no fígado 

(hepática), doenças nos rins (renal) ou se tiver feito alguma cirurgia. 

Avise seu médico se você tiver problemas graves no rim ou fizer hemodiálise, pois 

pode ser necessário o ajuste da dose. 

O captopril deve ser usado com cuidado em crianças com menos de 5 anos de 

idade. Caso a criança apresente problemas para fazer xixi com sintomas incluindo 

dor ao urinar, sangue na urina, urina com espuma (sinal de proteína na urina), pouco 

xixi (oligúria), busque atendimento médico. 

O captopril pode causar aumento de potássio no sangue (hipercalemia), por isso, 

diminua o consumo de alimentos ricos em potássio. 

Aumente o consumo de alimentos ricos em sódio, mas não exagere, pois esses 

podem piorar a sua hipertensão arterial. Alimentos com carnes processadas 

(presunto, mortadela, bacon, paio, salsicha), defumados e peixe enlatado (sardinha 

ou atum), queijos (parmesão, roquefort, camembert, cheddar cremoso), temperos 

prontos (Arisco®, Sazón®, Aji-no-moto®, catchup, mostarda, maionese), águas 

saborizadas (H2O®, Aquarius Fresh®) ou quaisquer alimentos que sejam light ou 

diet, devem ser incluídos com cuidado na alimentação. 

O captopril não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

O captopril que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

O captopril pode ser administrado de 24 em 24 horas (1 vez por dia), se esquecer de 

tomar e ainda estiver no mesmo dia, pode tomar assim que lembrar. Já na 

recomendação de tomar o captopril de 12 em 12 horas (2 vezes por dia), se 

perceber que esqueceu de tomar o captopril da manhã até a hora do almoço, tome o 

remédio imediatamente e tome normalmente a dose da noite. Se perceber depois do 

almoço, não tome a dose esquecida e aguarde para tomar o remédio da noite. Já na 
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recomendação de tomar o captopril de 8 em 8 horas (3 vezes por dia), se perceber 

que esqueceu de tomar a captopril, esqueça a dose perdida e continue 

normalmente. 

O captopril não tem registros de causar danos na amamentação, mas também não 

tem comprovação de segurança. O captopril tem risco de causar mal ao neném 

durante a gravidez e não deve ser usado por mulheres grávidas. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o cloridrato de amiodarona é indicado?1-5 

O cloridrato de amiodarona é indicado para tratar doenças que alteram o batimento 

do coração. O cloridrato de amiodarona apenas é utilizado para o seu coração 

quando outros remédios não funcionam ou quando a doença do seu coração 

ameaçar a sua vida. 

 

Quando não devo usar o cloridrato de amiodarona?1-5 

O cloridrato de amiodarona não deve ser usado por pessoas que tenham alergia ao 

cloridrato de amiodarona, ao iodo ou a qualquer outro ingrediente (excipiente) neste 

remédio. 

O cloridrato de amiodarona não é indicado para pessoas com algumas doenças do 

coração como: dificuldade para ajustar os batimentos do coração (bloqueio sinoatrial 

ou doença do nó sinusal); diminuição dos batimentos do coração (bradicardia 

sinusal); e pressão muito baixa por causa de problema do coração (choque 

cardiogênico). O cloridrato de amiodarona também não deve ser utilizado em 

pessoas que tenham doença do coração que deixa o batimento acelerado 

(Síndrome de Wolff-Parkinson-White). 
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ATENÇÃO! 

O cloridrato de amiodarona não é indicado se você já teve problemas no coração 

que causam ritmo de batimento irregular. 

O cloridrato de amiodarona não é indicado se você tem doença na tireoide ou 

alergia ao iodo. 

 

O cloridrato de amiodarona não deve ser utilizado se o seu fígado não estiver 

funcionando muito bem, se apresentar alguma doença que causa cicatrizes no seu 

pulmão (doença intersticial pulmonar) nem se tiver doença da tireoide 

(hipotireoidismo ou hipertireoidismo). 

 

Como devo usar o cloridrato de amiodarona?1-5 

Sempre lave as mãos antes de tomar o remédio. 

O cloridrato de amiodarona deve ser tomado com comida para evitar enjoos e 

vômitos. 

 

ATENÇÃO! 

O cloridrato de amiodarona não pode ser tomado junto com suco de toranja (uma 

fruta parecida com a laranja) porque ele aumenta os efeitos ruins do cloridrato de 

amiodarona. Preste atenção no rótulo dos sucos, pois eles podem conter suco de 

toranja. 

 

O cloridrato de amiodarona pode ser administrado pela boca (comprimido e solução 

líquida) e pela veia com injeção (intravenoso). O cloridrato de amiodarona em forma 

líquida deverá ser preparado (manipulado) em uma farmácia de manipulação, como 

prescrito pelo médico na receita. 

 

Comprimido simples 

O cloridrato de amiodarona deve ser tomado pela boca, no período de 1 vez ao dia 

(24 em 24 horas), 2 vezes ao dia (de 12 em 12 horas) e 3 vezes ao dia (8 em 8 

horas), dependendo da indicação médica, com comida e com bastante água. Não é 

recomendado cortar, amassar ou triturar. 
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Solução Líquida (manipulado) 

O cloridrato de amiodarona deve ser tomado pela boca, no período de 24 em 24 

horas, de 12 em 12 horas, 8 em 8 horas e de 6 em 6 horas, dependendo da 

indicação médica, com comida ou após comer. 

1. Sacudir o cloridrato de amiodarona antes de tirar a tampa. 

2. Procurar dentro da caixa do cloridrato de amiodarona copinho ou a seringa. 

3. Abrir o cloridrato de amiodarona e colocar no copinho/seringa a quantidade de 

líquido que foi recomendada pelo médico. 

4. Lavar o copinho/seringa antes de guardar na caixa. 

 

Injeção dentro da veia (endovenoso) 

Esse medicamento deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

da saúde (enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 

 

O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o cloridrato de 

amiodarona?1-5 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 8 em 8 
horas 

3 (três) vezes 
ao dia 

7 da manhã 
3 da tarde 

11 da noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue tomando normalmente. 

De 12 em 12 
horas. 

2 (duas) 
vezes ao dia. 

Tomar 1 pela manhã 
e 1 pela noite. 

Se perceber que esqueceu de 
tomar o captopril da manhã até a 
hora do almoço, tome o remédio 
imediatamente e tome 
normalmente a dose da noite. 
Se perceber depois do almoço, não 
tome a dose esquecida e aguarde 
para tomar o remédio da noite. 
Se esqueceu o remédio da noite, 
tome até a meia noite ou espere o 
horário da manhã. 

De 24 em 24 
horas. 

1 (uma) vez 
ao dia. 

Tomar pela manhã 
ou à noite de acordo 
com a orientação do 

médico. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 
pode tomar o cloridrato de 
amiodarona assim que lembrar.  
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Reações indesejáveis do cloridrato de amiodarona 1-5 

As reações indesejáveis mais comuns do cloridrato de amiodarona são dor de 

cabeça, mudança no gosto dos alimentos, boca muito molhada (aumento de saliva), 

pouca fome, desconforto no estômago ou vômito, dor na barriga, dificuldades para 

fazer cocô, vermelhidão na pele (rubor), cansaço ou fraqueza, problemas para 

dormir e pesadelos. 

O cloridrato de amiodarona raramente pode gerar reações graves que precisam de 

cuidado médico. Busque o serviço de saúde mais próximo da sua casa se 

aparecerem alterações nos olhos como visão esbranquiçada, dor e irritação nos 

olhos, ver círculos ao olhar para luz, mudança no jeito que o seu coração bate, pele 

azulada ou acinzentada, queimaduras na pele, roxos ou sangramentos sem 

explicação, tremores, tontura ou desmaio, fraqueza, pressão baixa e pouco interesse 

em ter relações sexuais. 

 

 
 

Busque o serviço de saúde se apresentar:  

- Sinais de problemas no fígado: dor de estômago, náusea e vômitos, falta de 

fome, xixi escuro, fezes esbranquiçadas, pele e/ou olhos amarelados e cansaço. 

Além de alterações nos exames de laboratório (ALT, AST, INR e TTPA). 

- Sinais de alergia: inchaço na boca, rosto ou garganta, aperto na garganta; 

dificuldade para respirar, falar ou engolir; chiado ou aperto no peito; pele com 
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coceiras, manchas vermelhas, inchaço, bolhas descascando acompanhados ou 

não de febre. 

- Sinais de problemas no pulmão: dificuldade para respirar e tosse 

acompanhados ou não de febre. 

- Sinais de problema na tireoide: mudança no peso, nervosismo, sensação de 

muita alegria sem motivo, cansaço ou fraqueza, dificuldades para manter o foco, 

sentir muito calor ou muito frio, mudanças na menstruação, tremores e suor. 

Reação na pele: podem aparecer queimaduras graves (Síndrome de Stevens-

Johnson). 

 

Cuidados com o cloridrato de amiodarona1-5 

Avise seu médico se tiver problemas no rim e no fígado, pois pode ser necessário o 

ajuste da dose. 

O cloridrato de amiodarona raramente pode gerar reações graves que precisam de 

cuidado médico. Busque o serviço de saúde mais próximo da sua casa se 

aparecerem alterações nos olhos como visão esbranquiçada, dor e irritação nos 

olhos, ver círculos ao olhar para luz, mudança no jeito que o seu coração bate, se 

sua pele ficar azulada ou acinzentada, queimaduras na pele, roxos ou sangramentos 

sem explicação, tremores, tontura ou desmaio, fraqueza, pressão baixa e pouco 

interesse em ter relações sexuais. 

O início do tratamento com a amiodarona deve ser feito com cautela até o ajuste de 

dose para acertar o batimento do seu coração. Desta forma, o médico pode optar 

para internar a criança para prevenir os efeitos ruins no coração até o ajustar o 

quanto o coração da criança deve bater. O médico vai estudar caso a caso. 

O cloridrato de amiodarona pode causar problemas no seu pulmão. Seu médico irá 

examinar e fazer Raio X (radiografia de tórax) periódicos para avaliar como está o 

seu pulmão.  

O cloridrato de amiodarona pode causar problemas no seu fígado. Seu médico irá 

pedir exames de tempos em tempos. 

O cloridrato de amiodarona só deve ser utilizado para ajustar o batimento do seu 

coração quando este problema ameaçar a sua vida ou não puder ser resolvido com 

outro remédio. 

O cloridrato de amiodarona pode afetar a função da tireoide de diferentes formas a 

saber: 
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1. A sua tireoide pode estar alterada se você tiver sinais como diminuição ou 

aumento do batimento do seu coração, mudanças na menstruação e no peso, 

cansaço ou fraqueza, tremores e muito suor, sentir muito calor ou muito frio, 

nervosismo e dificuldades para manter o foco. Busque o serviço de saúde se 

apresentar essas alterações. 

2. O cloridrato de amiodarona pode causar alterações na sua tireoide 

(hipertireoidismo ou hipotireoidismo). A função da tireoide deve ser avaliada antes 

de começar o tratamento e de tempos e tempos. 

3. O cloridrato de amiodarona contém iodo e pode alterar alguns exames da tireoide 

(cintilografia com iodo radioativo). Outros testes de laboratório (T4 livre e TSH 

ultrassensível) podem ser feitos para avaliar se sua tireoide está funcionando 

corretamente. 

4. O cloridrato de amiodarona impede que algumas substâncias se transformem 

(inibe a conversão periférica de T4 em T3), alterando assim a função correta dos 

hormônios da tireoide. 

5. Sempre que for fazer exames avise os remédios que você está tomando 

amiodarona. 

O uso do cloridrato de amiodarona deve ser cauteloso em pessoas que tenham 

doenças do coração que necessitem o uso de equipamentos do coração como 

desfibrilador e marcapasso. 

O cloridrato de amiodarona não deve ser utilizado sozinho para tratar infarto do 

coração (infarto agudo do miocárdio). Mesmo que o cloridrato de amiodarona ajuste 

o batimento do coração, este remédio deve ser usado com outro remédio que 

também ajude a ajustar o batimento do coração (beta bloqueador). 

O cloridrato de amiodarona pode desequilibrar algumas substâncias do seu corpo 

como o potássio (hipocalemia), o magnésio (hipomagnesemia) e o cálcio 

(hipocalcemia). Então, se você tiver diarreia ou vômitos, procure o seu médico para 

evitar a desidratação e o desequilíbrio de minerais no seu corpo. Além disso, 

procure comer alimentos que aumentem os minerais do seu corpo como por 

exemplo: uva, banana, abacate, grãos e derivados (granola, gérmen de trigo e 

aveia), sementes e nozes (gergelim, girassol castanha e amendoim), além de leite, 

soja, grão de bico, pão, peixes, batata, beterraba, couve e espinafre. 
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O cloridrato de amiodarona pode fazer você sentir tontura ou desmaio; por isso, 

após você ficar muito tempo sentado ou deitado, levante-se bem devagar e, 

também, seja cuidadoso para subir e descer escadas. 

Use filtro solar ou guarda-chuva ao pegar sol porque a amiodarona não gosta do sol 

(fotossensibilidade na pele). 

O cloridrato de amiodarona pode causar algumas alterações no seu coração, no seu 

fígado e no potássio do seu sangue; por isso é necessário a realização de exames 

do coração (eletrocardiograma - ECG), do fígado (ALT, AST, INR e TTPA) e do 

sangue (potássio sérico). Sempre avise seu médico sobre todas os remédios que 

está usando. 

Antes de realizar uma cirurgia, sempre informe seu médico que usa o cloridrato de 

amiodarona. 

O uso de cloridrato de amiodarona tem de ser cuidadoso em pessoas que tomam 

remédios para o fígado. Antes do médico prescrever amiodarona, ele deve saber se 

você por acaso tem hepatite C. 

 

ATENÇÃO! 

O cloridrato de amiodarona pode causar dificuldade para ter filhos, pois este 

medicamento pode causar problemas de fertilidade tanto em homens quanto em 

mulheres. 

 

O cloridrato de amiodarona não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o 

remédio dentro de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

O cloridrato de amiodarona que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em 

um ponto de coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja 

descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com cloridrato de amiodarona e 

quais os remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o cloridrato de 

amiodarona?1,5,6 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 
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diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios que o paciente está usando, incluindo drogas 

lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o cloridrato de 

amiodarona. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
ARTEMETER E 

LUMEFANTRINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
ASENAPRINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
CETOCONAZOL, 
FLUCONAZOL, 

POSACONZAOL 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
CIPROFLOXACINO, 
LEVOFLOXACINO, 
NORFLOXACINO 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
CERITINIB 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
CISAPRIDA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
CITALOPRAM 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de colchicina e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: Se não tiver outra opção, é recomendado o ajuste 
de dose da colchicina. O uso deve ser monitorado. Converse 
com o médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
CLOFAZIMINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
DEUTERABENAZINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

Continua  
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
DRONEDARONA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
ERITROMICINA, 
AZITROMICINA, 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
EFAVIRENZ 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
FINGOLIMÓIDE 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
FLUOXETINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
FOSCARNET 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
HALOFANTRINA 
(MELFOQUINA) 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
LEFAMULINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
LOFEXIDINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
MESORIDAZINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
LOMITAPIDA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de lomitapida no corpo do 
seu filho e aumentar os danos no fígado dele. 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
NILOTINIBE 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
OCTREOTIDA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
OSILODROSTAT 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
OSIMERTINIBE, 
ECORAFENIBE, 
IVOSIDENIBE 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
OZANIMOD 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
OXALIPLATINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
PALIPERIDONA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
PENTAMIDINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
PIMOZIDA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
QUETIAPINA 

Motivo: Pode causar problemas no ritmo do coração do seu 
filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

AMIODARONA + 
RIBOCICLIBE 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

Continua 
 



 

49 

Continuação 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
RITONAVIR, NELFINAVIR, 
INDINAVIR, SAQUINAVIR, 

TIPRANAVIR 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

AMIODARONA + 
SERTRALINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

AMIODARONA + 
SOTALOL 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

AMIODARONA + 
TIORIDAZINA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

AMIODARONA + 
TRIÓXIDO DE ARSÊNICO 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

AMIODARONA + 
ZIPRASIDONA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o cloridrato de 

amiodarona, portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico 

souber que os dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos 

dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
AFATINIBE 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de afatinibe e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
AMINOFILINA/ 

TEOFILINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de alprazolam e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
AMINOFILINA/ 

TEOFILINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de aminofilina/teofilina e 
seus efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
ATORVASTATINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de atorvastatina no 
corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
BENDAMUSTINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de bendamustina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
BOLCEPREVIR 

Motivo: Pode aumentar a quantidade dos dois remédios e 
seus efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
CARVEDILOL 

Motivo: Pode diminuir os batimentos no coração do seu filho 
(bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. É necessário um 
ajuste de dose do cilostazol. Converse com o médico do seu 
filho. 

AMIODARONA + 
CICLOSPORINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de ciclosporina e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. É necessário um 
ajuste de dose do cilostazol. Converse com o médico do seu 
filho. 

AMIODARONA + 
CILOSTAZOL 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de cilostazol e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
CLONAZEPAM 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de clonazepam e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
COBICISTATE 

Motivo: Pode aumentar a quantidade dos dois remédios e 
seus efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
COLCHICINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de colchicina e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: Se não tiver outra opção, é recomendado o ajuste 
de dose da colchicina. O uso deve ser monitorado. Converse 
com o médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
CONIVAPTAN 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de conivaptan e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: Se não tiver outra opção, é recomendado o ajuste 
de dose da colchicina. O uso deve ser monitorado. Converse 
com o médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DABIGATRANA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de dabigatrana e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DARUNAVIR, 
RITONAVIR 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de amiodarona e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DELAVIRDINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de delavirdina e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DESFERASIROX 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de amiodarona e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DICLOFENACO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de diclofenaco no 
organismo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. É recomendado não utilizar mais que 
100mg de diclofenaco por dia quando seu filho estiver tomando 
amiodarona. 

AMIODARONA + 
DIGOXINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de digoxina e seus efeitos 
tóxicos. 

Orientação: Se não tiver outra opção, é recomendado o ajuste 
de dose da digoxina O uso deve ser monitorado. Converse com 
o médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DOCETAXEL, 
PACLITAXEL 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de docetaxel/paclitaxel e 
seus efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
DOXORRUBICINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de Doxorrubicina e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
ELIGLUSTATE 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de eligustate e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
ERLOTINIBE 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de erlotinibe e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
ETRAVIRINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de etravirina e seus 
efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
FENITOÍNA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de fenitoína e seus efeitos 
tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
FENTANILA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de fentanila e seus efeitos 
tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Talvez seja necessário ajuste de dose. 

AMIODARONA + 
FENTANILA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de fosamprenavir e seus 
efeitos tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Talvez seja necessário ajuste de dose. 

AMIODARONA + 
FOSAPREPITANTO/APR

EPITANTO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de fosaprepitanto e seus 
efeitos tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
GINKGO BILOBA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de amiodarona e seus 
efeitos tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Talvez seja necessário ajuste de dose. 

AMIODARONA + 
ISONIAZIDA 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de amiodarona no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
ISRADIPINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de Isradipina no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
LIDOCAÍNA, 
PRILOCAÍNA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de lidocaína no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico ou cirurgião dentista do seu filho. 

AMIODARONA + 
LEDIPASVIR, 
SOFOSBUVIR 

Motivo: Pode levar seu filho a ter diminuição dos batimentos 
(bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
LETEMOVIR 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de amiodarona e seus 
efeitos tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
LOSARTANA 

Motivo: Pode diminuir o efeito de losartana no corpo do seu 
filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
LOVASTATINA 

Motivo: Seu filho pode ter problemas nos músculos 
(rabdomiólise) principalmente no coração. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. dose máxima da 
sinvastatina usando esses remédios juntos é de 40mg por dia se 
seu filho estiver recebendo mais do que isso e tomando a 
amiodarona, converse com o médico dele. 

AMIODARONA + 
NIMODIPINO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de nimodipino no 
organismo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
OMBITASVIR, 

PARITAPREVIR, 
RITONAVIR 

Motivo: Seu filho pode ter problemas no ritmo do coração 
(arritmia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
RIFAMPICINA 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de amiodarona no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
RIVAROXABANA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de rivaroxabana no corpo 
do seu filho e o levar a sangramentos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
REMÉDIOS 

CORTICÓIDES 
(BUDESONIDA, 
PREDNISONA E 

OUTROS) 

Motivo: Pode levar seu filho a ter diminuição da quantidade de 
sódio (hipocalemia) e magnésio (hipomagnesemia) no corpo 
dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
SIMEPREVIR 

Motivo: Pode levar seu filho a ter diminuição dos batimentos 
(bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
SINVASTATINA 

Motivo: Seu filho pode ter problemas nos músculos 
(rabdomiólise) principalmente no coração. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. dose máxima da 
sinvastatina usando esses remédios juntos é de 20mg por dia se 
seu filho estiver recebendo mais do que isso e tomando a 
amiodarona, converse com o médico dele. 

Continua 



 

54 

Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O CLORIDRATO DE AMIODARONA 

AMIODARONA + 
SIROLIMUS, 

TACROLIMUS 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de sirolimus no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
SOFOSBUVIR 

Motivo: Pode diminuir os batimentos no coração do seu filho 
(bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
TALAZOPARIBE 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de talazoparibe no corpo 
do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
TICAGRELOR 

Motivo: Seu filho pode ter sangramentos (hemorragias) por 
aumento da quantidade de ticagrelor no organismo dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
TOPOTECANO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de topotecano no corpo 
do seu filho e seus efeitos tóxicos. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
TRAMADOL 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de tramadol e seus efeitos 
tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
UBROGEPANT, 
RIMEGEPANT 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de ubrogepant/rimegepant 
e seus efeitos tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
VALDERNAFILA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de valdernafila e seus 
efeitos tóxicos no corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
VARFARINA 

Motivo: Seu filho pode ter sangramentos (hemorragias) por 
aumento da quantidade de varfarina no organismo dele. 

Orientação: Se não tiver outra opção, é recomendado o ajuste 
de dose da varfarina O uso deve ser monitorado. Converse com 
o médico do seu filho. 

AMIODARONA + 
VINCRISTINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de vincristina no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 
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Cuidados na gravidez - CLORIDRATO DE AMIODARONA 1,2,4 

A gravidez não impede o uso do cloridrato de amiodarona, mas precisa 

de mais cuidado e atenção. Se você precisar utilizar o cloridrato de 

amiodarona durante a gravidez, assim que o seu neném nascer, será 

necessário verificar se o seu neném tem problemas na tireoide e se o 

coração está batendo corretamente. Não se esqueça de avisar na 

consulta de pré-natal os remédios que você toma. 

 

Cuidados na amamentação - CLORIDRATO DE AMIODARONA 1, 7 

Se você está amamentando e precisa tomar o cloridrato de amiodarona, 

preste atenção se o neném está bem. Se o neném tiver vômitos, 

diarreia, não tiver vontade de comer, muito sono, diminuição dos 

batimentos do coração ou qualquer outra mudança preocupante procure 

o Centro de Saúde mais perto de sua casa. 

 

Resumo - CLORIDRATO DE AMIODARONA1-8 

O cloridrato de amiodarona é indicado para tratar doenças que alteram o batimento 

do coração. O cloridrato de amiodarona apenas é utilizado para o seu coração 

quando outros remédios não funcionam ou quando a doença do seu coração 

ameaçar a sua vida. 

O cloridrato de amiodarona não deve ser usado por pessoas que tenham alergia ao 

cloridrato de amiodarona, ao iodo ou a qualquer outro ingrediente neste remédio. 

O cloridrato de amiodarona não é indicado para pessoas com algumas doenças do 

coração como: alterações das partes do coração que ajustam os batimentos do 

coração (bloqueio sinoatrial ou doença do nó sinusal); diminuição dos batimentos do 

coração (bradicardia sinusal); e pressão muito baixa por causa de problema no 

coração (choque cardiogênico). Além disso, cloridrato de amiodarona não deve ser 

utilizado em pessoas que tenham doença do coração que deixa o batimento 

acelerado (Síndrome de Wolff-Parkinson-White). 

O cloridrato de amiodarona não deve ser utilizado se você tem irritação no fígado 

(hepatite), alguma doença que causa cicatrizes no seu pulmão (doença intersticial 

pulmonar) e doença da tireoide (hipotireoidismo / hipertireoidismo). 
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O cloridrato de amiodarona pode ser usado pela boca (comprimido e solução 

líquida) com comida e bastante água ou pela veia com ajuda de agulha 

(intravenoso). 

Na recomendação de usar cloridrato de amiodarona de 24 em 24 horas (1 vez por 

dia), se esquecer de tomar e ainda estiver no mesmo dia, pode tomar assim que 

lembrar. Já na recomendação de tomar cloridrato de amiodarona de 12 em 12 horas 

(2 vezes por dia), se perceber que esqueceu de tomar cloridrato de amiodarona da 

manhã até a hora do almoço, tome o remédio imediatamente e tome normalmente a 

dose da noite. Se perceber depois do almoço, não tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. Já na recomendação de tomar cloridrato de 

amiodarona de 8 em 8 horas (3 vezes por dia), se perceber que esqueceu de tomar 

cloridrato de amiodarona, esqueça a dose perdida e continue normalmente. 

As reações indesejáveis mais comuns do cloridrato de amiodarona são dor de 

cabeça, mudança no gosto dos alimentos, boca muito molhada (aumento de saliva), 

pouca fome, desconforto no estômago ou vômito, dor na barriga, dificuldades para 

fazer coco, vermelhidão na pele (rubor), cansaço ou fraqueza, problemas para 

dormir e pesadelos. 

O cloridrato de amiodarona raramente pode gerar reações graves que precisam de 

cuidado médico. Busque o serviço de saúde mais perto da sua casa se aparecerem 

alterações nos olhos como visão esbranquiçada, dor e irritação nos olhos, ver 

círculos ao olhar para luz, mudança no jeito que o seu coração bate, se sua pele 

ficar azulada ou acinzentada, queimaduras na pele, roxos ou sangramentos sem 

explicação, tremores, tontura ou desmaio, fraqueza, pressão baixa e pouco interesse 

em ter relações sexuais. 

O uso do cloridrato de amiodarona deve ser cauteloso em pessoas que tenham 

doenças do coração que necessitem o uso de equipamentos do coração como 

desfibrilador e marcapasso. 

O cloridrato de amiodarona não deve ser utilizado sozinho para tratar infarto do 

coração (infarto agudo do miocárdio). Esse remédio não pode ser usado sozinho, 

deve ser usado com outro remédio que também ajude a ajustar o batimento do 

coração (beta bloqueador). 

O cloridrato de amiodarona pode desequilibrar algumas substâncias do seu corpo 

como o potássio (hipocalemia), o magnésio (hipomagnesemia) e o cálcio 
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(hipocalcemia). Cuidado com a desidratação se você tiver diarreia e vômitos, procure 

rapidamente um Serviço de Saúde. 

O cloridrato de amiodarona pode fazer você sentir tontura ou desmaio; por isso, 

após você ficar muito tempo sentado ou deitado, levante-se bem devagar e, 

também, seja cuidadoso para subir e descer escadas. 

Você deve evitar pegar sol, mas quando precisar se expor ao sol, use filtro solar ou 

um guarda-chuva preto para se proteger. 

O cloridrato de amiodarona pode causar algumas alterações no seu coração, no seu 

fígado e no potássio do seu sangue; por isso é necessário a realização de exames 

do coração (eletrocardiograma - ECG), do fígado (ALT, AST, INR e TTPA) e do 

sangue (potássio sérico). Sempre avise seu médico sobre todos os remédios que 

está usando. 

O uso de cloridrato de amiodarona tem de ser cuidadoso em pessoas que tomam 

remédios para o fígado. Avise seu médico se você tem hepatite C. 

O cloridrato de amiodarona pode causar dificuldade para ter filhos, pois este 

medicamento pode causar problemas de fertilidade tanto em homens quanto em 

mulheres. 

O cloridrato de amiodarona não precisa de ajuste de dose em crianças com doença 

no rim e/ou no fígado. Entretanto, as pessoas que têm doenças no fígado e/ou no 

rim devem ter muito cuidado ao usar o cloridrato de amiodarona. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que o paciente está 

usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios, chás naturais. 

O cloridrato de amiodarona não tem registros de causar danos na gravidez ou na 

amamentação, mas também não tem comprovação de segurança. Cloridrato de 

amiodarona pode ser usado na gravidez e na amamentação com acompanhamento 

médico. 
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A pressão alta crônica (hipertensão arterial) é uma doença caracterizada pelo 

aumento da pressão do sangue dentro dos vasos. É considerada um problema de 

saúde pública, que pode ter início na infância e se estender para a fase adulto1. 

Crianças e adolescentes são considerados hipertensos quando a pressão do 

sangue de maior valor (sistólica) e/ou a de menor valor (diastólica) forem iguais ou 

superiores a medida de 95, levando em consideração a idade, sexo e altura, em três 

situações diferentes2. 

Durante a consulta com o médico, é recomendado a medida da pressão do 

sangue (pressão arterial) em todas as crianças com idade superior a três anos no 

mínimo uma vez a cada ano. Para as crianças com idade inferior a três anos, o 

acompanhamento da pressão arterial está indicado em ocasiões especiais3. É 

importante frisar que a medida da pressão é a única maneira de identificar 

(diagnosticar) a doença de forma precoce1. 

O predomínio (prevalência) de pressão alta entre crianças e jovens tem se 

apresentado gradativo e está especialmente associado ao excesso de peso 

(obesidade)4,2. Acredita-se que o percentual de crianças e jovens com a doença 

diagnosticada tenha duplicado nas últimas duas décadas. Nos dias de hoje, a 

prevalência de pressão alta na faixa etária infantil encontra-se por volta de 3% a 5% 

enquanto a de pré-hipertensão alcança 10% a 15%3. A prevalência é muito maior em 

crianças com sobrepeso e obesas com cálculo aproximado de 4 a 14% e 11 a 23%, 

nessa ordem5. 

A hipertensão comumente é uma doença silenciosa e sem sintomas 

(assintomática), sendo diagnosticada em consulta ambulatorial de rotina. Porém, 

crianças e adolescentes podem desenvolver dor de cabeça (cefaleia), mal-estar, 

sangramento no nariz (hemorragia nasal), irritação, modificações no sono e 

alterações no ritmo do coração (palpitações)6. Os sinais e sintomas podem indicar 
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que órgãos como coração (dor no peito e falta de ar) e rins (inchaço, cansaço e 

sangue na urina) foram acometidos3. 

São fatores de risco para a hipertensão: obesidade; consumo de sal (sódio) 

em grandes quantidades; falta de atividade física (sedentarismo); aumento de 

açúcar no sangue (diabetes); predisposição genética (hereditariedade); histórico 

familiar; obstrução da garganta durante o sono (apneia do sono); consumo de 

cigarros (tabagismo); consumo de álcool7,8,9. 

A hipertensão pode ser classificada em primária (não tem uma causa 

conhecida) ou secundária (tem uma causa que pode ser identificada e tratada). A 

mais comum é a primária que determina a maioria dos casos10. A hipertensão não 

tratada pode ocasionar danos em órgãos como rins, grandes vasos e coração. No 

coração, pode ocorrer aumento de uma parte do coração (hipertrofia ventricular 

esquerda) e depósitos de gordura nas artérias do órgão (aterosclerose 

coronariana)1,6,11. 

 

Tratamento não medicamento da Hipertensão 

Em sua grande maioria, o tratamento para a hipertensão consiste 

principalmente em mudanças no estilo de vida, ou seja, na adoção de medidas que 

não necessitem de uso de medicamentos, tais como: a prática regular de atividade 

física com tempo mínimo de uma hora três vezes por semana; dieta pobre em sal, 

gordura e açúcares; dieta rica em vegetais e frutas; redução de estresse; diminuição 

de peso (no caso de crianças obesas ou com sobrepeso). Com a adoção dessas 

medidas é possível à redução da pressão arterial2,3,9. 

 

Tratamento medicamentoso da Hipertensão 

O tratamento com medicamentos anti-hipertensivos deve ser iniciado quando 

crianças e adolescentes continuam hipertensos mesmo após mudanças no estilo de 

vida ou quando apresentam hipertensão com sintomas (sintomática), hipertensão 

estágio 2 com fator de risco que pode ser alterado (obesidade), hipertensão 

associada com outras comorbidades (doença nos rins ou diabetes) ou hipertensão 

persistente2,9,10. O objetivo do tratamento é a diminuição da pressão arterial abaixo 

da medida (percentil) 95 na hipertensão sem complicações (não complicada), e 

diminuição abaixo da medida (percentil) 90 na hipertensão com complicações 
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(complicada) onde há lesão de órgãos alvos e presença de comorbidades, como 

também na hipertensão secundária3. 

No momento de escolha do medicamento anti-hipertensivo ideal para iniciar o 

tratamento da hipertensão, o médico deverá levar em consideração diversos fatores, 

como a doença de base, efeitos adversos, contraindicações, disponibilidade do 

medicamento no mercado e os efeitos benéficos; visto que, há poucos estudos 

disponíveis na literatura que foram realizados em crianças, consequentemente 

muitos medicamentos foram utilizados de forma empírica, sem evidências de 

segurança, eficácia ou dose específica para este público2,6. 

O tratamento da doença deve ser iniciado com apenas um medicamento com 

a menor dose para impedir uma queda rápida na pressão arterial.  A dose pode ser 

aumentada até o máximo recomendado caso não ocorra diminuição da pressão 

arterial dentro de algumas semanas (em geral, de quatro a oito). Se a pressão 

arterial não for controlada, um segundo medicamento de classe diferente deve ser 

acrescentado ao tratamento6. 

Dessa forma, os remédios usados no tratamento da Hipertensão são: 

• Atenolol - atuam melhorando o funcionamento do coração. 

• Propranolol - atuam melhorando o funcionamento do coração. 

• Captopril - atuam nos nas veias e artérias permitindo que o sangue circule 

com mais facilidade e ajuda a aliviar a carga de trabalho do coração. 

• Enalapril - atuam nas veias e artérias permitindo que o sangue circule com 

mais facilidade e ajuda a aliviar a carga de trabalho do coração. 

• Furosemida - elimina o excesso de líquido e o “sal” que ingerido na 

alimentação através da urina, ajuda o coração a trabalhar corretamente, 

diminui o acúmulo de líquido nos pulmões e em outras partes do corpo, 

como tornozelos e pernas. 

• Espironolactona - elimina o excesso de líquido e o “sal” ingerido na 

alimentação através da urina, ajuda o coração a trabalhar corretamente, 

diminui o acúmulo de líquido nos pulmões e em outras partes do corpo, 

como tornozelos e pernas. 

• Hidroclorotiazida - elimina o excesso de líquido e o “sal” ingerido na 

alimentação através da urina, ajuda o coração a trabalhar corretamente, 
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diminui o acúmulo de líquido nos pulmões e em outras partes do corpo, 

como tornozelos e pernas. 

• Hidralazina - atuam nos nas veias e artérias permitindo que o sangue 

circule com mais facilidade e ajuda a aliviar a carga de trabalho do coração. 

 

*Detalhes dos remédios se encontram nas bulas nos capítulos a seguir. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o atenolol é indicado?1-4,6 

O atenolol é indicado para crianças que já usaram o propranolol e que precisaram 

interromper o tratamento porque a criança estava com falta de ar e dificuldades para 

respirar, mesmo sem ter asma ou bronquite. O atenolol também é indicado em casos 

graves de diminuição da função do coração (insuficiência cardíaca). 

 

Quando não devo usar o atenolol?1-4,6 

O atenolol não pode ser usado se você tiver alergia ao atenolol ou ao amido de 

milho, como a qualquer ingrediente (excipiente) do remédio. 

O atenolol não pode ser usado se o seu coração tem dificuldade para bombear o 

sangue (choque cardiogênico), falha no coração (insuficiência cardíaca), 

descompensação do coração (bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), 

batimento cardíaco lento e fraco (bradicardia sinusal). 

Se a criança tiver menos que quadro anos de idade, o atenolol não é indicado 

quando contiver propilenoglicol. 
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Se a criança tiver diabetes, o atenolol em forma de xarope não é indicado por conter 

açúcar. 

 

ATENÇÃO! 

O atenolol com propilenoglicol, na forma de xarope feito em farmácias 

(manipulado), causa intoxicação em crianças, que variam desde tontura até 

convulsão. Também não pode ser usado quando a criança tiver problemas graves 

no fígado e no rim. 

Em especial, esse remédio não deve ser usado antes dos 4 anos de idade. 

Busque o serviço médico se a criança apresentar batedeira no coração 

(taquicardia), respiração ofegante e rápida (taquipnéia) e moleza ou tontura. 

 

Como devo usar o atenolol?5 

O melhor horário para tomar o atenolol é no período da manhã porque a pressão 

arterial é mais alta durante a manhã. O atenolol deve ser utilizado, 

preferencialmente, com intervalo de duas horas do café da manhã. Alguns sucos 

como o de laranja e o de maçã não gostam do atenolol, isto é, não podem ser dados 

no mesmo horário. Desta forma, você deve tomar você deve tomar o atenolol com o 

intervalo de quatro horas do suco de maçã e laranja ou maçã e da laranja. 

O atenolol pode ser manipulado em farmácia de manipulação para conseguir uma 

concentração menor. O atenolol pode ser manipulado na forma de solução líquida 

(xarope) O atenolol é apresentado em forma de solução líquida (xarope). 

Sempre lave as mãos antes de tomar o atenolol. 

 

Xarope 

O atenolol deve ser tomado pela boca, com ou sem comida, mas sempre do mesmo 

jeito. 

1. Sacudir o remédio antes de tirar a tampa. 

2. Procurar dentro da caixa do atenolol o copinho ou a seringa. 

3. Abrir o atenolol e colocar no copinho ou na seringa a quantidade de líquido que foi 

recomendada pelo médico. 

4. Lavar o copo ou a seringa depois de usar. 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o atenolol?1-4,6 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 12 em 12 

horas. 

2 (duas) 

vezes ao dia. 

Tomar 1 pela manhã 

e 1 pela noite. 

Se perceber que esqueceu de 

tomar o atenolol da manhã até a 

hora do almoço, tome o remédio 

imediatamente e tome 

normalmente a dose da noite. 

Se perceber depois do almoço, não 

tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. 

Se esqueceu o remédio da noite, 

tome até a meia noite ou espere o 

horário da manhã. 

De 24 em 24 

horas. 

1 (uma) vez 

ao dia. 

Tomar pela manhã 

ou à noite de acordo 

com a orientação do 

médico. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 

pode tomar assim que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do atenolol1-4,6 

As reações indesejáveis mais comuns do atenolol são dor de cabeça, tontura, 

pressão baixa, mãos e pés frios, moleza e cansaço (fadiga). 

Em casos de tomar mais do que necessário você poderá ter enjoo, vômito, dores na 

barriga e dificuldade para fazer coco (constipação). 

O atenolol raramente pode gerar reações graves, mas raras, que precisam de 

cuidado médico. Procure o Serviço de Saúde se apresentar dor no peito e 

formigamento nos braços (infarto do miocárdio), problemas no coração (falha 

cardíaca e arritmia ventricular), dificuldade para respirar com dor intensa nas costas 

(embolia pulmonar) ou qualquer outra mudança preocupante. 



 

66 

 

 

Cuidados com o atenolol1-4,6 

O atenolol precisa de ajuste de dose em pessoas com doença no rim (renal), que 

fazem hemodiálise ou que tenham doença no pulmão que dificulta a respiração 

(doença pulmonar broncoespasmática). 

Fique atento que o atenolol pode causar tristeza profunda e desânimo (depressão). 

Se você tiver algum desses sintomas, procure o Serviço de Saúde. 

O uso do atenolol deve ser cauteloso em pessoas com doença na tireoide 

(hipertireoidismo), doença no pulmão que dificulta a respiração (doença pulmonar 

broncoespasmática), problemas no coração (falha cardíaca), diabetes e pessoas 

que estejam passando por cirurgias. 

O atenolol pode causar diminuição do açúcar no sangue (hipoglicemia). 

No caso da hipertensão, sem o uso do remédio os problemas de saúde tendem a 

piorar. 

Se você precisar utilizar remédios para depressão junto com o atenolol, neste caso a 

melhor escolha são os mais seletivos, incluindo os que agem num mediador químico 

chamado serotonina porque este não causa tanto problema ruim no coração 

(fluoxetina, sertralina, escitalopram e duloxetina). O seu médico irá indicar a melhor 

opção para o seu tratamento. 

Se você tiver vontade de vomitar deve ser escolhido um remédio que seja 

compatível com o atenolol. Neste caso, a melhor escolha são aqueles remédios que 
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agem mais em serotonina como a ondansetrona ou o extrato seco de gengibre - Gob 

6® (gengibre associado a vitamina B6). O seu médico irá indicar a melhor opção 

para evitar enjoos. 

Quando tiver dor de cabeça ou cólica utilizar somente paracetamol e dipirona. Se 

por acaso a sua cólica não passar com o analgésico (paracetamol ou dipirona), você 

pode usar o anti-inflamatório (remédio que diminui a inflamação) por apenas três 

dias, mas lembrando que vai diminuir o efeito do atenolol. Portanto, não tome os 

dois juntos sem falar com o seu médico. 

O atenolol que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o atenolol e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o atenolol?1-4,6 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o atenolol. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ATENOLOL 

TRANILCIPROMINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode aumentar os efeitos do atenolol e em alguns 
casos também causa a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Procure seu 
médico.  

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o atenolol, portanto, 

precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os dois 

remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ATENOLOL 

DRONEDARONA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

AMPICILINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode diminuir os efeitos do atenolol. 

Orientação: Devem ser monitorados pelo o médico e pode ser 
fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios deve 
ser feita com cuidado e com orientação médica. 

VERAPAMIL + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) pressão muito baixa (hipotensão grave) distúrbios 
no coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Deve ser feito com cuidado e com orientação e 
médica. Evite principalmente se tiver problema grave no 
coração. 

DILTIAZEM + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão) e distúrbios no 
coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

CLONIDINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita diminuição do batimento do coração 
(bradicardia grave) e pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação e monitorização médica. 

FINGOLIMOD + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita diminuição do batimento do coração 
(bradicardia grave) e bloqueio no coração. 

Orientação: Converse orientação do médico sobre a 
possibilidade de mudar o remédio. Se não for possível, devem 
ser monitorados os batimentos e a pressão, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

CRIZOTINIBE + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Devem ser monitorados os batimentos e pressão, 
por isso a associação de remédios deve ser feita com cuidado e 
com orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 
 
 
 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ATENOLOL 

LOCOSAMIDA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição (bradicardia) ou aumento 
(taquicardia) exagerado do coração. 

Orientação: Converse com a orientação do médico sobre a 
possibilidade de mudar o remédio. Se não for possível, o 
médico pode pedir exames antes, durante e depois do 
tratamento, por isso a associação de remédios deve ser feita 
com cuidado e com orientação médica. 

RIVASTIGMINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia), pressão baixa (hipotensão) e desmaios (sincope). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

CERITINIBE + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

DISOPIRAMIDA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar distúrbios no coração (bloqueio 
atrioventricular). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica.  

QUINIDINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem ser monitorados os batimentos e pressão e 
o médico pode ser fazer ajuste de dose, por isso a associação 
de remédios deve ser feita com cuidado e com orientação 
médica. 

ASPIRINA, 
PARACETAMOL + 

ATENOLOL 

Motivo: Podem causar o aumento da pressão (hipertensão). 

Orientação: A pressão deve ser monitorada e o médico pode 
ser fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios 
deve ser feita com cuidado e com orientação médica. 

PRAZOSINA, 
DOXAZOSINA, 
TERAZOSINA + 

ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: A pressão deve ser monitorada, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 
 
 
 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ATENOLOL 

INSULINA, 
METFORMINA + 

ATENOLOL 

Motivo: Podem esconder os sintomas que aparecem quando 
você está com pouco açúcar no sangue (hipoglicemia no 
sangue), e isso é perigoso, pois caso você precise aplicar 
insulina você não vai saber que está passando mal. 

Orientação: Aumentar o monitoramento do açúcar no sangue. 
Devem ser tomados com cuidado e com orientação médica. 

DIGOXINA + ATENOLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão) e distúrbios no 
coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Devem ser monitorados pelo o médico e pode ser 
fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios deve 
ser feita com cuidado e com orientação médica. 

AMIFOSTINA + 
ATENOLOL 

Motivo: O uso dos dois pode somar e aumentar os efeitos dos 
dois remédios. 

Orientação: O médico deve saber do uso da atenolol antes de 
tomar amifostina. Caso não possa parar o tratamento com 
espironolactona deve ser feito com cuidado e orientação 
médica. 

CETAMINA + 
ATENOLOL 

Motivo: Pode causar muita da pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem monitorados, por a associação de 
remédios deve feita com cuidado e com orientação médica. 

 

Cuidados na gravidez - ATENOLOL1-4,6 

O atenolol só pode ser utilizado por mulheres grávidas se o médico 

prescrever e estiver acompanhando. 

 

Cuidados na amamentação - ATENOLOL1-4,6 

O atenolol não pode ser utilizado durante a amamentação, pois 

passa para o leite materno e pode prejudicar o bebê. 

 

Resumo - ATENOLOL1-6 

O atenolol é indicado para crianças que já usaram o propranolol e que precisaram 

interromper o tratamento porque estavam com falta de ar e dificuldades para 

respirar, mesmo sem ter asma ou bronquite. 

 

 



 

71 

O atenolol é apresentado em forma de solução líquida (xarope), que deverá ser 

preparado (manipulado) em uma Farmácia de Manipulação, como prescrito pelo 

médico na receita. 

O atenolol não pode ser usado se você tiver alergia ao atenolol ou ao amido de 

milho, como a qualquer ingrediente (excipiente) do remédio. 

O atenolol não pode ser usado se o seu coração tem dificuldade para bombear o 

sangue (choque cardiogênico), falha no coração (insuficiência cardíaca), 

descompensação do coração (bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau), 

batimento cardíaco lento e fraco (bradicardia sinusal). 

Se a criança tiver menos que quatro anos de idade e for utilizado na forma de 

xarope verificar no rótulo se tem propilenoglicol dentro de algum dos ingredientes. 

Caso tenha propilenoglicol o seu filho não pode tomar. 

Se a criança tiver diabetes, o atenolol em forma de xarope não é indicado por conter 

açúcar. 

As reações indesejáveis mais comuns do atenolol são dor de cabeça, tontura, 

pressão baixa, mãos e pés frios, moleza e cansaço (fadiga). 

Em casos de tomar mais do que necessário você poderá ter enjoo, vômito, dores na 

barriga e dificuldade para fazer coco (constipação). Raramente, o atenolol pode criar 

reações indesejáveis que exigem cuidado médico como dor no peito e formigamento 

nos braços (infarto do miocárdio), problemas no coração (falha cardíaca e arritmia 

ventricular), dificuldade para respirar com dor intensa nas costas (embolia pulmonar) 

ou qualquer outra mudança preocupante. 

O uso do atenolol deve ser usado com cuidado em pessoas com doença na tireóide 

(hipertireoidismo), doença no pulmão que dificulta respirar (doença pulmonar 

broncoespasmática), problemas no coração (falha cardíaca), diabetes e pessoas 

que estejam passando por cirurgias. 

O atenolol precisa de ajuste de dose em pessoas com doença de rim (renal), que 

fazem hemodiálise ou que tenham doença no pulmão que dificulta respirar (doença 

pulmonar broncoespasmática). 

Na recomendação de usar o atenolol de 24 em 24 horas (1 vez por dia), se esquecer 

de tomar e ainda estiver no mesmo dia, pode tomar assim que lembrar. Já na 

recomendação de tomar o atenolol de 12 em 12 horas (2 vezes por dia), se perceber 

que esqueceu de tomar o atenolol da manhã até a hora do almoço, tome o remédio 
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imediatamente e tome normalmente a dose da noite. Se perceber depois do almoço, 

não tome a dose esquecida e aguarde para tomar o remédio da noite. 

O atenolol pode ser usado na gravidez com acompanhamento médico. 

O atenolol tem risco de causar mal para o bebê, portanto, não deve ser usado por 

mães que estão amamentando. A decisão por outro remédio ou pelo término da 

amamentação depende da situação e deve ser discutida com o médico. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o cloridrato de propranolol é indicado?1-5 

O cloridrato de propranolol é um remédio utilizado para ajustar o batimento do 

coração. Além disso, o cloridrato de propranolol é indicado para o tratamento da dor 

no peito (angina), da pressão alta crônica (hipertensão arterial sistêmica), e pode ser 

usado para prevenir e tratar os ataques do coração. O cloridrato de propranolol 

também é utilizado para controlar uma doença que causa aumento do tamanho do 

coração (cardiomiopatia hipertrófica obstrutiva). Além disso, o cloridrato de 

propranolol é utilizado para prevenir e reverter a falta de oxigênio em crianças com 

uma doença de nascença no coração (hipóxia da Tetralogia de Fallot). Também é 

usado para evitar a enxaqueca (dor de cabeça forte, com sensibilidade ao som e a 

luz, seguido ou não de náuseas e vômitos); para tratar as marcas de nascença 

vermelhas e macias (hemangioma); os tremores (tremor essencial); o tumor que 

gera aumento da pressão (feocromocitoma); e a alta produção de alguns hormônios 

(hipertireoidismo). 

 

Quando não devo usar o cloridrato de propranolol?1-5 

O cloridrato de propranolol não deve ser usado por pessoas que tenham alergia ao 

cloridrato de propranolol, a outros remédios parecidos, como atenolol, metoprolol, 
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esmolol, timolol, sotalol, acebutolol e pindolol ou a quaisquer outros ingredientes 

neste remédio. 

O cloridrato de propranolol não é indicado para pessoas com algumas com pressão 

baixa ou hipotensão; diminuição dos batimentos cardíacos (bradicardia); alterações 

no jeito que o sangue circula no seu corpo (distúrbios graves da circulação 

periférica); um tipo específico de doença que altera os batimentos do coração 

(síndrome do nó sinoatrial); problemas no funcionamento do coração (insuficiência 

cardíaca descompensada), sensação de aperto e dor no peito mesmo quando você 

está parado (angina de Prinzmetal); pressão muito baixa por causa de problema no 

coração (choque cardiogênico); e bloqueio na transmissão da eletricidade do 

coração (bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau). Além disso, você não pode 

usar o cloridrato de propranolol se você já teve infarto ou derrame (doenças 

cerebrovasculares). 

O cloridrato de propranolol também não é indicado se você tem doenças no pulmão 

que causam dificuldades para respirar (asma, bronquite e broncoespasmo) ou 

doenças do pulmão que interrompem a passagem do ar e com isso dificultam a 

respiração (DPOC). 

O cloridrato de propranolol também não pode ser utilizado se você tiver tumor que 

gera aumento da pressão (feocromocitoma) e não estiver fazendo nenhum 

tratamento para curar ou melhorar esse tumor. Por fim, este remédio também não 

pode ser utilizado se você tem muito ácido no sangue (acidose metabólica). 

O cloridrato de propranolol não pode ser usado depois de você ficar oito horas sem 

comer. O açúcar no sangue pode baixar muito e você pode desmaiar. Portanto, não 

tome o cloridrato de propranolol assim que levantar de manhã. 

O cloridrato de propranolol também não pode ser utilizado se o seu corpo tem 

facilidade de baixar o açúcar do sangue (predisposição à hipoglicemia). 

O cloridrato de propranolol não é indicado para tratar as manchas vermelhas na pele 

(hemangioma) se o neném tiver qualquer uma das alterações abaixo: 

- Nenens prematuros com idade corrigida menor que 5 semanas de idade. 

- Nenens com menos de 2 quilos. 

- Se o coração estiver batendo muito devagar. 

- Se está com movimentos lentos. 

- Se tiver com dificuldade para respirar (broncoespasmo ou asma). 
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Como devo usar o cloridrato de propranolol?1-3,5 

O cloridrato de propranolol deve ser tomado com comida porque aumenta o efeito do 

propranolol e como pode diminuir o açúcar no sangue muito rápido, tomar com 

comida evita que você possa sentir tontura. 

O cloridrato de propranolol pode ser administrado pela boca (comprimido, solução 

líquida) e pela veia com ajuda de agulha (endovenoso). 

Sempre lave as mãos antes de tomar o cloridrato de propranolol. 

 

Comprimido simples e comprimido de liberação prolongada 

O cloridrato de propranolol deve ser tomado pela boca, no período de 24 em 24 

horas, de 12 em 12 horas, 8 em 8 horas e de 6 em 6 horas, dependendo da 

indicação médica, com comida e com bastante água. Não é recomendado cortar, 

amassar ou triturar. 

 

Solução Líquida (manipulada) 

O cloridrato de propranolol deve ser tomado pela boca, no período de 24 em 24 

horas, de 12 em 12 horas, 8 em 8 horas e de 6 em 6 horas, dependendo da 

indicação médica, com comida ou após comer. 

1. Sacudir o cloridrato de propranolol antes de tirar a tampa. 

2. Procurar dentro da caixa do cloridrato de propranolol copinho ou a seringa. 

3. Abrir o cloridrato de propranolol e colocar no copinho/seringa a quantidade de 

líquido que foi recomendada pelo médico. 

4. Lavar com água o copinho/seringa antes de guardar na caixa. 

 

Injeção dentro da veia (endovenoso) 

Esse remédio deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

(enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o cloridrato de 

propranolol?1-5 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 6 em 6 

horas. 

4 (quatro) 

vezes ao dia. 

Por exemplo: 

6 da manhã 

Meio dia 

6 da tarde 

Meia noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 

continue tomando normalmente. 

De 8 em 8 

horas. 

3 (três) vezes 

ao dia. 

Por exemplo: 

7 da manhã 

3 da tarde 

11 da noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 

continue tomando normalmente. 

De 12 em 12 

horas. 

2 (duas) 

vezes ao dia. 

Tomar 1 pela manhã 

e 1 pela noite. 

Se perceber que esqueceu de 

tomar o cloridrato de propranolol 

da manhã até a hora do almoço, 

tome o remédio imediatamente e 

tome normalmente a dose da noite. 

Se perceber depois do almoço, não 

tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. 

Se esqueceu o remédio da noite, 

tome até a meia noite ou espere o 

horário da manhã 

De 24 em 24 

horas. 

1 (uma) vez 

ao dia. 

Tomar pela manhã 

ou à noite de acordo 

com a orientação do 

médico. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 

pode tomar o cloridrato de 

propranolol assim que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do cloridrato de propranolol1- 5 

As reações indesejáveis mais comuns do cloridrato de propranolol são náuseas e 

vômitos, dor na barriga, dificuldade para fazer coco (constipação) ou diarreia, 

tontura, cansaço, fraqueza, dificuldades para dormir e sonhos estranhos. 

O cloridrato de propranolol raramente pode gerar reações graves que precisam de 

cuidado médico. 
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Busque o Serviço de Saúde se apresentar: 

- Sinais de aumento de açúcar no sangue: muita sede, muita fome e aumento do 

número de vezes que você faz xixi acompanhados ou não de muito cansaço e 

visão borrada. 

- Inchaço intenso dos olhos, lábios ou pescoço, problemas para respirar, 

diminuição dos batimentos do coração, muito vômito, pés ou mãos geladas, 

pernas e tornozelos suados, cãibras ou fraqueza, pressão baixa e problemas para 

dormir ou pesadelos. 

Se perceber que: está com dificuldades para enxergar; sensação de que não sabe 

que horas são nem onde está (desorientação em tempo e espaço); ver ou ouvir 

coisas que não existem (alucinações); esquecimentos das coisas que você acabou 

de fazer; mudanças rápidas de humor; confusão; pesadelos e insônia com muita 

frequência. 

 

Cuidados com o cloridrato de propranolol1-5 

Avise seu médico se tiver problemas no rim e no fígado, pois pode ser necessário o 

ajuste da dose. 

O uso cloridrato de propranolol deve ser cauteloso em pessoas com problemas no 

coração, diminuição da atividade do coração (insuficiência cardíaca), doença dos 

vasos sanguíneos (doença vascular periférica), dificuldade para respirar 

(broncoespasmos), perda de força muscular (miastenia grave), aumento de açúcar 

no sangue (diabetes), tumor que gera aumento da pressão (feocromocitoma) não 

tratado, doença que causa escamas e manchas que coçam na pele (psoríase) e 

doenças da tireoide. 

O uso de cloridrato de propranolol em nenéns e crianças para o tratamento de 

marcas de nascença vermelhas (hemangioma) deve ser feito com bastante cuidado. 

Antes de iniciar o tratamento para as marcas de nascença vermelhas (hemangioma), 
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o médico deve investigar se existe algum problema nos vasos (arteriopatia) 

associado a uma doença de nascença que gera alterações nos ossos da cabeça, 

dificuldade para enxergar, problemas nos vasos do corpo e manchas na pele 

(síndrome PHACE). 

Procure um médico se o neném ou a criança apresentar problemas do coração 

como diminuição do batimento do coração (bradicardia) ou pressão baixa. Também, 

pare o uso do cloridrato de propranolol se o neném tiver dificuldade para respirar 

(broncoespasmos) ou alguma infecção no pulmão (infecção do trato respiratório 

inferior) acompanhada de dificuldade para respirar ou chiado no peito. 

O cloridrato de propranolol pode causar diminuição do açúcar no sangue 

(hipoglicemia) e/ou deixar invisíveis os sintomas dessa diminuição do açúcar no 

sangue (hipoglicemia), assim a dose deve ser retirada em neném ou crianças que 

não estão se alimentando bem ou que estão vomitando. 

O cloridrato de propranolol não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o 

remédio dentro de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

O cloridrato de propranolol que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em 

um ponto de coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja 

descartado. 

Se você precisar utilizar remédios para depressão junto com o cloridrato de 

propranolol neste caso a melhor escolha são os mais seletivos, incluindo os que 

agem num mediador químico chamado serotonina porque este pode não causar 

tantos problemas coração (Fluoxetina, Sertralina, Escitalopram e Duloxetina). O seu 

médico irá indicar a melhor opção para evitar enjoos. 

Se você tiver vontade de vomitar, deve ser escolhido um remédio que seja 

compatível com o cloridrato de propranolol. Neste caso a melhor opção são aqueles 

que agem mais em serotonina como a ondansetrona ou o extrato seco de gengibre - 

Gob 6® (gengibre associado a vitamina B6). O seu médico irá indicar a melhor 

opção para evitar enjoos. 

Quando tiver dor de cabeça ou cólica utilizar somente Paracetamol e Dipirona. Se 

por acaso a sua cólica não passar com o analgésico (Paracetamol ou Dipirona), 

você pode usar o anti-inflamatório (remédio que diminui a inflamação) por apenas 

três dias, mas lembrando que ele pode diminuir o efeito do cloridrato de propranolol. 

Portanto, não tome o anti-inflamatório junto com o cloridrato de propranolol sem falar 

com o seu médico. 
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Quais os remédios que eu não posso tomar com cloridrato de propranolol e 

quais os remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o cloridrato de 

propranolol?1,4,5 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios que o paciente está usando, incluindo drogas 

lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o cloridrato de 

propranolol. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
PROPRANOLOL 

PROPRANOLOL + 
TABACO 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol. 

Orientação: Não permita que seu filho fume, principalmente se 
for adolescente, durante o tratamento. É importante que ele 
saiba a importância de não fumar para o sucesso da terapia 
dele. Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
BELLADONNA 

Motivo: O uso do fitoterápico com o propranolol pode fazer com 
que a ação de contração das veias do seu filho se intensifique, 
deixando os pés e mãos gelados e podendo levar à gangrena 
(necrose) deles. 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
ERGOTAMINA 

(e outros alcaloides de 
ergot) 

Motivo: O uso do fitoterápico com o propranolol pode fazer com 
que a ação de contração das veias do seu filho se intensifique, 
deixando os pés e mãos gelados e podendo levar à gangrena 
deles (Isquemia periférica). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
EPINEFRINA 

Motivo: O uso dos dois remédios ao mesmo tempo pode 
aumentar a pressão do seu filho (hipertensão), diminuir os 
batimentos (bradicardia) e levar a uma resistência do seu filho 
ao tratamento com epinefria em crises muito intensas de alergia 
(Choque anafilático). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
PROPRANOLOL 

PROPRANOLOL + 
TIORIDAZINA 

Motivo: Os dois remédios podem ser prejudiciais ao coração do 
seu filho alterando a forma de seus batimentos (prolongamento 
do intervalo QT). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
AGENTES 

SIMPATICOLÍTICOS 
(clonidina, metildopa e 

outros) 

Motivo: Pode alterar a função do coração do seu filho o 
podendo levar a internações graves e necessidade de 
colocação de marca-passo. 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
FINGOLIMÓIDE 

Motivo: Pode alterar severamente a função do coração do seu 
filho. 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
TIORIDAZINA 
(mesoridazina) 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos se potencializam e 
podem ser tóxicos para o seu filho. 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios e possibilidade de troca de remédio. 

 

REMÉDIOS QUE PODEM AUMENTAR A TOXICIDADE DO CLORIDRATO DE 
PROPRANOLOL E, PORTANTO, DEVEM SER EVITADOS 

Remédios para náusea e vômito incluindo os remédios da família do Plasil® ou outros 

remédios para náusea e vômito incluindo a Ondansetrona (Zofran®). 

Remédios que aumentem a acetilcolina como alguns remédios para a memória incluindo a 

Rivastigmina; remédios fitoterápicos incluindo extratos de Melissa officinalis, Ginkgo 

biloba; e remédios para tratar a pressão arterial incluindo a Clonidina (alfa 2 agonistas). 

 

REMÉDIOS QUE PODEM DIMINUIR O EFEITO DO CLORIDRATO DE PROPRANOLOL 
E, PORTANTO, DEVEM SER EVITADOS 

Dimenidrinato, remédio utilizado para náusea de movimento (Dramin®); relaxante 

muscular - remédio da família do Dorflex®; remédios para desentupir o nariz; remédios 

para dor de cabeça forte incluindo o Triptofano; remédios para cólicas como Escopolamina 

(Buscopan® e Atroveran®); remédios para depressão principalmente os da família da 

Amitriptilina (porque aumenta muito o batimento do coração, mas pode enganar você 

porque ao mesmo tempo dá sono). 
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A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o cloridrato de 

propranolol, portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico 

souber que os dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos 

dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
ABIRATERONA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que a pressão e os batimentos do seu filho diminuem. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho caso ele tome 
propranolol e precise usar a abiterona. A pressão e os 
batimentos dele precisam ser acompanhados. 

PROPRANOLOL + 
VITAMINA C  

(ácido ascórbico) 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol. 

Orientação: Evite tomar vitamina c junto com o propranolol. 

PROPRANOLOL + 
REMÉDIOS PARA 

DIABETES 
(metformina, insulinas e 

outros) 

Motivo: Propranolol pode esconder sintomas de baixa de 
glicose (hipoglicemia). 

Orientação: A quantidade de açúcar no sangue (glicemia) do 
seu filho deve ser acompanhada. Converse com o médico do 
seu filho, pois pode ser necessário trocar o medicamento para 
pressão. 

PROPRANOLOL + 
ALENTUZUMABE 

Motivo: Podem abaixar muito a pressão do seu filho 
(hipotensão). 

Orientação: A pressão do seu filho deve ser acompanhada. 

PROPRANOLOL + 
ALPROSTADIL 

Motivo: Podem abaixar muito a pressão do seu filho 
(hipotensão). 

Orientação: A pressão do seu filho deve ser acompanhada. 

PROPRANOLOL + 
AMIFOSTINA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que os efeitos deles aumentem. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho caso ele tome 
propranolol e precise usar a amifostina. É indicado que ele pare 
de tomar o propranolol 24h antes do tratamento com a 
amifostina, mas pessoas que não podem parar, não devem usar 
a amifostina. 

PROPRANOLOL + 
AMIODARONA 

Motivo: A amiodarona diminui a eliminação de propranolol do 
organismo do seu filho. 

Orientação: Quando os dois remédios são tomados juntos, seu 
filho terá que ser acompanhado. Converse com seu médico, 
pois há a possibilidade de ajuste da dose de algum dos dois 
remédios. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
ANLODIPINO 

Motivo: A amiodarona diminui a eliminação de propranolol do 
organismo do seu filho. 

Orientação: Quando os dois remédios são tomados juntos, seu 
filho terá que ser acompanhado. Converse com seu médico, 
pois há a possibilidade de ajuste da dose de algum dos dois 
remédios. 

PROPRANOLOL + 
ANTIÁCIDOS 

Motivo: Podem diminuir a quantidade do propranolol no 
sangue. 

Orientação: Quando os dois remédios são tomados juntos a 
pressão do seu filho terá que ser acompanhada. Evite dar 
antiácidos para seu filho ao mesmo tempo que o remédio da 
pressão. 

PROPRANOLOL + 
ANTIINFLAMATÓRIOS 

NÃO 
ESTEROIDAIS (NSAIDS) 

Motivo: Pode desregular a pressão do seu filho e o levar a 
insuficiência renal. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
ANESTÉSICOS 

LOCAIS 
(lidocaína/bupivacaína/ 
mepivacaína e outros) 

Motivo: O propranolol diminui a liberação dos anestésicos 
locais, podendo levar a efeitos tóxicos no organismo do seu 
filho, assim como pode o levar a ter crises de queda de pressão 
(hipotensão). 

Orientação: Converse seu médico ou cirurgião dentista a 
respeito da necessidade do uso desses dois remédios juntos. O 
uso deve ser monitorado e feito com cautela. 

PROPRANOLOL + 
REMÉDIOS PARA 

HIPERTIREOIDISMO 
(metimazol) 

Motivo: Podem aumentar a quantidade de propranolol. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho pois há a 
necessidade de ajuste de dose do propranolol. 

PROPRANOLOL + 
APALUTAMIDA 

Motivo: Pode diminuir a absorção do propranolol quando 
tomados ao mesmo tempo. 

Orientação: Quando os dois remédios são tomados juntos a 
pressão do seu filho terá que ser acompanhada. Converse com 
o médico do seu filho pois talvez a dose tenha que ser ajustada. 

PROPRANOLOL + 
ASPIRINA, BISMUTO 

(salicilatos) 

Motivo: Pode diminuir a ação de propranolol e a filtração no rim 
e gerar retenção de água e sal. 

Orientação: Quando os dois remédios são tomados juntos a 
pressão do seu filho terá que ser acompanhada. Converse com 
o médico do seu filho, pois talvez a dose tenha que ser 
ajustada. 

PROPRANOLOL + 
ATAZANAVIR 

Motivo: O uso dos dois medicamentos pode fazer com que seu 
filho tenha problemas no coração. 

Orientação: Converse seu médico a respeito da necessidade 
do uso desses dois remédios juntos. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
BARBITÚRICOS 

(amobarbital, fenobarbital 
e outros) 

Motivo: Podem aumentar o metabolismo do propranolol 
fazendo com que seu filho tenha queda na pressão 
(hipotensão). 

Orientação: Quando os dois remédios são tomados juntos, a 
pressão do seu filho terá que ser acompanhada. 

PROPRANOLOL + 
CORTICÓIDES 

Motivo: O uso dos dois medicamentos pode fazer com que seu 
filho tenha queda de açúcar no sangue (hipoglicemia). 

Orientação: A quantidade de açúcar no sangue (glicemia) do 
seu filho deve ser acompanhada. 

PROPRANOLOL + 
BRETILIO 

Motivo: Os dois medicamentos podem ter ações que se somam 
e diminuir a pressão do seu filho (hipotensão) e os batimentos 
(bradicardia). 

Orientação: Converse seu médico a respeito da necessidade 
do uso desses dois remédios juntos. 

PROPRANOLOL + 
BUPROPIONA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de propranolol no sangue 
e aumentar seus efeitos colaterais. 

Orientação: O uso deve ser monitor+C124:C126ado. 

PROPRANOLOL + 
CARIPRAZINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) durante os primeiros 
dias de uso ou tenha desmaios. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e feito com cautela. 
Para evitar a queda rápida de pressão, oriente seu filho a sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. Se a 
tontura estiver muito forte, pode ser que ele necessite de um 
ajuste de dose da Cariprazina. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
CERITINIBE 

Motivo: Pode diminuir os batimentos do seu filho (bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado e feito com cautela. 
Pode ser que seja necessário um ajuste de dose ou parada no 
tratamento do ceritinibe. Converse com o médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
CEVIMELINA 

Motivo: Pode alterar a função cardíaca do seu filho. 

Orientação: Se não puder ser evitado, o uso deve ser 
monitorado. Converse com o médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
CLORPROMAZINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de clorpromazina no 
corpo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
CLORESTINAMINA 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol no corpo do 
seu filho. 

Orientação: Dar o propranolol pelo menos 4 a 6 horas depois 
da clorestinamina. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
CIMETIDINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho tenha queda na pressão 
(hipotensão) e nos batimentos (bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
CLOBAZAM 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de propranolol no corpo 
do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
CLOZAPINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito do propranolol e o risco e 
perigo de queda de pressão do seu filho (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
COLESTIPOL 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol no 
organismo do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para diminuir as interações, 
é recomendado que se dê o propranolol pelo menos 4 a 6 horas 
depois do clorestipol. 

PROPRANOLOL + 
REMÉDIOS PARA HIV 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de propranolol no 
sangue. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
DIGOXINA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
DILTIAZEM 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
muito a pressão dele (hipotensão) e os seus batimentos 
(bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
DISOPIRAMIDA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho e diminuir 
os seus batimentos (bradicardia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
DRONEDARONA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
REMÉDIOS INIBIDORES 
DA RECAPTAÇÃO DE 

SEROTONINA 
(fluoxetina, duloxetina, 

paroxetina e outros) 

Motivo: Pode gerar uma crise de pressão baixa no seu filho. 

Orientação: O uso, assim como a pressão do seu filho devem 
ser monitorados. 

PROPRANOLOL +  
ÔMEGA 3 (óleo de peixe) 

Motivo: Pode gerar uma crise de pressão baixa no seu filho. 

Orientação: A pressão do seu filho deve ser monitorada. 

PROPRANOLOL + 
FENOXIBENZAMINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
FENTOLAMINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
FLECAINIDA 

Motivo: Um remédio pode alterar o outro e causar problemas 
no coração do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
FLUFENAZINA 

Motivo: Pode diminuir a ação do propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
GUANABENZO 

Motivo: Os dois remédios podem ter ações que se somam. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
GUANFACINA 

Motivo: Os dois medicamentos podem ter ações que se 
somam. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
HALOPERIDOL 

Motivo: O seu filho pode ter uma queda na pressão 
(hipotensão) e aumento de quantidade de propranolol no corpo 
dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
ILOPROSTA 

Motivo: Os dois medicamentos podem ter ações que se 
somam. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
IOIMBINA 

Motivo: Pode aumentar a pressão (hipertensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
REMÉDIOS INIBIDORES 

DA  
MONOAMINOOXIDASE 

(isocarboxazida, hidrazina 
e outros) 

Motivo: Os dois medicamentos podem ter ações que se 
somam. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar a queda rápida de 
pressão, oriente seu filho a sentar na beirada da cama por 
alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar de forma 
mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
ISOSSORBIDA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho tenha queda na pressão 
(hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
LACOSAMIDA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho e diminuir 
os batimentos (bradicardia) dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
LANREOTIDA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho e diminuir 
os batimentos (bradicardia) dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
LEVODOPA 

Motivo: Os dois remédios podem fazer com que seu filho tenha 
queda na pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois talvez haja a possibilidade de ajuste de 
dose. 

PROPRANOLOL + 
LINEZOLIDA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho e diminuir 
os batimentos (bradicardia) dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + LÍTIO 

Motivo: Propranolol pode mascarar os efeitos tóxicos do lítio 
que são identificados por tremores. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
LOFEXIDINA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia), diminuir a pressão (hipotensão) e 
fazer com que ele se sinta tonto ao se levantar (hipotensão 
postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
LURASIDONA 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) e fazer com que 
ele se sinta tonto ao se levantar (hipotensão 
postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso.  Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
MEFLOQUINA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

PROPRANOLOL + 
METILXANTINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de propranolol no corpo 
do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
MILRINONA 

Motivo: Pode levar a uma queda na pressão (hipotensão) do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
NESIRITIDE 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
VITAMINA B3 

(NIACINA) 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia), diminuir a pressão (hipotensão) e 
fazer com que ele se sinta tonto ao se levantar (hipotensão 
postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
NICARDIPINA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
NIFEDIPINO 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
NIMODIPINO 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
NITRATOS 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
NITROGLICERINA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
NITROPRUSSETO 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
OCTREOTIDA 

Motivo: Os dois remédios podem ter ações que se somam. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
OLANZAPINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) e aumente o efeito do 
propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
OMEPRAZOL 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 
O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
ORITAVANCINA 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol no sangue 
do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 
O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
OXIMETAZOLINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito do propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
PALIPERIDONA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) e aumente o efeito do 
propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
PEGINTERFERON 

ALFA-2B 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol no corpo do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
PRAZOSINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
PROCAINAMIDA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
PROPAFENONA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez haja a necessidade de ajuste da 
dose. 

PROPRANOLOL + 
QUINIDINA 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
RESERPINA 

(rauwolfia serpentina e 
rauwolfia vmitoria – 

rauvolfia) 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
RIFABUTINA 

Motivo: A rifabutina pode diminuir o efeito do propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
RIFAMPICINA 

Motivo: A rifampicina pode diminuir o efeito do propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
RISPERIDONA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
RIZATRIPTANO 

Motivo: Pode aumentar rizatriptano. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
SILODOSINA 

Motivo: Pode aumentar rizatriptano. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. 

PROPRANOLOL + 
SIMETICONA 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de propranolol no sangue. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
TERAZOSINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da 
dose. O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho 
fique tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar 
na beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou 
a se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

PROPRANOLOL + 
TESTOSTERONA 

Motivo: Pode diminuir o efeito de propranolol no corpo do seu 
filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

PROPRANOLOL + 
TALIDOMIDA 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
TEOFILINA/ 

AMINOFILINA 

Motivo: Pode alterar as quantidades de teofilina e aminofilina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
TRIFLUOPERAZINA 

Motivo: Pode alterar as quantidades de propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
VERAPAMIL 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, diminuir 
os batimentos (bradicardia) e diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
VORICONAZOL 

Motivo: Pode alterar as quantidades de voriconazol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
VARFARINA 

Motivo: Pode alterar as quantidades de varfarina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

PROPRANOLOL + 
ZILEUTONA 

Motivo: Pode alterar as quantidades de propranolol. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

 

Cuidados na gravidez - CLORIDRATO DE PROPRANOLOL 1,2,3,4 

A gravidez não impede o uso do cloridrato de propranolol, mas 

precisa de mais cuidado e atenção. Não se esqueça de avisar na 

consulta de pré-natal os remédios que você toma. 
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Cuidados na amamentação - CLORIDRATO DE PROPRANOLOL1-6 

Se você está amamentando você e precisar tomar o cloridrato de 

propranolol, preste atenção se o neném está bem. Se o neném tiver 

diarreia, diminuição do batimento do coração (bradicardia), ficar roxo 

(cianose), tiver sinais de hipoglicemia ou qualquer alteração ou outra 

mudança que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto 

de sua casa. 

 

Resumo - CLORIDRATO DE PROPRANOLOL1-6 

O cloridrato de propranolol é um remédio utilizado para ajustar o batimento do 

coração.  Além disso, o cloridrato de propranolol é indicado para o tratamento da dor 

no peito (angina), da pressão alta crônica (hipertensão arterial sistêmica), e pode ser 

usado para prevenir e tratar os ataques do coração. O cloridrato de propranolol 

também pode ser utilizado para controlar uma doença que causa aumento do 

tamanho do coração (cardiomiopatia hipertrófica obstrutiva). 

Outra indicação do cloridrato de propranolol é a utilização para prevenir e reverter a 

falta de oxigênio em crianças com uma doença de nascença no coração (hipóxia da 

Tetralogia de Fallot). Também é usado para dor de cabeça forte chamada 

enxaqueca que pode causar inclusive náusea, sensibilidade ao som e a luz dentre 

outros sintomas. 

As marcas de nascença vermelhas e macias (hemangioma); os tremores (tremor 

essencial); o tumor que gera aumento da pressão (feocromocitoma) e a alta 

produção de alguns hormônios (hipertireoidismo) são outras indicações do cloridrato 

de propranolol. 

O cloridrato de propranolol não deve ser usado por crianças que tenham alergia ao 

cloridrato de propranolol. Não pode ser utilizado também quando associado a outros 

remédios da mesma família incluindo atenolol, metoprolol, esmolol, timolol, sotalol, 

acebutolol e pindolol porque seria como se você estivesse tomando o remédio duas 

vezes. 

O cloridrato de propranolol não é indicado para pessoas com pressão baixa ou 

hipotensão; diminuição dos batimentos cardíacos (bradicardia); alterações no jeito 

que o sangue circula no seu corpo (distúrbios graves da circulação periférica); um 

tipo específico de doença que altera os batimentos do coração (síndrome do nó 

sinoatrial); problemas no funcionamento do coração (insuficiência cardíaca 
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descompensada), sensação de aperto e dor no peito mesmo quando você está 

parado (angina de Prinzmetal); pressão muito baixa por causa de problema no 

coração (choque cardiogênico) e bloqueio na transmissão da eletricidade do coração 

(bloqueio cardíaco de segundo ou terceiro grau). Além disso, você não pode usar o 

cloridrato de propranolol se você já teve infarto ou derrame (doenças 

cerebrovasculares). 

Este remédio também não pode ser utilizado se você tem muito ácido no sangue 

(acidose metabólica). 

O cloridrato de propranolol não pode ser usado depois de você ficar oito horas sem 

comer. O açúcar no sangue pode baixar muito e você pode desmaiar. Portanto, não 

tome o cloridrato de propranolol assim que levantar de manhã. 

O cloridrato de propranolol não pode ser usado se a criança tem facilidade de baixar 

o açúcar do sangue (predisposição à hipoglicemia). 

O cloridrato de propranolol pode ser administrado pela boca (comprimido, solução 

líquida) e pela veia com ajuda de agulha (intravenoso). O cloridrato de propranolol 

deve ser tomado com comida. O efeito do propranolol aumenta com a barriga cheia 

de comida. Além disso o fato de você estar com a barriga cheia evita que o açúcar 

no sangue diminua rapidamente e que você fique tonto. 

Na recomendação de usar cloridrato de propranolol de 24 em 24 horas (1 vez por 

dia), se esquecer de tomar e ainda estiver no mesmo dia, pode tomar assim que 

lembrar. Já na recomendação de tomar cloridrato de propranolol de 12 em 12 horas 

(2 vezes por dia), se perceber que esqueceu de tomar cloridrato de propranolol da 

manhã até a hora do almoço, tome o remédio imediatamente e tome normalmente a 

dose da noite. Se perceber depois do almoço, não tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. Já na recomendação de tomar cloridrato de 

propranolol de 8 em 8 horas (3 vezes por dia), se perceber que esqueceu de tomar 

cloridrato de propranolol, esqueça a dose perdida e continue normalmente. Já na 

recomendação de tomar cloridrato de propranolol de 6 em 6 horas (4 vezes por dia), 

se perceber que esqueceu de tomar cloridrato de propranolol, esqueça a dose 

perdida e continue normalmente. 

As reações indesejáveis mais comuns do cloridrato de propranolol são náuseas e 

vômitos, dor na barriga, dificuldade para fazer coco (constipação) ou diarreia, 

tontura, cansaço, fraqueza, dificuldades para dormir e sonhos estranhos. 
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O cloridrato de propranolol raramente pode gerar reações graves que precisam de 

cuidado médico. 

O cloridrato de propranolol deve ser utilizado com cautela em pessoas com 

problemas no coração, diminuição da atividade do coração (insuficiência cardíaca), 

doença dos vasos sanguíneos (doença vascular periférica), dificuldade para respirar 

(broncoespasmos), perda de força muscular (miastenia grave), aumento de açúcar 

no sangue (diabetes), tumor que gera aumento da pressão (feocromocitoma) não 

tratado, doença que causa escamas e manchas que coçam na pele (psoríase) e 

doenças da tireoide. 

O uso de cloridrato de propranolol em nenéns e crianças para o tratamento de 

marcas de nascença vermelhas (hemangioma) deve ser feito com bastante cuidado. 

Antes de iniciar o tratamento para as marcas de nascença vermelhas (hemangioma), 

o médico deve investigar se existe algum problema nos vasos (arteriopatia) 

associado a uma doença de nascença que gera alterações nos ossos da cabeça, 

dificuldade para enxergar, problemas nos vasos do corpo e manchas na pele 

(síndrome PHACE). 

Procure um médico se o neném ou a criança apresentar problemas do coração 

como diminuição do batimento do coração (bradicardia) ou pressão baixa. Também, 

pare o uso do cloridrato de propranolol se o neném tiver dificuldade para respirar 

(broncoespasmos) ou alguma infecção no pulmão (infecção do trato respiratório 

inferior) acompanhada de dificuldade para respirar ou chiado no peito. 

O cloridrato de propranolol pode causar diminuição do açúcar no sangue 

(hipoglicemia) e/ou deixar invisíveis os sintomas dessa diminuição do açúcar no 

sangue (hipoglicemia), assim a dose deve ser retirada em neném ou crianças que 

não estão se alimentando bem ou que estão vomitando. O uso do cloridrato de 

propranolol deve ser parado imediatamente se ocorrer a diminuição do açúcar no 

sangue (hipoglicemia). 

O cloridrato de propranolol não precisa de ajuste de dose em crianças com doença 

no rim e/ou no fígado. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que o paciente está 

usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios, chás naturais. 

O cloridrato de propranolol não tem registros de causar danos na gravidez ou na 

amamentação, mas também não tem comprovação de segurança. Cloridrato de 
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propranolol pode ser usado na gravidez e na amamentação com acompanhamento 

médico. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o cloridrato de verapamil é indicado?1,2 

O cloridrato de verapamil é um remédio que relaxa os músculos do coração e dos 

vasos que carregam o sangue, dessa forma, reduz a pressão que o sangue faz na 

parede dos vasos onde o sangue circula. O cloridrato de verapamil é usado no 

tratamento de diversas problemas no coração como: dor no peito e batimento 

acelerado do coração causados pelo infarto (infarto agudo do miocárdio) ou quando 

há um problema na parte de cima do coração, chamado de átrio (TSVP - taquicardia 

paroxística supraventricular); tremor rápido e sem ritmo do coração (fibrilação e 

flutter atrial); dor, normalmente nas pernas, por causa da falta oxigênio no sangue 

(claudicação); pressão alta; dor no peito (angina); diminuição do espaço nas veias 

para passagem do sangue para pernas e braços (doença vascular periférica). 

O cloridrato de verapamil também pode ser usado para tratar pessoas com 

variações no humor (mania) e para prevenir que dores de cabeça muito fortes 

(enxaquecas) aconteçam. 
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Quando não devo usar o cloridrato de verapamil?2-4 

O cloridrato de verapamil não deve ser usado por pessoas tenham alergia à 

cloridrato de verapamil, a remédios da mesma família como gallopamil ou a qualquer 

outro ingrediente neste remédio. 

Não é recomendado o uso de cloridrato de verapamil em recém-nascido ou com 

menos de um ano de idade, pois pode trazer problemas graves na circulação do 

sangue. 

O cloridrato de verapamil pode conter corante amarelo (tartrazina) que pode causar 

falta de ar, coceira, vômitos e dores de barriga em crianças que têm alergia a esse 

corante ou alergia à ácido acetilsalicílico (AAS®) (Aspirina®) (Melhoral®) (Sonrisal®) 

(Doril®) (Migraine®). Esse corante impede que as células de defesa (células 

brancas) do sangue protejam o corpo contra infecções. Por isso, sempre leia os 

componentes que vem na bula do remédio. Consulte seu médico se você tiver 

alergia a tartrazina. O cloridrato de verapamil pode deixar os batimentos do coração 

muito lentos (bradicardia excessiva), alterar o ritmo das batidas do coração (desvio 

do eixo-elétrico), deixar a pressão muito baixa (deterioração hemodinâmica), diminuir 

a força dos vasos contra o sangue (resistência periférica) e dar batimentos rápidos e 

sem ritmo do coração (fibrilação). Devido a todos estes efeitos ruins graves não é 

recomendado o uso do cloridrato de verapamil nas crianças que tenham alguns dos 

problemas abaixo: 

● Coração com dificuldade de bombear o sangue (disfunção ventricular esquerda e 

choque cardiogênico). 

● Coração fraco (insuficiência cardíaca congestiva grave): pode ser usado se a 

criança que tem coração fraco (insuficiência cardíaca congestiva grave) que já 

tiveram dor no peito e batimento do coração acelerado. Esse problema acontece 

na parte de cima do coração, chamada átrio (taquicardia paroxística 

supraventricular). 

● Batimentos rápidos e sem ritmo no coração (fibrilação e flutter atrial) com 

alteração do eixo-elétrico (por exemplo, síndrome de Wolff-Parkinson-White e 

síndrome de Lown-Ganong-Levine). 

- As crianças que têm batimentos rápidos e sem ritmo do coração (fibrilação e 

flutter atrial) com alteração do eixo-elétrico (por exemplo, síndrome de Wolff-

Parkinson-White e síndrome de Lown-Ganong-Levine) e usam marca-passo 
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podem fazer o tratamento com o cloridrato de verapamil acompanhado pela 

equipe de saúde. 

● Infarto causado por problema no buraco do coração chamado ventrículo 

(taquicardia ventricular). 

● Pressão muito baixa (hipotensão menor que 90 mmHg). 

● Alternância de batimentos muito lentos e muito rápidos no coração (síndrome do 

nó sinusal ou bloqueio cardíaco) sem uso de marca-passo. 

Sopro grave no coração (estenose aórtica avançada). 

Se você for fumante ou tomar bebida alcóolica (cerveja, cachaça, vinho e outros) 

você não pode usar o cloridrato de verapamil, pois pode aumentar os efeitos ruins 

desse remédio.  

 

Como devo usar o cloridrato de verapamil?1,3 

O cloridrato de verapamil pode ser tomado pela boca (comprimido, comprimido de 

liberação prolongada, cápsula de liberação prolongada) ou em casos mais graves, 

normalmente no hospital, pode ser administrado na veia (solução) com o auxílio de 

injeção. 

Se o cloridrato de verapamil for utilizado pela boca, você deve tomar com a barriga 

cheia para evitar que você se sinta enjoo e mal-estar. 

O cloridrato de verapamil deve ser usado de 8 em 8 horas (3 vezes ao dia) de 

acordo com a prescrição do profissional da saúde. 

 O cloridrato de verapamil deve ser tomado com alimentos, mas não é recomendado 

após refeições com muita gordura, como por exemplo, salgados fritos, batatinha 

frita, queijo, chocolate e abacate. 

Alguns sucos e refrigerantes comprados prontos são feitos com uma fruta pouco 

conhecida, mas muito usada: ela se chama toranja. A toranja aumenta o verapamil 

no sangue, consequentemente, os efeitos ruins do remédio aumentam, tais como 

vermelhidão (rubor), inchaço nos tornozelos (edema pré-tibial) e pressão muito baixa 

(hipotensão). 

Sempre lave as mãos antes de tomar o cloridrato de verapamil. 

 

Comprimido normal e comprimido de liberação prolongada 

O cloridrato de verapamil deve ser tomado pela boca, no período de 8 em 8 horas (3 

vezes ao dia). 
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Deve ser tomado com comida para evitar náuseas e vômitos, mas não é 

recomendado após refeições com muita gordura, como por exemplo, salgados fritos, 

batatinha frita, queijo, chocolate e abacate. 

Tomar o cloridrato de verapamil com bastante água. 

Não é recomendado cortar, amassar ou triturar. 

 

Cápsula de liberação prolongada 

O cloridrato de verapamil deve ser tomado pela boca, no período de 8 em 8 horas (3 

vezes ao dia). Deve ser tomado com comida para evitar náuseas e vômitos, mas 

não é recomendado após refeições com muita gordura, como por exemplo, salgados 

fritos, batatinha frita, queijo, chocolate e abacate. Tomar o cloridrato de verapamil 

com bastante água. A cápsula pode ser aberta desde que o profissional da saúde 

permita. 

 

Injeção dentro da veia (endovenoso) 

Esse medicamento deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

da saúde (enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 

 

O que eu devo fazer quando me esquecer de usar cloridrato de verapamil?3,4 
 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 8 em 8 
horas. 

3 (três) vezes 
ao dia. 

Tomar 1 pela manhã, 
1 pela tarde e 1 pela 

noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue tomando normalmente. 

 

ATENÇÃO! 

Se a criança tomar o cloridrato de verapamil após às 4 horas da tarde há o risco de 

ela fazer xixi na cama. 
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Reações indesejáveis do cloridrato de verapamil1,4 

As reações indesejáveis mais comuns do cloridrato de verapamil são dor de cabeça, 

queda de cabelo, movimento descontrolado dos olhos (nistagmo), visão embaçada, 

rosto vermelho, boca seca, dificuldade para respirar, vômito e náusea, intestino 

preso, dor nas juntas e formigamento, inchaço nas mãos, braços e pernas, muito 

suor, tontura, muito sono, cansaço, sensação parecida com gripe e confusão. 

Durante o tratamento com cloridrato de verapamil, é comum ter queda de cabelo, 

aumento do peito nos meninos (ginecomastia), produção de leite mesmo sem estar 

amamentando e aumento do sangramento na menstruação. 

O cloridrato de verapamil é quebrado no fígado em pequenos pedaços para que 

possa ser eliminado do corpo da criança. 

 

 
 

Em alguns casos, o cloridrato de verapamil pode causar efeitos indesejáveis mais 

graves e raros que talvez precisem de atenção do profissional da saúde, como: 

inchaço do rosto; manchas vermelhas na boca ou na garganta, dor no peito, parada 

do coração ou diminuição do batimento do coração, palpitação e dor nas pernas por 

falta de sangue (claudicação). 

 

Cuidados com o cloridrato de verapamil1-4 

O cloridrato de verapamil precisa de ajuste de dose para pessoas com doença de 

fígado ou de rins. Se você tem doença nos rins ou doença no fígado, avise os 
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profissionais de saúde antes de fazer o tratamento com cloridrato de verapamil, pois 

os efeitos ruins desse remédio podem ser aumentados se os rins ou fígado não 

funcionam direito. 

Somente a partir dos 18 anos que as pessoas podem tomar a cloridrato de 

verapamil nas formas farmacêuticas de comprimido, comprimido de liberação 

prolongada ou cápsula de liberação prolongada. 

O cloridrato de verapamil precisa de ajuste de dose para pessoas com fraqueza nos 

músculos (distrofia muscular e miastenia grave). Se você tem alguma doença que 

deixa os músculos dormentes, sem movimento e fracos avise os profissionais de 

saúde antes de fazer o tratamento com cloridrato de verapamil. Esse remédio 

diminui os comandos que o músculo recebe do cérebro, podendo piorar a fraqueza 

nos músculos e podendo dar uma parada respiratória. 

O verapamil pode causar efeitos contrário (efeito rebote) dependendo da dose que 

você está tomando. Fique atento se sentir o seu coração bater mais rápido, por 

causa da pressão que pode cair muito (taquicardia reflexa). Esse problema é grave e 

precisa procurar o pronto socorro. 

Outros efeitos ruins que você deve ficar atento incluem e deve procurar atendimento 

médico inclui alterações na visão (dor nos olhos, visão embaçada, visão de imagens 

coloridas e olhos vermelhos), rosto dormente com fraqueza em apenas um lado do 

corpo (acidente cardiovascular), dificuldade para respirar, dor no peito, palpitações, 

inchaço nos membros ou alergias graves (coceira, urticária, ou inchaço do rosto, dos 

lábios ou da língua). 

Em alguns casos, o cloridrato de verapamil pode causar efeitos ruins no coração que 

são raros, mas que se aparecerem é grave. Se você sentir cansaço, falta de ar, 

batimentos do coração acelerado e pernas inchadas podem ser sinais de doenças 

(insuficiência cardíaca congestiva, bloqueio atrioventricular, cardiomiopatia 

hipertrófica e bradicardia sinusal) que dificultam que seu coração bata na velocidade 

e na intensidade normal. 

O cloridrato de verapamil também pode causar problemas no pulmão (edema 

pulmonar) que dá cansaço, tosse, falta de ar e dor no peito. Esses problemas são 

graves e precisam de cuidado da equipe de saúde. Procure o serviço de saúde se 

acontecer. 
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O cloridrato de verapamil pode dar problema nos rins se usado por muito tempo, 

portanto, qualquer alteração no xixi ou dor na região baixa das costas você deve 

procurar um serviço de saúde. 

O cloridrato de verapamil pode dar problema no fígado se usado por muito tempo, 

portanto, o acompanhamento com exames é necessário durante o tratamento para 

evitar danos no fígado. 

O médico deve solicitar exames para ver se o coração está funcionando 

(eletrocardiograma e medida do intervalo PR), quando você está tomando o 

cloridrato de verapamil. O acompanhamento com esses exames é muito importante, 

principalmente, para as crianças que estão sentindo tontura e dor de cabeça, 

problemas para enxergar, náuseas e vômitos, tontura, desmaios, cansaço, sono, 

fraqueza, tontura, cansaço, pressão baixa (hipotensão) e sintomas de tontura ao 

levantar-se (hipotensão postural). 

Durante o tratamento com cloridrato de verapamil você pode ter tonturas e visão 

embaçada. Se você tiver esses efeitos ruins, deve evitar dirigir ou operar máquinas. 

O cloridrato de verapamil não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o 

remédio dentro de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

O cloridrato de verapamil que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em 

um ponto de coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja 

descartado. 

É muito importante que o profissional de saúde conheça todos os remédios que o 

paciente está usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e 

os remédios de venda livre. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o cloridrato de verapamil e 

quais os remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o cloridrato de 

verapamil?1,2 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios que você está usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 
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A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o cloridrato de 

verapamil. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
VERAPAMIL 

VERAPAMIL + 
COLCHICINA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de colchicina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
colchicina para os rins e fígado. 

Orientação: Pessoas com doença no fígado e/ou no rim não 
devem usar a colchicina com verapamil. Utilize apenas os 
medicamentos prescritos pelo seu médico. 

VERAPAMIL + 
DOFETILIDA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de dofetilida no 
sangue, consequentemente, potencializa o risco de arritmias do 
coração. 

Orientação: Não usar a dofetilida com verapamil. Utilize apenas 
os medicamentos prescritos pelo seu médico. 

VERAPAMIL + 
LOMITAPIDA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de lomitapida no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
lomitapida. 

Orientação: Não usar a lomitapida com verapamil. Utilize 
apenas os medicamentos prescritos pelo seu médico. 

VERAPAMIL + 
ELIGLUSTAT  

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de eliglustat no 
sangue, consequentemente, potencializa o risco de arritmias. 

Orientação: Não usar o eliglutast com verapamil. Utilize apenas 
os medicamentos prescritos pelo seu médico. 

VERAPAMIL + 
FLIBANSERIN  

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de flibanserin no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
flibanserin (pressão baixa, tontura e sedação). 

Orientação: Não usar flibanserin com verapamil. Utilize apenas 
os medicamentos prescritos pelo seu médico. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o cloridrato de 

verapamil, portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico 

souber que os dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos 

dois. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM O 
CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

VERAPAMIL + 
DIGOXINA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de digoxina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
digoxina (arritmias, tontura, visão turva). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar o 
tratamento e reduzir a dose de digoxina, conforme considerar 
necessário. 

VERAPAMIL + 
SINVASTATINA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de sinvastatina no 
sangue, consequentemente, potencializa o risco de dano muscular 
causado pela sinvastatina. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar o 
tratamento e reduzir a dose de sinvastatina, conforme considerar 
necessário. 

VERAPAMIL + 
CLARITROMICINA 

ERITROMICINA 

Motivo: A claritromicina e eritromicina aumentam a quantidade de 
verapamil no sangue, consequentemente, potencializa o risco de 
queda da pressão (hipotensão) e doença nos rins. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar a 
pressão arterial e função dos rins. O médico pode considerar a 
troca de antibiótico, se necessário. 

VERAPAMIL + 
FENTANIL 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de fentanil no sangue, 
consequentemente, potencializa os efeitos ruins do fentanil 
(tontura, sonolência, falta de ar). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar o 
risco de depressão respiratória e sedação. O médico pode 
considerar reduzir a dose de fentanil. 

VERAPAMIL + 
BUPIVACAÍNA, 
MEPIVACAÍNA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de anestésicos 
(bupivacaína, mepivacaína) no sangue, consequentemente, 
potencializa os efeitos ruins dos anestésicos (tontura, sonolência). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar o 
tratamento. 

VERAPAMIL + 
RANOLAZINA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de ranolazina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
ranolazina (tontura, dor de cabeça, náuseas) 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar o 
tratamento e ajustar a dose de ranolazina, se necessário. 

VERAPAMIL + 
DRONEDARONA 

Motivo: O uso de verapamil com dronedarona aumenta o risco de 
alterações na contração do coração (arritmias). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento e 
avaliar seus exames cardiológicos. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM O 
CLORIDRATO DE VERAPAMIL 

VERAPAMIL + 
LURASIDONA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de lurasidona no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
lurasidona (queda da pressão arterial, tontura). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
a pressão arterial e ajustar a dose de lurasidona, se necessário. 

VERAPAMIL + 
FINGOLIMODE 

Motivo: O uso do verapamil com fingolimode aumenta o risco 
de diminuição da frequência do coração (bradicardia). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento e 
avaliar seus exames do coração. 

VERAPAMIL + 
VINCRISTINA 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de vincristina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
vincristina (doença nos rins, convulsões, náuseas, 
sangramento). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento. 

VERAPAMIL + 
IBRUTINIBE 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de ibrutinibe no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
ibrutinibe (sangramento, infecções respiratórias, falta de ar). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento e 
considerar a redução da dose do ibrutinibe, se necessário. 

VERAPAMIL + 
EVEROLIMO 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de everolimo no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
everolimo (náuseas, aumento do colesterol e doenças nos rins). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento e 
considerar a redução da dose do everolimo. 

VERAPAMIL + 
TOPOTECANO 

Motivo: O verapamil aumenta a quantidade de topotecano no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
topotecano (náuseas, dores abdominais, falta de ar, alterações 
nas células do sangue). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento. 

VERAPAMIL + 
AMIODARONA 

Motivo: O uso do verapamil com a amiodarona potencializa o 
risco de alterações na contração do coração (bradicardia, 
bloqueio de atrioventricular). 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento e 
avaliar seus exames do coração. 
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Cuidados na gravidez - CLORIDRATO DE VERAPAMIL1,2,3 

O cloridrato de verapamil não é indicado para grávidas, porque ela 

consegue atravessar a placenta. Portanto, não deve ser administrada 

durante a gravidez a não ser que o profissional da saúde indique o 

uso por curtos períodos de tempo. E durante o uso do remédio será 

preciso acompanhar o crescimento do neném com mais cuidado. 

Avise o profissional de saúde se você engravidar durante ou depois 

do tratamento. 

 

Cuidados na amamentação - CLORIDRATO DE VERAPAMIL1,2,3 

O cloridrato de verapamil pode secar o seu leite. Esse remédio passa 

pelo leite materno. Se precisar tomar o remédio, é aconselhável parar 

a amamentação durante o uso. Avise o profissional de saúde se 

estiver amamentando. Neste caso o profissional deve escolher outra 

alternativa para que você não interrompa a amamentação, e nem 

prejudique a saúde de seu filho 

 

Resumo - CLORIDRATO DE VERAPAMIL1-4 

O cloridrato de verapamil é um remédio que relaxa os músculos do coração e dos 

vasos que carregam o sangue, dessa forma reduz a pressão que o sangue faz na 

parede dos vasos onde o sangue circula. 

O cloridrato de verapamil é usado no tratamento de diversas problemas no coração 

como: pressão alta; dor no peito e batimento acelerado do coração causados pelo 

infarto (infarto agudo do miocárdio) ou quando há um problema na parte de cima do 

coração, chamado de átrio (TSVP - taquicardia paroxística supraventricular); tremor 

rápido e sem ritmo do coração (fibrilação e flutter atrial); dor, normalmente nas 

pernas, por causa da falta oxigênio no sangue (claudicação); dor no peito (angina); 

diminuição do espaço nas veias para passagem do sangue para pernas e braços 

(doença vascular periférica). 

 O cloridrato de verapamil também pode ser usado para tratar pessoas com 

variações no humor (mania) e para prevenir que dores de cabeça muito fortes 

(enxaquecas) aconteçam. O cloridrato de verapamil precisa de ajuste de dose para 

pessoas com doença de fígado ou de rins. Se você tem doença nos rins ou doença 

no fígado, avise a equipe de saúde antes de fazer o tratamento com cloridrato de 
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verapamil, pois os efeitos ruins desse remédio podem ser aumentados se os rins ou 

fígado não funcionam direito. O cloridrato de verapamil também precisa de ajuste de 

dose se a pessoa tiver fraqueza nos músculos (distrofia muscular e miastenia grave). 

Se você tem alguma doença que deixa os músculos dormentes, sem movimento e 

fracos avise a equipe de saúde antes de fazer o tratamento com cloridrato de 

verapamil. Esse remédio diminui os comandos que o músculo recebe do cérebro, 

podendo piorar a fraqueza e dar uma parada respiratória. 

O cloridrato de verapamil não deve ser usado por pessoas tenham alergia à 

cloridrato de verapamil, a remédios parecidos gallopamil ou a qualquer outro 

ingrediente neste remédio. 

Somente a partir dos 18 anos que as pessoas podem tomar a cloridrato de 

verapamil nas formas farmacêuticas de comprimido, comprimido de liberação 

prolongada ou cápsula de liberação prolongada. 

O cloridrato de verapamil pode conter corante amarelo (tartrazina) que pode causar 

falta de ar, coceira, vômitos e dores de barriga em crianças que têm alergia a esse 

corante ou alergia à ácido acetilsalicílico (AAS®) (Aspirina®) (Melhoral®) (Sonrisal®) 

(Doril®) (Migraine®). Esse corante impede que as células de defesa (células 

brancas) do sangue protejam o corpo contra infecções. Por isso, sempre leia os 

componentes que vem na bula do remédio. Consulte seu médico se você tiver 

alergia a tartrazina. 

Não é recomendado o uso de cloridrato de verapamil em recém-nascido ou com 

menos de um ano de idade, pois pode trazer problemas graves na circulação do 

sangue. 

O cloridrato de verapamil pode deixar os batimentos do coração muito lentos 

(bradicardia excessiva), alterar o ritmo das batidas do coração (desvio do eixo-

elétrico), deixar a pressão muito baixa (deterioração hemodinâmica), diminuir a força 

dos vasos contra o sangue (resistência periférica) e dar batimentos rápidos e sem 

ritmo do coração (fibrilação). 

Devido a todos estes efeitos ruins graves não é recomendado o uso do cloridrato de 

verapamil nas crianças que tenham alguns dos problemas abaixo: 

● coração com dificuldade de bombear o sangue (disfunção ventricular esquerda e 

choque cardiogênico). 

● coração fraco (insuficiência cardíaca congestiva grave) pode ser usado se a 

criança que tem coração fraco (insuficiência cardíaca congestiva grave) que já 
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tiveram dor no peito e batimento do coração acelerado. Esse problema acontece 

na parte de cima do coração, chamada átrio (taquicardia paroxística 

supraventricular). 

● Batimentos rápidos e sem ritmo no coração (fibrilação e flutter atrial) com 

alteração do eixo-elétrico (por exemplo, síndrome de Wolff-Parkinson-White e 

síndrome de Lown-Ganong-Levine). 

- As crianças que têm batimentos rápidos e sem ritmo do coração (fibrilação e 

flutter atrial) com alteração do eixo-elétrico (por exemplo, síndrome de Wolff-

Parkinson-White e síndrome de Lown-Ganong-Levine) e usam marca-passo 

podem fazer o tratamento com o cloridrato de verapamil acompanhado pela 

equipe de saúde. 

● Infarto causado por problema no buraco do coração chamado ventrículo 

(taquicardia ventricular). 

● Pressão muito baixa (hipotensão menor que 90 mmHg). 

● Alternância de batimentos muito lentos e muito rápidos no coração (síndrome do 

nó sinusal ou bloqueio cardíaco) sem uso de marca-passo. 

Sopro grave no coração (estenose aórtica avançada). 

Se você for fumante ou tomar bebida alcóolica (cerveja, cachaça, vinho e outros) 

você não pode usar o cloridrato de verapamil, pois pode aumentar os efeitos ruins 

desse remédio. 

O cloridrato de verapamil pode ser tomado pela boca (comprimido, comprimido de 

liberação prolongada, cápsula de liberação prolongada) ou em casos mais graves, 

normalmente no hospital, pode ser administrado na veia (solução) com o auxílio de 

injeção. 

Se o cloridrato de verapamil for utilizado pela boca, você deve tomar com a barriga 

cheia para evitar que você se sinta enjoo e mal-estar. 

O cloridrato de verapamil deve ser usado de 8 em 8 horas (3 vezes ao dia) de 

acordo com a prescrição do profissional da saúde. 

Se a criança tomar o cloridrato de verapamil após às 4 horas da tarde há o risco de 

ela fazer xixi na cama. 

Alguns sucos e refrigerantes comprados prontos são feitos com uma fruta pouco 

conhecida, mas muito usada: ela se chama toranja. Essa fruta aumenta os efeitos 

ruins do remédio. 
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As reações indesejáveis mais comuns do cloridrato de verapamil são dor de cabeça, 

queda de cabelo, movimento descontrolado dos olhos (nistagmo), visão embaçada, 

rosto vermelho, boca seca, dificuldade para respirar, vômito e náusea, intestino 

preso, dor nas juntas e formigamento, inchaço nas mãos, braços e pernas, muito 

suor, tontura, muito sono, cansaço, sensação parecida com gripe, confusão. 

Em alguns casos, o cloridrato de verapamil pode causar efeitos indesejáveis mais 

graves e raros que talvez precisem de atenção médica, como: inchaço do rosto; 

manchas vermelhas na boca ou na garganta, o coração pode para de bater ou 

diminuir seus batimentos, dor no peito, palpitação e dor nas pernas por falta de 

sangue (claudicação). 

Caso o cloridrato de verapamil faça o efeito contrário você irá sentir o seu coração 

bater mais rápido, por causa da pressão que pode cair muito (taquicardia reflexa).  

Esse problema é grave e precisa de cuidado do profissional de saúde.  

Procure o serviço de saúde se apresentar: alterações na visão (dor nos olhos, visão 

embaçada, visão de imagens coloridas e olhos vermelhos), rosto dormente com 

fraqueza em apenas um lado do corpo (acidente cardiovascular), dificuldade para 

respirar, dor no peito, palpitações, inchaço nos membros ou alergias graves (coceira, 

urticária, ou inchaço do rosto, dos lábios ou da língua). 

Em alguns casos, o cloridrato de verapamil pode causar efeitos ruins no coração que 

são raros, mas que se aparecerem é grave. Se você sentir cansaço, falta de ar, 

batimentos do coração acelerado e pernas inchadas podem ser sinais de doenças 

(insuficiência cardíaca congestiva, bloqueio atrioventricular, cardiomiopatia 

hipertrófica e bradicardia sinusal) que dificultam que seu coração bata na velocidade 

e na intensidade normal.  

O cloridrato de verapamil também pode causar problemas no pulmão (edema 

pulmonar) que dá cansaço, tosse, falta de ar e dor no peito. Esses problemas são 

graves e precisam de cuidado da equipe de saúde. Procure o serviço de saúde se 

acontecer. O cloridrato de verapamil pode dar problema nos rins se usado por muito 

tempo, portanto, qualquer alteração no xixi ou dor na região baixa das costas você 

deve procurar um serviço de saúde.  

O cloridrato de verapamil pode dar problema no fígado se usado por muito tempo, 

portanto, o acompanhamento com exames é necessário durante o tratamento para 

evitar danos no fígado. 
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O médico deve pedir exames regulares (eletrocardiograma e medida do intervalo 

PR) para ver se o coração está funcionando bem quando você está tomando o 

cloridrato de verapamil. O acompanhamento com esses exames é muito importante 

principalmente para as crianças que estão com a pressão baixa (hipotensão) e 

queda de pressão ao levantar-se (hipotensão postural). 

Durante o tratamento com cloridrato de verapamil você pode ter tonturas e visão 

embaçada. Se você tiver esses efeitos ruins, deve evitar dirigir ou operar máquinas. 

O cloridrato de verapamil não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o 

remédio dentro de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

O cloridrato de verapamil que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em 

um ponto de coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja 

descartado.  

É muito importante que o profissional da saúde conheça todos os remédios que você 

está usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os 

remédios de venda livre. 

O cloridrato de verapamil não pode ser usado na gravidez e na amamentação. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o enalapril é indicado?1-5 

O enalapril é indicado para tratar falhas no funcionamento do coração (falha 

cardíaca), pressão alta (hipertensão arterial) e doenças nos rins em pessoas que 

não tenham diabetes (doença renal não diabéticas). 

 

Quando não devo usar o enalapril?1-5 

O enalapril é indicado para hipertensão em crianças de 1 mês até 16 anos de idade. 

Portanto, não é recomendado o uso de enalapril em menores de 1 mês de idade. 

O enalapril não pode ser usado por grávidas. 

Não faça uso do enalapril se você teve inchaço intenso nos olhos, lábios ou pescoço 

(angioedema) após usar captopril, benazepril, lisinopril ou cilazapril. 

Caso você tenha alergia ao amido de milho, lactose ou qualquer outro ingrediente do 

remédio (excipiente) não é indicado o uso do enalapril. 



 

114 

Caso você faça uso de alisquireno para tratamento de diabetes, não é indicado o 

uso de enalapril. 

 

Como devo usar enalapril?1-5 

O enalapril pode ser tomado com ou sem comida sendo comercializado na forma de 

comprimido. 

Sempre lave as mãos antes de tomar o enalapril. 

 

Comprimido 

O enalapril deve ser tomado pela boca, no período recomendado pelo médico. Ele 

pode ser tomado com ou sem comida, mas deve sempre ser tomado do mesmo 

jeito. Tomar com bastante água. Não é recomendado cortar, amassar ou triturar. 

 

O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o enalapril?1-7 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 

do médico 

Quantas 

vezes ao dia 

Recomendação 

de horário 
O que fazer quando esquecer? 

De 12 em 12 

horas. 

2 (duas) 

vezes ao dia. 

Tomar 1 pela 

manhã e 1 pela 

noite. 

Se perceber que esqueceu de tomar 

o enalapril da manhã até a hora do 

almoço, tome o remédio 

imediatamente e tome normalmente 

a dose da noite. 

Se perceber depois do almoço, não 

tome a dose esquecida e aguarde 

para tomar o remédio da noite. 

Se esqueceu o remédio da noite, 

tome até a meia noite ou espere o 

horário da manhã 

De 24 em 24 

horas. 

1 (uma) vez 

ao dia. 

Tomar pela manhã 

ou à noite de 

acordo com a 

orientação do 

médico. 

Se ainda estiver no mesmo dia, pode 

tomar assim que lembrar. Não 

esqueça que para o remédio fazer 

um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 
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Reações indesejáveis do enalapril1-7 

As reações indesejáveis mais comuns do enalapril são confusão mental e batedeira 

no coração (aumento da quantidade de potássio no sangue, hipercalemia), tontura e 

cansaço (fadiga). 

O enalapril raramente pode gerar reações graves que precisam de cuidado médico. 

Busque o serviço de saúde se apresentar inchaço intenso dos olhos, lábios ou 

pescoço, pressão baixa (hipotensão), falha no funcionamento do fígado 

(insuficiência hepática) ou falha no funcionamento dos rins (insuficiência renal). 

 

 
 

Cuidados com o enalapril1-7 

Avise seu médico se tiver problemas no rim e no fígado, pois pode ser necessário o 

ajuste da dose. 

O enalapril pode causar algumas reações graves que precisam de cuidados 

médicos, procure o serviço de saúde se apresentar falha no funcionamento do 

fígado (insuficiência hepática), pressão baixa (hipotensão), falha no funcionamento 

dos rins (insuficiência renal) ou inchaço intenso nos olhos, lábios ou pescoço. 

O uso do enalapril deve ser cauteloso em pessoas que tenham risco de pressão 

baixa (hipotensão), com problemas no coração e nos vasos sanguíneos 

(cardiovascular), diabetes, doença no fígado (hepática), doenças nos rins (renal) ou 

se você estiver feito alguma cirurgia. 

O enalapril pode causar aumento de potássio no sangue (hipercalemia), por isso, 

observe o nível do potássio no sangue antes de consumir diariamente estes 

alimentos. Você deve fazer exames periódicos para verificar se o nível no sangue 

está normal. Alimentos ricos em potássio inclui banana, kiwi, amoras, ameixa, maçã 

e pera, legumes e folhagens como beterraba, espinafre, nabiça, couve-manteiga, 
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repolho, brócolis, couve de bruxelas, alface, ervilhas, cenoura, tomate, batata, batata 

doce e feijão verde. 

O enalapril não pode ser guardado no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

O enalapril que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado.  

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o enalapril e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o enalapril?1-7 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o enalapril. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ENALAPRIL 

ENALAPRIL + 
ALISQUIRENO 

Motivo: O uso de enalapril com alisquireno potencializa o risco 
de aumento de potássio no sangue (hipercalemia), doença nos 
rins e outros efeitos ruins. A combinação não resulta em 
qualquer benefício em comparação com o uso sozinho do 
enalapril ou alisquireno. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

ENALAPRIL + 
BLOQUEADORES DO 

RECEPTOR DA 
ANGIOTENSINA II 

Motivo: O uso do enalapril com bloqueadores de receptor da 
angiotensina II potencializa o risco de aumento de potássio no 
sangue (hipercalemia), doença nos rins e outros efeitos ruins. A 
combinação não resulta em qualquer benefício em comparação 
com uso sozinho do enalapril ou bloqueadores do receptor de 
angiotensina II. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade de 
interrupção do tratamento. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ENALAPRIL 

ENALAPRIL + 
AZATIOPRINA 

Motivo: O uso do enalapril com azatioprina causa diminuição 
grave nas células de defesa do sangue (leucopenia) e anemia. 

Orientação: Procure seu médico para avaliar a necessidade 
de interrupção do tratamento. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o enalapril, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

 
REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 

COM O ENALAPRIL 

ENALAPRIL + ANTI-
INFLAMATÓRIOS NÃO-

ESTEROIDAIS 
(Ibuprofeno, Tenoxicam, 

Diclofenaco, Ácido 
acetilsalicílico) 

Motivo: O uso de anti-inflamatórios não-esteroidais com 
enalapril reduzem o efeito do enalapril e aumentam o risco de 
doença nos rins. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o efeito anti-hipertensivo do enalapril e ajustar a dose caso 
necessário. 

ENALAPRIL + 
CLOMIPRAMINA 

Motivo: O enalapril aumenta a quantidade de clomipramina no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins da 
clomipramina (confusão, insônia e irritabilidade). 

Orientação: Procure seu médico para avaliar ajuste de dose do 
enalapril. 

ENALAPRIL + 
BUPICAVACAÍNA 

Motivo: O uso de bupivacaína com enalapril pode causar 
diminuição do batimento do coração (bradicardia) e queda da 
pressão arterial (hipotensão) grave. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

ENALAPRIL + 
NESIRITIDA 

Motivo: O uso de nesiritida com enalapril pode potencializar o 
risco de queda da pressão (hipotensão). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

Continua 
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Continuação 

 
REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 

COM O ENALAPRIL 

ENALAPRIL + 
DIURÉTICOS 

POUPADORES DE 
POTÁSSIO 

(Espironolactona, 
Triantereno e Eplerenona) 

Motivo: O uso de diuréticos de potássio com enalapril 
potencializa o risco de aumento grave de potássio no sangue 
(hipercalemia) no sangue. 

Orientação: Procure o seu médico para que ele possa 
recomendar ou não a interrupção do tratamento. 

 

 

Cuidados na gravidez - ENALAPRIL2,3 

O enalapril não deve ser usado por mulheres grávidas, devido ao 

risco que pode trazer ao neném. 

 

Cuidados na amamentação - ENALAPRIL2,3 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste 

atenção se o neném está bem. Se o neném tiver sonolência, moleza, 

fizer pouco xixi (oligúria), ou qualquer alteração ou outra mudança 

que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto de sua 

casa. 

 

Resumo - ENALAPRIL1-7 

O enalapril é usado para tratar falhas no funcionamento do coração (falha cardíaca), 

pressão alta (hipertensão arterial) e doenças nos rins em pessoas que não tenham 

diabetes (doença renal não diabéticas). 

O enalapril pode ser administrado com ou sem comida na forma de comprimido e 

dose e intervalo de dose indicado pelo médico. O captopril não gosta de comida 

porque a comida diminui o seu efeito. Desta forma o intervalo entre o captopril e a 

comida é de uma hora. 

O enalapril não deve ser usado por menores de 1 mês de idade no tratamento de 

pressão alta (hipertensão arterial).  

Cuidado, se você tem alergia ao captopril vai apresentar alergia também aos outros 

medicamentos da mesma família como o benazepril, lisinopril ou cilazapril. 
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Você pode ter alergia também a outros componentes da fórmula o captopril 

(excipiente) como o amido de milho e lactose. Leia a bula antes de tomar o captopril. 

As reações indesejáveis mais comuns do enalapril são confusão mental e batedeira 

no coração (aumento da quantidade de potássio no sangue, hipercalemia), tontura e 

cansaço (fadiga). Raramente, o enalapril pode criar reações indesejáveis que 

exigem cuidado médico como inchaço intenso dos olhos, lábios ou pescoço, pressão 

baixa (hipotensão), falha no funcionamento do fígado (insuficiência hepática) ou 

falha no funcionamento dos rins (insuficiência renal).  Busque o serviço de saúde se 

qualquer alteração preocupante aparecer. 

O enalapril deve ser usado com cuidado se você comumente tem pressão baixa 

(hipotensão), problemas no coração e nos vasos sanguíneos (cardiovascular), 

diabetes, doença no fígado (hepática), doenças nos rins (renal) ou se você for ser 

submetido a alguma cirurgia, pois os medicamentos dessa classe devem ser 

suspensos antes da cirurgia. 

O enalapril não tem registros de causar danos na amamentação, mas também não 

tem comprovação de segurança. O enalapril tem risco de causar mal ao neném 

durante a gravidez e não deve ser usado por mulheres grávidas. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que a espironolactona é indicada?1-6 

A espironolactona é um remédio para a pressão alta crônica (hipertensão), que 

ajuda a fazer xixi e ajuda também o músculo do seu coração quando ele tem 

dificuldade de bombear o sangue (insuficiência cardíaca congestiva). A 

espironolactona também é usada para tratar as mulheres que têm pelos que 

crescem no peito, costas e rosto, da mesma forma que em homens (hirsutismo) por 

causa de uma alta hormonal (hiperandrogenismo). Também é um medicamento 

utilizado para tratar o inchaço (edema) e as baixas quantidades de potássio no 

sangue (hipocalemia). 

 

Quando não devo usar o espironolactona?1-6 

A espironolactona não pode ser usada por pessoas que tenham poucos hormônios, 

causada pelo mau funcionamento da glândula adrenal (doença de Addison), que 

tenham quantidade maior de potássio no sangue (hipercalemia), que façam pouco 

xixi (anúria) e que tenham doenças nos rins. 
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A espironolactona não pode ser usada por pessoas que tenham alergia ao remédio 

ou a qualquer ingrediente (excipiente) do remédio, como amido de milho e lactose. 

Não faça o uso de espironolactona se você estiver usando eplerenona ou 

triantereno, pois esses remédios podem causar aumento grave da quantidade de 

potássio no sangue com complicações no coração (arritmias). 

Não faça o uso de espironolactona se você estiver usando fitoterápicos como o 

alcaçuz pois ele poderá diminuir o efeito do seu medicamento e assim aumentar a 

sua pressão arterial9-10. 

 

Como devo usar a espironolactona?7-8 

A espironolactona é tomada pela boca em forma de comprimido. 

Sempre lave as mãos antes de tomar o espironolactona. 

 

Comprimido 

A espironolactona deve ser tomada pela boca, no período indicado pelo profissional 

da saúde. Tome este comprimido com água e comida porque o alimento melhora o 

efeito da espironolactona. Não é recomendado cortar, amassar ou triturar o 

comprimido. 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar a espironolactona?1-6 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas vezes 
ao dia 

Recomendação 
de horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 12 em 12 
horas. 

2 (duas) vezes 
ao dia. 

Tomar 1 pela 
manhã (7 da 
manhã) e 1 pela 
tarde (7 da tarde).  

Se perceber que esqueceu de tomar 
a espironolactona da manhã até a 
hora do almoço, tome o remédio 
imediatamente e tome normalmente 
a dose da noite. 
Se perceber depois do almoço, não 
tome a dose esquecida e aguarde 
para tomar o remédio da noite. 
Se esqueceu o remédio da noite, 
tome até a meia noite ou espere o 
horário da manhã. 

De 24 em 24 
horas. 

1 (uma) vez ao 
dia. 

Tomar pela 
manhã ou à tarde 
de acordo com a 
orientação do 
profissional da 
saúde. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 
pode tomar assim que lembrar. Não 
tome o remédio em dobro, nem tome 
uma dose a mais. 

 

Reações indesejáveis da espironolactona1-6 

As reações indesejáveis mais comuns da espironolactona são tontura, confusão, 

sonolência, mudanças na voz ou crescimento de pelos, boca seca, aumento da 

sede, febre, dor de cabeça, diarreia, náuseas e vômitos. 

No caso de meninos adolescentes, o uso da espironolactona pode causar pode dar 

peito (ginecomastia). No caso de meninas adolescentes, o uso da espironolactona 

pode modificar do ciclo menstrual.  Esses efeitos geralmente são reversíveis após a 

interrupção do tratamento. 

A espironolactona pode causar alguns efeitos ruins, mas na maioria das vezes estes 

efeitos são raros. Procure o serviço de saúde mais próximo se você tiver de forma 

persistente: reações alérgicas, como bolhas ou coceira na pele, urticária, inchaço do 

rosto, lábios, língua ou garganta, batimento cardíaco acelerado ou irregular, dores 

ou cãibras musculares, dormência ou formigamento nas mãos ou pés, dificuldade 

para respirar, dificuldade para urinar, sangramentos fora do comum, fraqueza ou 

cansaço intenso. 
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Procure o pronto-socorro mais próximo caso tenha: 

• Sinais de alergia: inchaço na boca, rosto ou garganta, aperto na garganta; 

dificuldade para respirar, falar ou engolir; chiado ou aperto no peito; pele com 

coceiras, manchas vermelhas, inchaço, bolhas descascando acompanhados ou 

não de febre. 

• Alergia muito grave (Choque Anafilático): reação alérgica grave que aparece 

em poucos segundos, ou minutos, após o contato com o remédio. Os sintomas 

são, principalmente sinais de alergia (citados acima), náuseas e vômitos (choque 

anafilático). 

 

   
 

Cuidados com a espironolactona1-6 

O médico deve observar normalização da pressão arterial e redução do inchaço com 

uso de espironolactona. Além disso, o médico deve monitorar a quantidade de 

potássio, sódio, magnésio, ácido úrico e glicose no sangue periodicamente. O nível 

de cálcio no sangue deve ser monitorado rigorosamente no recém-nascido, pois a 

espironolactona pode causar redução da quantidade de cálcio no sangue 

(hipocalcemia). 

A espironolactona pode causar algumas reações graves que precisam de cuidados 

médicos. A mais comum é o aumento de potássio no sangue (hipercalemia) causado 

pela espironolactona e é mais grave quando se faz uso de outros remédios que 

poupam potássio no organismo causando arritmias cardíacas com risco de vida. Se 

observar sinais e os sintomas de aumento de potássio no sangue (hipercalemia) 

incluindo fraqueza muscular, formigamento, cansaço e alterações no batimento do 

coração, deve-se avisar o médico o mais rápido possível. O médico deve monitorar o 

potássio no sangue e a função renal 3 dias e 1 semana após o início do tratamento 

ou aumento da dose, mensalmente durante 3 meses, trimestralmente por um ano e 
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a cada 6 meses a partir de então. Se ocorrer aumento de potássio no sangue 

(hipercalemia), o médico poderá diminuir a dose ou descontinuar o uso da 

espironolactona. 

Avise seu médico se tiver problemas graves no rim ou fizer hemodiálise, pois pode 

ser necessário o ajuste da dose para o remédio fazer efeito. 

A espironolactona não pode ser guardada no banheiro. Procure guardar o remédio 

dentro de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

A espironolactona que não foi usada no tratamento deverá ser entregue em um 

ponto de coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja 

descartada. 

 

Sobre o cuidado com a alimentação 

A espironolactona pode ser tomada com ou sem comida. Agora a espironolactona 

pode aumentar o potássio no sangue (hipercalemia). Você vai fazer exames 

periódicos para verificar se o nível de potássio no sangue está normal.   Desta forma 

fique atento em alimentos ricos em potássio. Dentre os alimentos que contêm 

potássio se inclui banana, kiwi, amoras, ameixa, maçã, pêra, legumes e folhagens 

como beterraba, espinafre, nabo, couve-manteiga, repolho, brócolis, couve de 

bruxelas, alface, ervilhas, cenoura, tomate, batata, batata doce e feijão verde. 

Cuidado: Alcaçuz pode fazer com que o remédio não faça seu trabalho direito, pois o 

alcaçuz possui um componente chamado ácido glicirrízico, esse ácido pode 

bloquear os efeitos da espironolactona. Por isso deve evitar balas e alimentos com 

alcaçuz. 

Evite alimentos processados (presunto, mortadela, bacon, paio, salsicha), alimentos 

defumados e temperos prontos (Arisco®, Sazón®, Aji-no-moto®, catchup, mostarda, 

maionese), águas saborizadas (H2O®, Aquarius Fresh®) ou quaisquer alimentos 

que sejam light ou diet porque contêm muito sal e pode piorar sua pressão. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com a espironolactona e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com a espironolactona?1-6 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 
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reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que os 

profissionais da saúde conheçam todos os remédios você esteja usando, incluindo 

drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com a espironolactona. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ESPIRONOLACTONA 

CIDOFOVIR + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode ser toxico para os rins (nefrotóxico). 

Orientação: Deve interromper a espironolactona pelo menos 7 
dias antes do início do cidofovir. Procure seu médico. 

EPLERENONA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode causar um aumento do potássio no sangue 
(hipercalemia). 

Orientação: Não devem ser usados juntos. Procure seu médico. 

TRANILCIPROMINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode aumentar os efeitos de pressão baixa (hipotensão) 
que a espironolactona causa. 

Orientação: Não devem ser usados juntos. Procure seu médico. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam a espironolactona, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O ESPIRONOLACTONA 

AMIFOSTINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: O uso dos dois pode somar e aumentar os efeitos dos 
dois remédios. 

Orientação: O médico deve saber do uso da espironolactona 
antes de tomar amifostina. Caso não possa parar o tratamento 
com espironolactona deve ser feito com cuidado e orientação 
médica. 

(ASPIRINA, 
IBUPROFENO, 
NAPROXENO, 

PARACETAMOL) + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode diminuir a eficácia da espironolactona, aumentar o 
potássio no sangue (hipercalemia) e pode ser tóxico para os rins 
(nefrotóxico). 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O ESPIRONOLACTONA 

(CAPTOPRIL, 
ENALAPRIL, 

LISINOPRIL, RAMIPRIL) 
+ ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode causar um aumento do potássio no sangue 
(hipercalemia). 

Orientação: O médico pode pedir exames para acompanhar a 
quantidade (concentração) de potássio no sangue. Deve ser 
feito com cuidado e com orientação médica. 

DIGOXINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode causar aumento do tempo da digoxina no corpo. 

Orientação: O médico pode pedir exames para acompanhar a 
quantidade (concentração) de digoxina no sangue e fazer ajuste 
de dose. Devem ser tomados com cuidado e com orientação 
médica. 

POTÁSSIO + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode aumentar muito o potássio no sangue 
(hipercalemia grave) e até levar a morte. 

Orientação: Caso for necessário usar os dois remédios juntos, 
devem ser feitos exames para acompanhar quantidade 
(concentração) de potássio no sangue. Devem ser tomados 
com cuidado e com orientação médica. 

TRIÓXIDO DE ARSÊNIO 
+ ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode aumentar muito o potássio no sangue 
(hipercalemia), o coração pode bater de forma errada 
(prolongamento do intervalo QT). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

TRIMETOPRIMA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode aumentar o potássio no sangue (hipercalemia). 

Orientação: O médico pode pedir exames para acompanhar a 
quantidade (concentração) de potássio no sangue. Deve ser 
feito com cuidado e com orientação médica. 

VARFARINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode diminuir os efeitos da varfarina. 

Orientação: O médico pode pedir exames para acompanhar 
coagulação do sangue e fazer ajuste de dose. Devem ser 
tomados com cuidado e com orientação médica. 

CICLOSPORINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode causar um aumento do potássio no sangue 
(hipercalemia). 

Orientação: O médico pode pedir exames para acompanhar a 
quantidade (concentração) de potássio no sangue. Deve ser 
feito com cuidado e com orientação médica. O médico pode 
trocar os remédios. Procure orientação médica. 

IOMBINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode causar pressão alta. 

Orientação: Usar com cuidado principalmente em quem tem 
pressão alta (hipertensão) ou algum problema no coração. 
Procure orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 
O ESPIRONOLACTONA 

ALISCIRENO + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode aumenta os efeitos da espironolactona. 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

MORFINA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode diminuir os efeitos da espironolactona e causar 
diminuição do xixi (retenção urinária aguda) principalmente em 
homem com problemas na próstata. Também pode causar 
pressão baixa que acontece quando a pessoa se põe de pé a 
partir da posição sentada ou deitada (hipotensão ortostática). 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

OXICODONA + 
ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode diminuir os efeitos da espironolactona e causar 
pressão baixa que acontece quando a pessoa se põe de pé a 
partir da posição sentada ou deitada (hipotensão ortostática). 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

(CANDERSARTANA, 
IRBESARTANA, 
LOSARTANA, 

TELMISARTAN, 
VALSARTANA) + 

ESPIRONOLACTONA 

Motivo: Pode causar um aumento do potássio no sangue 
(hipercalemia) e pode aumentar a creatinina em paciente com 
problema no coração. 

Orientação: O médico pode pedir exames para acompanhar a 
quantidade (concentração) de potássio e creatinina no sangue. 
Devem ser tomados com cuidado e com orientação médica. 

 

Cuidados na gravidez - ESPIRONOLACTONA1-6 

A espironolactona deve ser evitada por mulheres grávidas de meninos 

pois pode prejudicar a formação de estruturas reprodutivas importantes, 

o levando a ter problemas endócrinos. 

 

Cuidados na amamentação - ESPIRONOLACTONA1-6 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste atenção 

se o neném está bem. Se o neném tiver batedeira no coração (aumento 

de potássio no sangue, hipercalemia), vômitos com sangue ou com 

sonolência acentuada avise o médico. 

 

Resumo – ESPIRONOLACTONA1-8 

A espironolactona é usada para quando o músculo do coração da criança tem 

dificuldade de bombear o sangue e desta forma o sangue pode ficar acumulado 
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(insuficiência cardíaca congestiva) e quando tem pressão alta crônica (hipertensão) 

e para o crescimento de pelo nas costas e rosto das mulheres (hirsutismo). 

A espironolactona não pode ser usada por crianças que tenham alergia ao remédio 

ou a qualquer ingrediente (excipiente) do remédio, como amido de milho e lactose. 

A espironolactona não pode ser usada por pessoas que tenham poucos hormônios, 

causada pelo mau funcionamento da glândula adrenal (doença de Addison), que 

tenham quantidade maior de potássio no sangue (hipercalemia), estejam sem fazer 

xixi (anúria), que tenham doença nos rins ou que tenham câncer de mama ou de 

próstata. 

A espironolactona pode causar aumento de potássio no sangue (hipercalemia), por 

isso antes de consumir alimentos com potássio diariamente, diminua o consumo de 

alimentos ricos em potássio. Seu filho vai fazer exames periódicos para verificar se o 

nível no sangue está normal. 

Se observar sinais e os sintomas de aumento de potássio no sangue (hipercalemia) 

incluindo fraqueza muscular, formigamento, cansaço e alterações no batimento do 

coração, deve-se avisar o médico o mais rápido possível. Além disso, se o seu filho 

tiver crescimento de peito o médico também deverá ser alertado. Agora, se for uma 

menina, fique de olho no ciclo da menstruação. Outro efeito que deve ser observado 

é se a criança fica muito sonolenta. 

Busque o serviço de saúde se a criança sentir batedeira no coração (aumento de 

potássio no sangue, hipercalemia), queimação intensa no estômago (gastrite), 

vômitos com sangue (hemorragia gastrointestinal); dor e inchaço nas pernas, dedos 

e pés que dificultem a movimentação (aumento do ácido úrico no sangue, 

hiperuricemia). Os efeitos graves da espironolactona são raros, mas procure 

imediatamente o pronto socorro se tiver dificuldade para respirar com coceira no 

corpo inteiro. 

A espironolactona é tomada pela boca com a barriga cheia, tendo cuidado com o 

alimento pois aqueles que tiverem muito potássio na sua composição (banana, kiwi, 

amoras, ameixa, maçã, pêra, legumes e folhagens como beterraba, espinafre, nabo, 

couve-manteiga, repolho, brócolis, couve de bruxelas, alface, ervilhas, cenoura, 

tomate, batata, batata doce e feijão verde), pois o risco de aumentar o potássio no 

sangue é alto. Além disso, lembre-se dos alimentos e balas que tenham alcaçuz 

para não prejudicar seu tratamento. 
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Seu filho precisará visitar o médico periodicamente para acompanhamento do 

tratamento. As quantidades de potássio e o funcionamento do rim do seu filho 

devem ser avaliados 3 dias e 1 semanas após o início do tratamento ou aumento da 

dose, mensalmente durante 3 meses, trimestralmente por um ano e a cada 6 meses 

a partir de então. Se ocorrer aumento de potássio no sangue (hipercalemia), o 

médico poderá diminuir a dose ou descontinuar o uso da espironolactona. 

Com esse tratamento, espera-se que aconteça uma normalização na pressão 

arterial e uma redução no inchaço do seu filho. O médico deve sempre monitorar a 

quantidade de potássio, sódio, magnésio, ácido úrico e glicose no sangue dele. 

Recém-nascidos devem ter os níveis de cálcio acompanhados de uma forma mais 

rígida.  

Busque o pronto socorro se a criança apresentar sinais de alergia como inchaço na 

boca, rosto ou garganta, aperto na garganta, dificuldade para respirar, falar ou 

engolir; chiado ou aperto no peito, pele com coceiras, manchas vermelhas, inchaço, 

bolhas descascando acompanhados ou não de febre ou alergia muito grave (choque 

anafilático). O choque anafilático pode aparecer em poucos segundos, ou minutos, 

após o contato com o remédio. 

Você não pode tomar a espironolactona se estiver grávida e se estiver 

amamentando avise o médico sobre possíveis efeitos ruins que o neném pode ter. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que a criança está 

usando, incluindo os remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado.  

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o cloridrato de hidralazina é indicado?1,2,3,4 

A hidralazina é indicada no tratamento de pressão alta grave (hipertensão) não 

controlada por outros remédios, pressão alta na gravidez e tremores em todo corpo 

nas mulheres grávidas (eclâmpsia). Além disso, pode ser usada no tratamento do 

enfraquecimento do coração (insuficiência cardíaca). 

 

Quando não devo usar o cloridrato de hidralazina?1,2,3,4 

Se você já passou mal quando tomou algum remédio, sempre avise o médico. É 

muito importante para que ele saiba escolher melhor o remédio. 

A hidralazina não deve ser usada por pessoas que tenham alergia à hidralazina ou a 

qualquer outro ingrediente neste remédio. A hidralazina possui açúcar, então 

pessoas com diabetes devem ter cuidado ao tomar a hidralazina. A hidralazina tem 

algumas substâncias que podem causar alergia como o corante amarelo (tartazina) 

e o sulfito.  

A hidralazina não deve ser usada por pessoas que tenham inflamação no coração 

(pericardite), doença nos vasos do coração (doença arterial coronariana), doença 

que faz o coração bater rápido (taquicardia), doença do pulmão que deixa o coração 

fraco (cor pulmonale), infecção na garganta que, se não cuidada a tempo e de 

maneira clínica, pode levar a problemas no fluxo de sangue do coração (cardiopatia 
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reumática / válvula mitral), doença do sistema de defesa do seu corpo que machuca 

os órgãos e causa manchas na pele (Lupus eritematoso sistêmico), problemas na 

pele e no cérebro (porfirias) e aumento do tamanho dos vasos do cérebro 

(aneurisma cerebral). 

A hidralazina pode ser utilizada em quem tem problema no fígado sem precisar 

modificar a dose. 

A hidralazina pode ser utilizada em quem tem problema no rim, mas o médico pode 

ter de calcular e diminuir a dose de acordo com como o seu rim está filtrando, para 

não aumentar os efeitos ruins da hidralazina. 

O uso de álcool (cerveja, pinga, vodka, vinho, entre outros) junto com o remédio 

trará consequências indesejáveis, por isso, a hidralazina não deve ser utilizada junto 

com bebidas alcoólicas (cerveja, pinga, vodka, vinho, entre outros). 

 

Como devo usar o cloridrato de hidralazina?1,2,3 

A hidralazina deve ser tomada pela boca com comida para aumentar o seu efeito. O 

cloridrato de hidralazina também pode ser administrado como injeção no músculo ou 

na veia. 

 

Comprimido 

Lavar as mãos antes de pegar a hidralazina. 

A hidralazina deve ser tomada pela boca, no período de 8 em 8 horas ou de 6 em 6 

horas dependendo da indicação médica. Deve ser tomada com comida para evitar 

desconforto na barriga e com bastante água. Não é recomendado cortar, amassar 

ou triturar. 

 

Injeção dentro do musculo (intramuscular) ou Injeção dentro da veia (endovenoso) 

Esse remédio deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

(enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar a hidralazina?1-4 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 8 em 8 
horas. 

3 (três) vezes 
ao dia. 

Tomar 1 pela manhã, 
1 pela tarde e 1 pela 

noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue tomando normalmente. 

De 6 em 6 
horas. 

4 (quatro) 
vezes ao dia. 

Tomar 1 pela manhã, 
1 pela tarde, 1 pela 

noite e pela 
madrugada. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue tomando normalmente. 

 

Reações indesejáveis do cloridrato de hidralazina1-4 

A hidralazina pode gerar reações graves que precisam de cuidado médico. Procure 

o pronto socorro se tiver efeitos sérios do cloridrato de hidralazina como alergias na 

pele acompanhadas ou não de febre; dificuldades para respirar, engolir ou falar; 

inchaço da boca, rosto, língua ou garganta. Você pode apresentar alguns sintomas 

no músculo como se você tivesse lúpus apresentando assim mal-estar, febre, dor 

nos ossos, perda da forma muscular. Avise o seu médico se tiver estes sinais para 

que o cloridrato de hidralazina possa ser substituído por outro medicamento. O seu 

olho pode ficar escorrendo lágrima ou você pode ter conjuntivite. Você pode ter 

dificuldade para fazer xixi, você pode ter dificuldade para respirar, os efeitos relativos 

ao coração incluem tontura, palpitação e o coração batendo rápido. Os efeitos ruins 

no cérebro incluem dor de cabeça, depressão, ansiedade, desorientação. Outras 

reações ruins que podem aparecer no estômago e no intestino incluem vontade de 

vomitar, intestino preso ou intestino solto.  

Não se sabe a frequência que estes efeitos ruins podem acontecer, mas se forem 

leves informe o médico na próxima consulta ou se forem fortes como os problemas 

no coração, procure imediatamente o atendimento no pronto socorro e mostre a bula 

para o médico e avise o que está sentindo. 
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Cuidados com o cloridrato de hidralazina1-4 

A hidralazina pode causar algumas reações graves que precisam de cuidados 

médicos, procure o serviço de saúde se apresentar alergias na pele acompanhadas 

ou não de febre; dificuldades para respirar, engolir ou falar; inchaço da boca, rosto, 

língua ou garganta; tontura ou desmaio; um aperto no peito repentino; aumento dos 

batimentos do coração; batimento do coração que não é normal; aumento ou 

diminuição da pressão; sensação de queimação, dormência ou formigamento que 

não sente normalmente; febre, calafrios ou dor de garganta; sinais de doença do 

sistema de defesa do seu corpo que machuca os órgãos e causa manchas na pele 

(lúpus eritematoso sistêmico) como manchas nas bochechas ou em outras partes do 

corpos, queimaduras do sol, dor nas juntas, dor no peito ou falta de ar; dificuldade 

de fazer xixi ou diminuição ou espuma na urina.  

O uso da hidralazina deve ser cauteloso em pessoas com suspeita de doença que 

entope os vasos do coração (doença arterial coronariana), derrame no cérebro 

(acidente vascular cerebral), problemas na válvula do coração (doença da válvula 

mitral) e doença no rim.  

A hidralazina pode ser utilizada em quem tem problema no fígado sem precisar 

modificar a dose. 
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A hidralazina pode ser utilizada em quem tem problema no rim, mas o médico pode 

ter de calcular e diminuir a dose de acordo com como o seu rim está filtrando, para 

não aumentar os efeitos ruins da hidralazina. 

A hidralazina pode ser utilizada em qualquer idade, porém a dose deve ser ajustada 

de acordo com a idade e peso nas crianças. 

A hidralazina pode causar alteração na pressão e nos batimentos do coração, por 

isso é preciso medir com frequência a pressão e os batimentos do coração. 

A hidralazina, se usada por muito tempo, pode fazer com as defesas do organismo 

diminuam e o organismo começa a se prejudicar e aparecem manchas na pele 

(sintomas semelhantes ao do lúpus eritematoso sistêmico). Entretanto, essa doença 

desaparece depois que parar de usar a hidralazina. 

A hidralazina pode alterar a quantidade de células no sangue em exames de 

laboratório (agranulocitose, diminuição da hemoglobina, diminuição das células 

vermelhas, eosinofilia, anemia hemolítica e leucopenia) e se isso acontecer, o 

médico deve ser avisado. 

A hidralazina pode aumentar a pressão do sangue se for utilizada junto com 

remédios para tosse e resfriado, para emagrecer e para ficar acordado.  

O médico deverá ser informado caso a pessoa já tenha tido um infarto ou derrame 

no cérebro (acidente vascular cerebral / morte das células do cérebro devido à 

diminuição de ar). 

A hidralazina não pode ser guardada no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

A hidralazina que não foi usada no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado.  

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que o paciente está 

usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios, chás naturais.  

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com a hidralazina e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com a hidralazina?1-4 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 
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médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com a hidralazina. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM A 
HIDRALAZINA 

HIDRALAZINA + 
MESORIDAZINA 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha queda na pressão (hipotensão). 

Orientação:  Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

HIDRALAZINA + 
ZALCITABINA 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha queda na pressão (hipotensão). 

Orientação:  Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam a hidralazina, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

 
REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 

A HIDRALAZINA 

HIDRALAZINA +  
ALENTUZUMABE 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele.  

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajustar a dose. O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA +  
ALISQUIRENO 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha um aumento na pressão (hipertensão) dele.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois a pressão dele precisa ser 
acompanhada. 

HIDRALAZINA + 
AMIFOSTINA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que os efeitos deles aumentem.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho caso ele tome hidralazina e precise usar a 
amifostina. É indicado que ele pare de tomar a metildopa 24h 
antes do tratamento com a amifostina mas, pessoas que não 
podem parar, não devem usar a amifostina.  

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 

A HIDRALAZINA 

HIDRALAZINA + 
ANESTÉSICOS LOCAIS 

(lidocaína/ 
bupivacaína/ 

mepivacaína e outros) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
ANTIDEPRESSIVOS 

(alprazolam, clonadepam, 
diazepam, amitriptilina, 
nortriptilina e outros) 

Motivo: Metildopa pode aumentar o efeito do antidepressivo e 
fazer com que seu filho durma muito ou se sinta com muito 
sono.  

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajustar a dose. O médico avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
ANTIINFLAMATÓRIOS 

NÃO ESTEROIDAIS 
(ibuprofeno, cetoprofeno, 
cetorolaco, naproxeno, 
piroxicam, diclofenaco 

ácido mefenâmico 
meloxicam e outros) 

Motivo: Pode desregular a pressão do seu filho e o levar a 
insuficiência renal. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
BACLOFENO 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINAL + 
ERGOTAMINA  

(e outros alcalóides de 
ergot) 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) ou tenha queda de 
pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDRALAZINA + 
CARBIDOPA/  
LEVODOPA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
CLOZAPINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 

A HIDRALAZINA 

HIDRALAZINA + 
DULOXETINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) ou tenha queda de 
pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDRALAZINA + 
EPOPROSTENOL 

(prostaciclina) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
FOSFATOS DE SÓDIO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de sódio no sangue do 
seu filho (hipernatremia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA + 
HALOPERIDOL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
INIBIDORES DA MAO 
(ISOCARBOXAZIDA) 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que os 
efeitos se somem.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA + 
INTERLEUCINA - 2 
RECOMBINANTE 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele.  

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajustar a dose. O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
IOIMBINA 

Motivo: Pode aumentar a pressão (hipertensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

HIDRALAZINA + 
LOFEXIDINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) ou tenha queda de 
pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 

A HIDRALAZINA 

HIDRALAZINA + 
LURASIDONA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
tenha uma queda de pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDRALAZINA + 
MESORIDAZINA 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha queda na pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA + 
MILRINONA 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA +  
NITRATOS 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha queda na pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA +  
ÔMEGA 3  

(óleo de peixe) 

Motivo: Pode gerar uma crise de pressão baixa (hipotensão) no 
seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA +  
OLANZAPINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDRALAZINA +  
OXIMETAZOLINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da hidralazina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDRALAZINA + 
PALIPERIDONA 

(illoperidona) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
se sinta tonto ao se levantar.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM 

A HIDRALAZINA 

HIDRALAZINA +  
PRAZOSINA 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA +  
PROCAINAMIDA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA +  
QUINIDINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA + 
RILUZOL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode machucar o fígado do 
seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho se ver que seu filho está ficando com pele e 
olhos amarelados. 

HIDRALAZINA +  
RISPERIDONA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
se sinta tonto ao levantar-se e que a pressão dele diminua 
(hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDRALAZINA + 
SIMPÁTICOMIMÉTICOS  

(fenilefrina, 
pseudoefdrina, 

dobutamina, dopamina e 
outros) 

Motivo: Podem diminuir o efeito de hidralazina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois a pressão dele precisa ser 
acompanhada. 

HIDRALAZINA +  
TIZANIDINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA +  
VINCRISTINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de sódio no sangue do 
seu filho (hipernatremia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDRALAZINA + 
VITAMINA B3 (NIACINA) 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, dar uma 
dor no coração (angina), diminuir os batimentos (bradicardia) e 
diminuir a pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 
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Cuidados na gravidez- HIDRALAZINA1-4 

A gravidez não impede o uso da hidralazina, mas precisa de mais 

cuidado e atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-

natal os remédios que você toma. 

 

Cuidados na amamentação - HIDRALAZINA1-5 

Se você está amamentando e precisar tomar a hidralazina, preste 

atenção se o neném está bem. Se o neném tiver diarreia ou outra 

mudança que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto 

de sua casa. 

 

Resumo – HIDRALAZINA1-5 

A hidralazina é indicada no tratamento de pressão alta grave (hipertensão) não 

controlada por outros remédios, pressão alta na gravidez e tremores em todo corpo 

nas mulheres grávidas (eclâmpsia). Além disso, pode ser usada no tratamento do 

enfraquecimento do coração (insuficiência cardíaca). Existem algumas situações na 

qual a hidralazina não deve ser utilizada. Desta forma, avise o seu médico se tiver 

inflamação no coração (pericardite), doença nos vasos do coração (doença arterial 

coronariana), doença que faz o coração bater rápido (taquicardia), doença do 

pulmão que deixa o coração fraco (cor pulmonale), doença do sistema de defesa do 

seu corpo que machuca os órgãos e causa manchas na pele (lúpus eritematoso 

sistêmico), problemas na pele e no cérebro (porfirias) e aumento do tamanho dos 

vasos do cérebro (aneurisma cerebral). A hidralazina pode ser utilizada em qualquer 

idade. Verifique antes de tomar a hidralazina se você tem alergia a qualquer 

componente da fórmula principalmente o amarelo de tatarzina e os sulfitos. Leia a 

bula no item excipientes. A hidralazina pode ser administrada pela boca ou na veia. 

A hidralazina gosta de comida, isto é, o seu efeito aumenta se você estiver com o 

estômago cheio. Tome a hidralazina com um copo cheio de água. As mais comuns 

reações indesejáveis da hidralazina são diminuição da pressão do sangue, aumento 

dos batimentos do coração, dor no peito, diarreia, perda de apetite, enjoo, vômitos, 

dor de cabeça, perda da sensação de toque ou sentir qualquer toque (neuropatia 

periférica), falta de ar e nariz entupido. A hidralazina raramente causa efeitos ruins 

graves. A hidralazina não precisa de ajuste de dose se você tem problema no 

fígado, mas precisa de ajuste de dose se você tem problema no rim. A hidralazina 
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não tem registros de causar danos na gravidez ou na amamentação, mas também 

não tem comprovação de segurança. A hidralazina pode ser usada na gravidez e na 

amamentação com acompanhamento médico. 

O uso da hidralazina deve ser cauteloso em pessoas com suspeita de doença que 

entope os vasos do coração (doença arterial coronariana), derrame no cérebro 

(acidente vascular cerebral), problemas na válvula do coração (doença da válvula 

mitral) e doença no rim. 

A hidralazina precisa de ajuste de dose em pessoas com doença de rim. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que a hidroclorotiazida é indicada?1-5 

A hidroclorotiazida é indicada para tratamento de pressão alta (hipertensão), 

podendo ser utilizada sozinha (monoterapia) ou em combinação com outros 

remédios (antihipertensivos) para diminuir a pressão alta. A hidroclorotiazida pode 

ser utilizada para reduzir inchaços (edema). O excesso de cálcio na urina 

(hipercalciúria idiopática) e uma doença genética do rim que faz a pessoa fazer 

muito xixi (diabetes insipidus nefrogênica congênita) podem ser tratadas com a 

hidroclorotiazida. A hidroclorotiazida pode ser utilizada no tratamento de uma 

doença do pulmão que pode aparecer em alguns bebês que ficaram em incubadoras 

(broncodisplasia pulmonar). 

 

Quando não devo usar a hidroclorotiazida?1-5 

A hidroclorotiazida não deve ser usada por pessoas que sejam alérgicas a ela, a 

remédios similares como antibióticos da classe das sulfonamidas (como sulfadiazina 

e sulfametoxazol, presente no Bactrim®) ou a qualquer outro ingrediente neste 

remédio. 
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A hidroclorotiazida não é indicada para menores de 18 anos de idade na forma de 

cápsulas. A forma de comprimidos da hidroclorotiazida pode ser usada por todas as 

idades. 

A hidroclorotiazida não deve ser usada por pessoas que não estejam conseguindo 

fazer xixi (anúria). 

A hidroclorotiazida não deve ser usada por pessoas com problemas graves nos rins 

(insuficiência renal grave) ou no fígado (insuficiência hepática grave). 

 

Como devo usar a hidroclorotiazida?1,4 

A hidroclorotiazida deve ser tomada com a barriga cheia e com um copo grande de 

água (do tipo copo de requeijão). A forma de cápsulas, em maiores de 18 anos, é 

usada apenas para o tratamento de pressão alta (hipertensão). Já a forma de 

comprimido pode ser utilizada para o tratamento das demais doenças. 

 

Cápsula/Comprimido  

Lavar as mãos antes de pegar na hidroclorotiazida. 

A hidroclorotiazida deve ser tomada pela boca, em 1 ou 2 doses (de 24 em 24 horas 

ou de 12 em 12 horas), de preferência no período da manhã já que a 

hidroclorotiazida aumenta a vontade de ir no banheiro, sendo assim tomar perto de ir 

dormir pode fazer com que você acorde para ir fazer xixi (noctúria). Se a 

recomendação é de tomar a hidroclorotiazida duas vezes por dia, tente tomar a 

última dose antes das 6 horas da tarde. A hidroclorotiazida pode ser tomada com ou 

sem comida, mas tomar com comida é recomendado por diminuir dor na barriga. 

Tome o comprimido com bastante água. Não é recomendado cortar, amassar ou 

triturar. 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar a hidroclorotiazida?1,2 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação 
de horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 24 em 24 
Horas. 

1 (uma) vez 
ao dia. 

Tomar pela 
manhã, longe da 
hora de ir dormir. 

Se ainda estiver no mesmo dia, pode 
tomar assim que lembrar, de 
preferência antes das 4 horas da 
tarde para não ter que ficar indo ao 
banheiro de noite. 
Não esqueça que para o remédio 
fazer um efeito melhor sempre deve 
ser tomado no mesmo horário. 

De 12 em 12 
horas. 

2 (duas) 
vezes ao dia. 

Tomar 1 pela 
manhã e 1 pela 
noite, tentando 
tomar a última 

dose antes das 4 
horas da tarde 

para não ter que 
ficar indo ao 

banheiro de noite. 

Se perceber que esqueceu de tomar 
a hidroclorotiazida da manhã até a 
hora do almoço, tome o remédio 
imediatamente e tome normalmente a 
dose da noite. 
Se perceber depois do almoço, não 
tome a dose esquecida e aguarde 
para tomar o remédio da noite. 
Se esqueceu o remédio da noite, 
tome até a meia noite ou espere o 
horário da manhã. 

 

Reações indesejáveis da hidroclorotiazida1-4 

As reações indesejáveis mais comuns da hidroclorotiazida são tontura (vertigem), 

pressão baixa (hipotensão arterial), queda de pressão rápida quando você se 

levanta (hipotensão ortostática), sensibilidade da pele ao Sol (fotossensibilidade) e 

incômodo ou dor na boca do estômago (epigástrica). 

A hidroclorotiazida raramente pode gerar reações graves que precisam de cuidado 

médico. Busque o serviço de saúde se apresentar alergias,  pele amarela (icterícia), 

pele pálida e cansaço (anemia), irritações de pele, problemas de visão (glaucoma), 

problemas no coração, problemas para respirar (pneumonite eosinofílica), problemas 

para fazer xixi, como diminuição do tanto de urina ou urina espumosa, irritação nas 

juntas (artrite), dor repentina nas juntas, especialmente no dedão do pé (crise aguda 

de gota), cortes que demoram a parar de sangrar (trombocitopenia), alterações dos 

exames de sangue como diminuição de potássio (hipocalemia), de sódio 

(hiponatremia) ou de magnésio (hipomagnesemia) e aumento de açúcar 
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(hiperglicemia) ou de ácido úrico (hiperuricemia) ou qualquer outra alteração 

preocupante. 

 

 

 

Cuidados com a hidroclorotiazida1,3,7,8 

A hidroclorotiazida pode causar algumas reações graves que precisam de cuidados 

médicos, procure o serviço de saúde se apresentar alergias, problemas no coração, 

problemas para respirar, problemas para fazer xixi, problemas de visão (glaucoma), 

pele amarela (icterícia), pele pálida e cansaço (anemia), irritações de pele, irritação 

nas juntas (artrite), dor repentina nas juntas (crise aguda de gota), cortes que 

demoram a parar de sangrar (trombocitopenia) ou qualquer outra alteração 

preocupante. 

O uso da hidroclorotiazida deve ser cauteloso nas seguintes condições: crianças 

com gota, lúpus eritematoso sistêmico ou com familiares com gota por poder 

desencadear uma crise, a doença de falta do hormônio cortisol (doença de Addison), 

diabetes ou pré-diabetes por poder aumentar o açúcar no sangue, problemas de 

fígado ou problemas de rim, com excesso de colesterol no sangue 

(hipercolesterolemia) causadas por doenças da paratireóide e crianças com com 

níveis altos de cálcio (hipercalcemia) ou níveis baixos de sódio (hiponatremia) ou de 

potássio (hipocalemia) no sangue. 

A hidroclorotiazida pode alterar os resultados dos exames de sangue, causando 

níveis baixos de potássio (hipocalemia), cloro (hipocloremia), magnésio 

(hipomagnesemia) ou de sódio (hiponatremia). Esse efeito pode ser reduzido se a 

hidroclorotiazida for combinada com certos anti-hipertensivos. 

A redução de sódio (hiponatremia) da hidroclorotiazida faz com que seja perigoso 

usar esse remédio para diminuir o inchaço de pacientes com cirrose ou outros 

problemas de fígado, pois quando uma pessoa tem problemas no fígado, significa 
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que ele está machucado, então, usar esse remédio pode fazer com que ele tenha 

que aumentar a sua ação para tentar regular a quantidade de sódio baixa, podendo 

piorar a situação em que ele se encontra. Então, esse uso deve ser evitado ou feito 

com muito cuidado.  

A hidroclorotiazida é muito parecida com alguns antibióticos da classe das 

sulfonamidas (como sulfadiazina e sulfametoxazol, presente no Bactrim®), sendo 

assim, pessoas com alergia a estes antibióticos não devem usar a hidroclorotiazida. 

A hidroclorotiazida pode baixar muito a pressão se a pessoa estiver passando por 

uma cirurgia. Antes de qualquer cirurgia, avise à equipe, ao cirurgião ou ao 

anestesiologista todos os remédios que está usando para sua segurança. 

Algumas formulações da hidroclorotiazida podem conter propilenoglicol, um 

composto químico que pode levar ao envenenamento (intoxicação) de recém-

nascidos por aumentar o ácido no sangue do bebê (acidose láctica). Leia o rótulo e 

tenha certeza de que o remédio não tem propilenoglicol antes de dar para um bebê. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com a hidroclorotiazida e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com a hidroclorotiazida?1 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 
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A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com a hidroclorotiazida. 

    

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM A 
HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
TRIÓXIDO DE 

ARSÊNICO 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT) e diminuir a 
quantidade de potássio e magnésio (hipocalemia) e 
(hipomagnesemia) no sangue dele.  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CIDOFOVIR 

Motivo: O uso dos dois remédios é contraindicado por causar 
danos ao rim.  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios. O uso da hidroclorotiazida precisa ser parado com 
pelo menos 7 dias antes do uso do cidofovir.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
DOFETILIDA 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT) e diminuir a 
quantidade de potássio e magnésio (hipocalemia) e 
(hipomagnesemia) no sangue dele.  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
DIGOXINA 

Motivo: Pode causar enjoos, vômitos e diferenças no ritmo do 
coração do seu filho (arritmia).  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
HALOFANTRINA 

Motivo: Pode aumentar os efeitos ruins da halofantrina e gerar 
problemas no coração do seu filho.  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
LÍTIO 

Motivo: Pode mascarar os efeitos tóxicos do lítio que são 
identificados por tremores. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
METOTREXATO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de metotrexato no corpo 
do seu filho e a diminuir ainda mais a atividade da medula 
óssea dele (mielosupressão). 

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
SOTALOL 

Motivo: Pode causar sérios problemas no ritmo do coração do 
seu filho (prolongamento do intervalo QT) e diminuir a 
quantidade de potássio e magnésio (hipocalemia) e 
(hipomagnesemia) no sangue dele.  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
TRANILCIPROMINA 

Motivo: Podem diminuir muito a pressão (hipotensão) do seu 
filho.  

Orientação: Alerte o médico de seu filho a respeito do uso dos 
remédios.  
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A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam a hidroclorotiazida, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM A HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ACETAZOLAMIDA 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
diminua a quantidade de sódio e potássio.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
AGONISTAS OPIÓIDES 

(codeína, morfina, 
dihidroxicodeía, 

hidrocodona, alfentanil, 
oxicodona, tramadol e 

outros) 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) e diminua o efeito da 
hidroclorotiazida.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ALENTUZUMABE 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele.  

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajustar a dose. O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ALENDRONATO 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que os 
níveis de vitamina D no corpo do seu filho diminuam.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ALOPURINOL 

Motivo: Hidroclorotiazida pode aumentar a quantidade de uréia 
no sangue do seu filho (hiperuricemia) e pode aparecer 
problemas de pele no seu filho (dermatites e síndrome de 
Steven's Johnson).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ALBUTEROL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a quantidade 
de cálcio no sangue do seu filho (hipocalemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM A HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
AMIFOSTINA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que os efeitos deles aumentem.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho caso ele tome Hidroclorotiazida e precise 
usar a amifostina. É indicado que ele pare de tomar a 
metildopa 24h antes do tratamento com a amifostina, porém 
pessoas que não podem parar, não devem usar a amifostina.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
AMIODARONA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que as quantidades de potássio e magnésio 
diminuem (hipocalemia) (hipomagnesemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ANTIDIABÉTICOS 

(acarbose, metformina, 
abiglutida e outros) 

Motivo: A hidroclorotiazida pode levar a um aumento na 
glicose (hiperglicemia) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ANESTÉSICOS LOCAIS 
(lidocaína/bupivacaína/ 
mepivacaína e outros) 

Motivo: Pode o levar a ter crises de queda de pressão 
(hipotensão). 

Orientação: Converse seu médico ou cirurgião dentista a 
respeito da necessidade do uso desses dois remédios juntos. 
O uso deve ser monitoriado e feito com cautela. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ANTIINFLAMATÓRIOS 

NÃO ESTEROIDAIS 
(ibuprofeno, cetoprofeno, 
cetorolaco, naproxeno, 
piroxicam, diclofenaco 

ácido mefenâmico 
meloxicam e outros) 

Motivo: Pode desregular a pressão do seu filho e o levar a 
insuficiência renal. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ANFOTERICINA B 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que as quantidades de potássio diminuem 
(hipocalemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM A HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ASENAPINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática), desmaie ou tenha 
queda de pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
ATROPINA/BIPERIDENO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de hidroclorotiazida no 
corpo do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIZIDA + 
BACLOFENO 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIZIDA + 
BARBITÚRICOS  

(fenobarbital e outros) 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique 
tonto por queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na 
beirada da cama por alguns minutos antes de se levantar ou a 
se levantar de forma mais lenta de uma posição sentada 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
BEXPIPRAZOL 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele.  

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajustar a dose. O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CALCIO  

(carbonato de cálico) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode aumentar a quantidade 
de cálcio no sangue do seu filho (hipercalcemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CANAGLIFLOZINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM A HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CARBAMAZEPINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a quantidade 
de sódio (hiponatremia) no corpo do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CARBEGOLINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
METILDOPA/CARPIDOP

A/ 
LEVODOPA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CICLOFOSFAMIDA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a atividade da 
medula óssea do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
COLESTIRAMINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a quantidade 
de hidroclorotiazida no corpo do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. É recomendado que a 
hidroclorotiazida seja dada com pelo menos 4 horas de 
diferença da colestiramina.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
COLESTIPOL 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de açúcar (glicose) no 
organismo do seu filho (hiperglicemia).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho para acompanhamento melhor da glicose 
dele.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
CORTICÓIDES  
(hidrocortisona, 

prednisona, prednisolona, 
metilprednisolona e 

outros) 

Motivo: Pode diminuir a quantidade de potássio (hipocalemia) 
no sangue do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDROCLOROTIAZIDA +  
DIAZOXIDA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de açúcar (glicose) no 
organismo do seu filho (hiperglicemia).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
DIETILPROPIONA  

(anfepramona) 

Motivo: Pode aumentar a pressão do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM A HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
DOFETILIDA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de dofetilida e diminuir a 
quantidade de potássio (hipocalemia) no organismo do seu 
filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

HIDROCLOROTIAZIDA + 
DROPERIDOL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode levar a uma diminuição 
de potássio (hipocalemia) e magnésio (hipomagnesemia) no 
sangue do seu filho, podendo levar a problemas no coração 
dele.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
INTERLEUCINA - 2  
RECOMBINANTE 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele.  

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajustar a dose. O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
LEVALBUTEROL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode levar a uma diminuição 
de potássio (hipocalemia) no sangue do seu filho.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
MANITOL 

Motivo: Pode aumentar os efeitos tóxicos de manitol.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
NITRATOS 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha queda na pressão (hipotensão).  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
OPRELVECINA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que as quantidades de magnésio diminuem 
(hipomagnesemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
OMEPRAZOL, 

ESOMEPRAZOL E 
PANTOPRAZOL 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que as quantidades de magnésio diminuem 
(hipomagnesemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
OXIMETAZOLINA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode diminuir o efeito de hidroclorotiazida.  

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho.  

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM A HIDROCLOROTIAZIDA 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
SIMPÁTICOMIMÉTICOS 

(fenilefrina, 
pseudoefdrina, efedrina, 
dobutamina, dopamina e 

outros) 

Motivo: Podem diminuir o efeito de hidroclorotiazida. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois a pressão dele precisa ser 
acompanhada. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
TOPIRAMATO 

Motivo: Podem aumentar o efeito de hidroclorotiazida. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois a pressão dele precisa ser 
acompanhada. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
VILANTEROL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a quantidade 
de cálcio no sangue do seu filho (hipocalemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

HIDROCLOROTIAZIDA + 
VITAMINA D 

Motivo: O uso dos dois remédios pode aumentar a quantidade 
de cálcio no sangue do seu filho (hipercalemia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajustar a dose. 
O médico avaliará cada caso. 

 

Cuidados na gravidez - HIDROCLOROTIAZIDA1,3,4 

A gravidez não impede o uso da hidroclorotiazida, mas precisa de 

mais cuidado e atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de 

pré-natal os remédios que você toma. Caso tenha percebido algo 

diferente, avisar o médico. Existem outros remédios para pressão alta 

(hipertensão) que possuem mais estudos e são mais indicados na 

gravidez por terem mais garantia de segurança. A hidroclorotiazida 

não deve ser usada para tratar o inchaço que acontece por conta da 

gravidez, mas pode ser usada para tratar inchaços de outras causas 

mesmo que você esteja grávida. 

 

Cuidados na amamentação - HIDROCLOROTIAZINA1,2,6 

A hidroclorotiazida pode ser usada com cautela durante a 

amamentação. A hidroclorotiazida passa em pequenas doses para o 

leite e não existe confirmação de segurança. A hidroclorotiazida em 

doses muito altas pode diminuir ou parar a produção de leite. Se você 

 

 



 

156 

está amamentando e precisar tomar a hidroclorotiazida, preste 

atenção se o neném está bem. Se o neném tiver tontura, irritação de 

pele, dor de barriga, mudança no xixi, mudanças do tom da pele, dor 

nas juntas ou qualquer outra mudança preocupante procure o Centro 

de Saúde mais perto de sua casa. 

Algumas formulações da hidroclorotiazida podem conter 

propilenoglicol, um composto químico que pode levar ao 

envenenamento (intoxicação) de recém-nascidos por aumentar o 

ácido no sangue do bebê (acidose láctica). Se você está 

amamentando, leia o rótulo e tenha certeza de que o remédio não tem 

propilenoglicol antes de tomar. 

 

ATENÇÃO! 

Alguns livros especializados consideram que a hidroclorotiazida pode ser utilizada 

durante a amamentação com alguns cuidados. Já outros defendem que não pode 

ser usado porque pode secar o leite. Aqueles que defendem o uso da 

hidroclorotiazida durante a amamentação informam que a concentração que passa 

para o leite é considerada pequena (menor do que 10%) e que este remédio é 

considerado compatível com o leite. Desta forma, cabe ao médico decidir, de 

acordo com os efeitos ruins que pode ocorrer no bebê e a quantidade de leite, se a 

mãe deve continuar amamentando ou se deve trocar a hidroclorotiazida por outro 

remédio que seja mais compatível com a amamentação. 

 

Resumo – HIDROCLOROTIAZIDA1-8 

A hidroclorotiazida é indicada para tratamento de pressão alta (hipertensão), 

podendo ser utilizada sozinha (monoterapia) ou em combinação com outros 

remédios para diminuir a pressão alta (antihipertensivos). A hidroclorotiazida pode 

ser utilizada para reduzir inchaços (edema). O excesso de cálcio na urina 

(hipercaciúria idiopática) e uma doença genética do rim que faz a pessoa fazer muito 

xixi (diabetes insipidus nefrogênica congênita) podem ser tratadas com a 

hidroclorotiazida. A hidroclorotiazida pode ser utilizada no tratamento de uma 

doença do pulmão que pode aparecer em alguns bebês que ficaram em incubadoras 

(broncodisplasia pulmonar). 
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Antes de tomar a hidroclorotiazida verifique se seu filho tem alergia a algum dos 

componentes da fórmula. Caso o seu filho tenha alergia à hidroclorotiazida será 

alérgico também a outros remédios similares como antibióticos da classe das 

sulfonamidas (como sulfadiazina e sulfametoxazol, presente no Bactrim®) ou a 

qualquer outro ingrediente neste remédio. Outras condições que impedem a 

utilização da hidroclorotiazida incluem se seu filho não consegue fazer xixi, tem 

problemas sérios no rim e no fígado. Além disso, a forma de cápsula da 

hidroclorotiazida só pode ser utilizada por maiores de 18 anos. Orientações como a 

forma que você deve administrar a hidroclorotiazida inclui administrar pela manhã 

porque é um remédio que faz o seu filho fazer xixi, tomar com um copo grande de 

água, depois do café da manhã, com a barriga cheia, para não ter vontade de 

vomitar e evitar que seu filho fique tonto ao se levantar. 

As reações indesejáveis mais comuns da hidroclorotiazida são tontura (vertigem), 

pressão baixa (hipotensão arterial), queda de pressão rápida quando você se 

levanta (hipotensão ortostática), sensibilidade da pele ao sol (fotossensibilidade) e 

incômodo ou dor na boca do estômago (epigástrica). A hidroclorotiazida pode causar 

algumas reações graves que precisam de cuidados médicos, procure o serviço de 

saúde se apresentar alergias, problemas no coração, problemas para respirar, 

problemas para fazer xixi, problemas de visão (glaucoma), pele amarela (icterícia), 

pele pálida e cansaço (anemia), irritações de pele, irritação nas juntas (artrite), dor 

repentina nas juntas (crise aguda de gota), cortes que demoram a parar de sangrar 

(trombocitopenia) ou qualquer outra alteração preocupante. 

O uso da hidroclorotiazida deve ser cauteloso nas seguintes condições: crianças 

com gota, lúpus eritematoso sistêmico ou com familiares com gota por poder 

desencadear uma crise, criança com doença de falta do hormônio cortisol (doença 

de Addison), diabética  ou pré-diabética, por poder aumentar o açúcar no sangue, 

problemas de fígado ou problemas de rim, excesso de colesterol no sangue 

(hipercolesterolemia) pelo fato de aumentar  o colesterol, crianças portadoras de 

doenças da paratireóide e crianças com níveis altos de cálcio (hipercalcemia) ou 

níveis baixos de sódio (hiponatremia) ou de potássio (hipocalemia) no sangue. 

A hidroclorotiazida pode alterar os resultados dos exames de sangue, causando 

níveis baixos de potássio (hipocalemia), cloro (hipocloremia), magnésio 

(hipomagnesemia) ou de sódio (hiponatremia). Esse efeito pode ser reduzido se a 

hidroclorotiazida for combinada com certos anti-hipertensivos. 
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A redução de sódio (hiponatremia) da hidroclorotiazida faz com que seja perigoso 

usar esse remédio para diminuir o inchaço de pacientes com cirrose ou outros 

problemas de fígado, pois quando uma pessoa tem esses problemas no fígado, 

significa que ele está machucado, então, usar esse remédio pode fazer com que ele 

tenha que aumentar a sua ação para tentar regular a quantidade de sódio baixa, 

podendo piorar a situação que ele se encontra. 

A hidroclorotiazida é muito parecida com alguns antibióticos da classe das 

sulfonamidas (como sulfadiazina e sulfametoxazol, presente no Bactrim®), sendo 

assim, pessoas com alergia a estes antibióticos não devem usar a hidroclorotiazida. 

A hidroclorotiazida pode baixar muito a pressão se a pessoa estiver passando por 

uma cirurgia. Antes de qualquer cirurgia, avise à equipe, ao cirurgião ou ao 

anestesiologista todos os remédios que está usando para sua segurança. 

Algumas formulações da hidroclorotiazida podem conter propilenoglicol, um 

composto químico que pode levar ao envenenamento (intoxicação) de recém-

nascidos por aumentar o ácido no sangue do bebê (acidose láctica). Leia o rótulo e 

tenha certeza de que o remédio não tem propilenoglicol antes de dar para um bebê. 

A gravidez e a amamentação não impedem o uso da hidroclorotiazida, mas precisa 

de mais cuidado e atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-natal os 

remédios que você toma. 

A hidroclorotiazida deve ser administrada pela manhã, porque é um remédio que faz 

seu filho fazer xixi, com um copo grande de água, depois do café da manhã e com a 

barriga cheia, para seu filho não ter vontade de vomitar e fique tonto ao se levantar. 

Em crianças, é recomendado o uso de comprimidos e não cápsulas. O uso de 

cápsulas só é indicado para maiores de 18 anos.  

Antes de tomar a hidroclorotiazida verifique seu filho tem alergia a algum dos 

componentes da fórmula. 

Ler no rótulo se o comprimido tem um composto chamado propilenoglicol antes de 

dá-lo ao bebê pois ele pode envenenar os recém-nascidos. 

A hidroclorotiazida deve ser evitada em recém-nascidos com pele e olhos 

amarelados (Icterícia) ou com qualquer problema no fígado e/ou rins. 

Certifique se seu filho não tem alergia a alguns antibióticos da classe das 

sulfonamidas (como sulfadiazina e sulfametoxazol, presente no Bactrim®) porque se 

sim, poderá ter à hidroclorotiazida também. 
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Se seu filho não consegue fazer xixi ou tem problemas sérios no rim e no fígado, 

não poderá tomar a hidroclorotiazida. 

O uso da hidroclorotiazida deve ser feito com cuidado seu filho tiver gota, ou algum 

familiar com gota, tiver doença de falta do hormônio cortisol (doença de Addison), for 

diabética ou pré-diabética, problemas de fígado ou problemas de rim, excesso de 

colesterol no sangue (hipercolesterolemia), for portadora de doenças da 

paratireóide, tiver com níveis altos de cálcio (hipercalcemia), níveis baixos de sódio 

(hiponatremia) ou de potássio (hipocalemia) no sangue. 

Se seu filho for fazer uma cirurgia, avise para o cirurgião que está tomando a 

hidroclorotiazida pois ela pode abaixar muito a pressão dele. 

Não se esqueça de avisar na consulta de pré-natal os remédios que você toma. 

A hidroclorotiazida pode ser tomada com ou sem comida, mas tomar com comida é 

recomendado por diminuir dor na barriga. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que a metildopa é indicada?1,2 

A metildopa é um remédio que age no cérebro para diminuir a pressão alta crônica 

(hipertensão). A pressão alta crônica moderada ou grave em grávida pode ser 

tratada com metildopa. 

 

Quando não devo usar a metildopa?1,2 

A metildopa não deve ser usada por pessoas que tenham alergia à metildopa ou a 

qualquer outro ingrediente neste remédio. 

Algumas formulações de metildopa contêm componentes (excipientes) o sulfito, uma 

substância que pode causar reações alérgicas graves (anafilaxia). O mecanismo é a 

inibição da quebra do sulfito por enzimas do fígado (metabolismo no fígado) fazendo 

com que este não seja eliminado. Desta forma, o sulfito pode ficar tóxico no corpo da 

criança causando sintomas como falta de ar. Leia a bula antes de comprar a 

metildopa para verificar se não tem sulfito na sua fórmula. 

A metildopa não deve ser usada em crianças que tiveram problemas no fígado por 

causa de tratamento com metildopa no passado. 

A metildopa não deve ser usada em crianças que tenham doença no fígado (hepatite 

ou cirrose). A metildopa precisa que o fígado esteja funcionando muito bem. 
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A metildopa é quebrada no fígado depois que faz o efeito para ser eliminada. Desta 

forma, crianças com problemas sérios no fígado como hepatite ou cirrose não 

devem utilizar a metildopa. 

A metildopa não deve ser usada em crianças que tenham doenças que destroem as 

células vermelhas do sangue (anemia hemolítica) como: doença falciforme, lúpus, 

deficiência de G6PD e doença de Wilson. 

A metildopa não deve ser usada em crianças que tenham tumor nas glândulas que 

liberam hormônios (catecolaminas) localizadas na parte superior dos rins 

(feocromocitoma), pois atrapalha o resultado os exames hormonais e por 

consequência atrapalha o acompanhamento desta doença. A metildopa pode 

aumentar a ação destes hormônios (catecolaminas) e aumentar o tumor da glândula 

da parte de cima dos rins (feocromocitoma). 

 

Como devo usar a metildopa?1,3 

A metildopa pode ser utilizada pela boca (comprimido) ou diretamente na veia. 

A metildopa pode ser tomada pela boca com comida, para evitar que você fique 

enjoado, desde que estes alimentos não contenham muito ferro como carnes 

vermelhas, beterraba, gema de ovo, feijão, aveia, couve, brócolis e espinafre dentro 

outros alimentos. 

Outra observação importante é que o ferro e vitamina também não vão poder ser 

tomados juntos com a metildopa. O que você deve fazer? Você deve tomar a 

metildopa 1 (uma) hora antes ou 2 (duas) horas depois das refeições que tenham 

comidas com muito ferro. Caso o ferro seja o comprado em farmácia e não o ferro do 

alimento, você deve dar o intervalo de duas horas entre o ferro e a metildopa. 

 

Comprimido 

Lavar as mãos antes de pegar na metildopa. 

A metildopa deve ser tomada pela boca de 12 em 12 horas (2 vezes ao dia), 8 em 8 

horas (3 vezes ao dia) ou de 6 em 6 horas (4 vezes ao dia) de acordo com a 

prescrição do profissional de saúde. 

Quando a metildopa for tomada pela boca, pode ser tomada com alimentos para não 

dar náuseas nem vômitos, mas não é recomendado após refeições com muito ferro 

como: feijão e carnes vermelhas. Tome a metildopa com bastante água. 

Não é recomendado cortar, amassar ou triturar. 
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Injeção dentro da veia (endovenosa) 

Esse medicamento deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

(enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 

 

O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar a metildopa?2,4 
 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas vezes 
ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 6 em 6 
horas. 

4 (quatro) 
vezes ao dia. 

Tomar 1 pela 
manhã, 1 pela tarde, 
1 pela noite e pela 

madrugada. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue tomando normalmente. 

De 8 em 8 
horas. 

3 (três) vezes 
ao dia. 

Tomar 1 pela 
manhã, 1 pela tarde 

e 1 pela noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue tomando normalmente. 

De 12 em 12 
horas. 

2 (duas) vezes 
ao dia. 

Tomar 1 pela manhã 
e 1 pela noite. 

Se perceber que esqueceu de 
tomar a metildopa da manhã até 
a hora do almoço, tome o 
remédio imediatamente e tome 
normalmente a dose da noite. 
Se perceber depois do almoço, 
não tome a dose esquecida e 
aguarde para tomar o remédio da 
noite. 
Se esqueceu o remédio da noite, 
tome até a meia noite ou espere o 
horário da manhã. 

 

Reações indesejáveis da metildopa1,4 

Reações comuns causadas pela metildopa - As reações indesejáveis mais comuns 

da metildopa são dor de cabeça, tontura, fraqueza, cansaço e sonolência. Outros 

efeitos ruins que você pode apresentar com a metildopa inclui nariz entupido 

(congestão nasal), secura na boca (xerostomia), náusea, vômitos, diarreia, inchaço 

no corpo, aumento de peso. Durante o tratamento com metildopa, é comum ter 

aumento do tamanho do peito nos meninos (ginecomastia), produção de leite 

mesmo sem estar amamentando (galactorréia), aumento no sangramento da 

menstruação. Outras reações que a metildopa pode causar inclui efeitos ruins no 

fígado, alergia e sinais como se você tivesse lúpus. 
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Reações graves causadas pela metildopa - insuficiência cardíaca (dificuldades para 

respirar, suor nos braços ou nas pernas e um grande ganho de peso). O tratamento 

com doses mais altas de metildopa pode causar dificuldades de memória, de se 

concentrar, pesadelos e dores de cabeça. 

 

 
 

Cuidados com a metildopa1-4 

Os pais e cuidadores devem ter cuidado com a metildopa com relação a alguns 

sinais e sintomas que a criança pode apresentar, se a mesma pode ou não ser 

administrada com alimento, consumo de água, aparecimento de febre e além disso, 

se o seu filho tem problema no rim, deve ser feito o ajuste da dose no início do 

tratamento, inflamação do coração (pericardite e miocardite); coração fraco 

(insuficiência cardíaca congestiva) ou diminuição dos batimentos do coração quando 

você movimenta o pescoço (hipersensibilidade do seio carotídeo). 

Ainda no início do tratamento é importante saber que como a metildopa pode dar 

boca seca, o seu filho deve beber muita água. Além disso você deve dar a metildopa 

com a barriga cheia para evitar que ele tenha vontade de vomitar e fique tonto ao se 

levantar. Não há necessidade de ajuste de dose com a administração de metildopa 

se o seu filho tiver problemas no fígado. Entretanto, avise o seu médico se a pele do 

seu filho e o olho começarem a ficar amarelo porque pode significar toxicidade em 

relação à metildopa. Outro ponto importante é que com a administração da 



 

165 

metildopa o seu filho pode parecer que tenha lúpus inclusive com exame como o 

Combs dando positivo. Porém, trata-se de um resultado falso-positivo porque este é 

um efeito causado pelo próprio medicamento. 

Outro aspecto importante é que a metildopa pode causar febre depois de três 

semanas após o início do uso e caso seu filho não esteja com qualquer processo 

infeccioso, pode ser que esta febre seja causada por um dano no fígado dele 

(hepatite, cirrose ou colestase) ou um aumento de células de defesa no corpo do 

seu filho (eosinofilia). Se isso acontecer, avise o seu médico. Se o remédio for a 

causa da febre e mudança na função do fígado (elevação de transaminases), essas 

condições irão voltar ao normal depois de alguns meses após a retirada do remédio. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com a metildopa e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com a metildopa? ¹,² 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

profissional de saúde conheça todos os remédios que as pessoas assistidas estão 

usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de 

venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com a metildopa. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM 
METILDOPA 

METILDOPA + 
AMOXAPINA 

Motivo: Amoxapina pode bloquear a ação da metildopa. 

Orientação:  Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

METILDOPA + 
CETIRIZINA/ 

LEVOCITIRIZINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito de cetirizina. 

Orientação:  Alerte o médico de seu filho a respeito do uso 
dos remédios. 

METILDOPA + COCAÍNA 

Motivo: Pode aumentar o efeito da metildopa e pode 
potencializar o efeito da cocaína. 

Orientação: Não permita que seu filho utilize substâncias 
ilícitas, principalmente durante o tratamento. É importante que 
ele saiba a importância do não uso para o sucesso da terapia 
dele. Alerte o médico de seu filho a respeito do uso das 
substâncias ilícitas. 
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ATENÇÃO! 

Alguns remédios quando tomados juntos com a metildopa podem DIMINUIR a 
ação da metildopa e AUMENTAR os efeitos ruins. Esses remédios são: 
● Remédios para depressão - Inibidores de monoamina oxidase: tranilcipromina, 

fenelzina, selergina (JumexilⓇ) e iproniazida. 
● Antiinflamatórios não-esteroidais: diclofenaco (Voltaren®), piroxican 

(Feldene®), nimesulide, naproxeno (Naprosyn ®). 

● Remédios para sintomas de resfriado: Pseudoefedrina (Claritin DⓇ) (Desalex 

D12Ⓡ) (Polaramine ExpectoranteⓇ) (Tylenol SinusⓇ) e Paracetamol (TylexⓇ
). 

● Remédio para Parkinson: Entacapona (ContamⓇ). 

● Alguns remédios quando tomados juntos com a metildopa podem AUMENTAR 
a ação da metildopa e AUMENTAR os efeitos ruins é o caso dos remédios 

para tratar câncer como a Amifostinea (EthyolⓇ). 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam a metildopa, 

portanto precisam de cuidado e só podem ser usados se o profissional de saúde 

souber que os dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos 

dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
SIMPÁTICOMIMÉTICOS 

(fenilefrina, 
pseudoefdrina, 

dobutamina, dopamina e 
outros) 

Motivo: A fenilefrina pode diminuir o efeito de metildopa. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois a pressão dele precisa ser 
acompanhada. 

METILDOPA + 
AGONISTAS OPIÓIDES 

(codeína, morfina, 
dihidroxicodeía, 

hidrocodona, alfentanil, 
oxicodona, tramadol e 

outros) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
durma muito e fique com muito sono. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois caso não tenha alternativa, talvez haja 
a possibilidade de ajuste de dose. 

METILDOPA + 
ACETAZOLAMIDA 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
INTERLEUCINA – 

2 RECOMBINANTE 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajuste da dose. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
ALENTUZUMABE 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha uma queda na pressão (hipotensão) dele. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho, pois talvez 
seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
ANTIDEPRESSIVOS 

(alprazolam, clonadepam, 
diazepam, amitriptilina, 
nortriptilina e outros) 

Motivo: Metildopa pode aumentar o efeito do antidepressivo e 
fazer com que seu filho durma muito ou se sinta com muito 
sono. 

Orientação: Converse com o médico do seu filho pois talvez 
haja a possibilidade de ajuste de dose. 

METILDOPA + 
AMIFOSTINA 

Motivo: Quando esses dois medicamentos são tomados juntos 
pode ser que os efeitos deles aumentem. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho caso ele tome propranolol e precise usar a 
amifostina. É indicado que ele pare de tomar a metildopa 24h 
antes do tratamento com a amifostina mas, pessoas que não 
podem parar, não devem usar a amifostina. 

METILDOPA + 
ANFETAMINAS 

(afetamina, 
benzofetamina e outros) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode alterar a função do 
coração do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
ANTIINFLAMATÓRIOS 

NÃO ESTEROIDAIS 
(ibuprofeno, cetoprofeno, 
cetorolaco, naproxeno, 
piroxicam, diclofenaco 

ácido mefenâmico 
meloxicam e outros) 

Motivo: Pode desregular a pressão do seu filho e o levar a 
insuficiência renal. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
BACLOFENO 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
BELLADONNA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
durma muito e fique com muito sono. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois caso não tenha alternativa, talvez seja 
necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
BORTEZOMIBE 

Motivo: Pode desregular a pressão do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
CARBEGOLINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
CANABIDIOL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
durma muito e fique com muito sono. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois caso não tenha alternativa, talvez seja 
necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
CARPIDOPA/ 
LEVODOPA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) e os batimentos (bradicardia) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
DIURÉTICOS 

INIBIDORES DA 
ANIDRASE CARBÔNICA 

(acetazolamida e 
diclorofenamida) 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir a pressão 
(hipotensão) e os batimentos (bradicardia) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário ajuste da dose. 

METILDOPA + 
CETIRIZINA/ 

LEVOCITIRIZINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito de cetirizina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois talvez haja a possibilidade de ajuste 
de dose. 

METILDOPA + 
ANESTÉSICOS LOCAIS 
(lidocaína/ bupivacaína/ 
mepivacaína e outros) 

Motivo: A metildopa diminui a liberação dos anestésicos locais, 
podendo levar a efeitos tóxicos no organismo do seu filho, 
assim como pode o levar a ter crises de queda de pressão 
(hipotensão). 

Orientação: Converse seu médico ou cirurgião dentista a 
respeito da necessidade do uso desses dois remédios juntos. 
O uso deve ser monitoriado e feito com cautela. 

METILDOPA + 
CLORPROMAZINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito da clorpromazina e diminuir a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
CLOZAPINA 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
DEXMETILFENIDATO 

Motivo: Pode diminuir o efeito de metildopa. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
DIFENOXINA/ 

DIFENOXILATO 

Motivo: Metildopa pode aumentar o efeito da difenoxina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
DIETILPROPRIONA 

Motivo: Dietilpropiona pode modificar o efeito de metildopa. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
FLUOXETINA/ 
DULOXETINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática), desmaie ou tenha 
queda de pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
EPOPROSTENOL 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
SUPLEMENTAÇÃO DE 

FERRO 

Motivo: Pode diminuir muito o efeito de metildopa. 

Orientação: Caso o uso não possa ser evitado, é indicado que 
se use metildopa com pelo menos 2 horas antes do ferro. 

METILDOPA + 
FENFLURAMINA 

Motivo: O seu filho pode se sentir com sono durante o uso dos 
dois remédios. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + ÔMEGA 3 
(óleo de peixe) 

Motivo: Pode gerar uma crise de pressão baixa no seu filho. 

Orientação: A pressão do seu filho deve ser monitorada. 

METILDOPA + 
OLANZAPINA 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
FENTERMINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode aumentar a pressão 
(hipertensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
FLUFENAZINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito de flufenazina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
FLUFENAZINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito de flufenazina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
FOSFATOS DE SÓDIO 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de sódio no sangue do 
seu filho (hipernatremia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
GABAPENTINA 

Motivo: Pode aumentar o efeito de gabapentina deixando seu 
filho com muito sono. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
GROSSERRELINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da grosserrelina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
HALOPERIDOL 

Motivo: Pode fazer com que seu filho se sinta tonto ao se 
levantar (hipotensão postural/ortostática) e tenha uma ação 
tóxica no cérebro dele. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
HISTRELINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da histrelina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
INIBIDORES DA MAO 

(isocarboxazida) 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha dores de cabeça, aumento na pressão 
(hipertensão) e alucinações. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA +  
IOIMBINA 

Motivo: Pode aumentar a pressão (hipertensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado e se necessário, é 
indicado um ajuste de dose. Converse com o médico do seu 
filho. 

METILDOPA + 
NITRATOS 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha queda na pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
LEUPRORRELINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da leuprorrelina. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
LEVOCETIRIZINA 

Motivo: Pode aumentar os efeitos da levocetirizina, deixando 
seu filho com sono. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
LINEZOLIDA 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode fazer com que 
seu filho tenha dores de cabeça, aumento na pressão 
(hipertensão) e alucinações. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + LÍTIO 

Motivo: Metildopa pode mascarar os efeitos tóxicos do lítio que 
são identificados por tremores. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
LUMATEPERONA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
durma muito, fique com muito sono e se sinta tonto ao levantar-
se. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
LURASIDONA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
tenha uma queda de pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
MAPROTILINA 

Motivo: Maprotilina pode diminuir a ação da metildopa. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
MESORIDAZINA 

Motivo: Pode aumentar a pressão do seu filho (hipertensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
MILRINONA 

Motivo: Pode diminuir a pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
NABILONA 

Motivo: Seu filho pode sentir-se muito sonolento e dormir 
muito. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

Continua 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
VITAMINA B3 (niacina) 

Motivo: Pode afetar a função do coração do seu filho, dar uma 
dor no coração (angina), diminuir os batimentos (bradicardia) e 
diminuir a pressão (hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho pois talvez haja a possibilidade de ajuste 
de dose. 

METILDOPA + 
NITROPRUSSETO 

Motivo: O uso dos dois remédios juntos pode diminuir a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
OXIMETAZOLINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da metildopa. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. 

METILDOPA + 
PALIPERIDONA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
se sinta tonto ao levantar-se. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
PRAZOSINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
se sinta muito tonto ao levantar-se. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho, pois talvez seja necessário. O médico 
avaliará cada caso. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + 
PREGABALINA 

Motivo: Seu filho pode sentir-se muito sonolento e dormir 
muito. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
PROCAINAMIDA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
PROCLORPERAZINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METILDOPA 

METILDOPA + 
PROMETAZINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA +  
QUINIDINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA +  
RILUZOL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode machucar o fígado do 
seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho se ver que seu filho está ficando com pele 
e olhos amarelados. 

METILDOPA + 
RISPERIDONA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
se sinta tonto ao levantar-se e que a pressão dele diminua 
(hipotensão). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. Para evitar que seu filho fique tonto por 
queda rápida de pressão, o oriente a se sentar na beirada da 
cama por alguns minutos antes de se levantar ou a se levantar 
de forma mais lenta de uma posição sentada. 

METILDOPA + TIMOLOL 

Motivo: O uso dos dois remédios pode fazer com que seu filho 
tenha um aumento na pressão (hipertensão), uma acelereção 
no coração (taquicardia) ou uma diferença nos batimentos 
(arritmia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
TIZANIDINA 

Motivo: O uso dos dois remédios pode diminuir muito a 
pressão (hipotensão) do seu filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
TRIPTORRELINA 

Motivo: Pode diminuir a ação de triptorrelina no corpo do seu 
filho. 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 

METILDOPA + 
VINCRISTINA 

Motivo: Pode aumentar a quantidade de sódio no sangue do 
seu filho (hipernatremia). 

Orientação: O uso deve ser monitorado. Converse com o 
médico do seu filho. 
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ATENÇÃO! 

Alguns remédios quando tomados juntos com a metildopa podem AUMENTAR a 

ação da metildopa e AUMENTAR os efeitos ruins. Esses remédios são: 

● Remédios para o coração: Betabloqueadores não seletivos como: Carvedilol 

(Coreg®); Atenolol; Betaxolol (Betoptic®); Bevantolol e outros. 

● Remédio para mudança de humor: lítio. 

● Remédio para pressão alta no olho: timolol (Timoptol®). 

● Anticoagulante: Dicumarol. 

 

Cuidados na gravidez – METILDOPA1,2,3 

A gravidez não impede o uso da metildopa, mas precisa de mais 

cuidado e atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-

natal os remédios que você toma. Também, na hora do seu parto, é 

importante contar para a equipe de saúde que estiver fazendo o seu 

atendimento se já utilizou a metildopa. Caso tenha percebido algo 

diferente durante a gravidez, avisar ao profissional de saúde. 

A pressão alta na gravidez pode ser muito grave tanto para a mulher 

quanto para o neném. 

 

Cuidados na amamentação – METILDOPA1,2,3 

A metildopa pode ser usada durante a amamentação. A metildopa 

passa para o leite em pequenas doses, que são menores do que as 

doses usadas em nenéns, mas não existe confirmação de segurança. 

Se você está amamentando e precisa tomar a metildopa, preste 

atenção se o neném está bem. Se o neném apresentar falta de fome, 

vômitos, diarreia, muito sono, ou qualquer outra mudança 

preocupante procure o Centro de Saúde mais perto de sua casa. 

 

Resumo – METILDOPA1-4 

A metildopa é um remédio que age no cérebro para diminuir a pressão alta crônica 

(hipertensão). A pressão alta crônica moderada ou grave em grávida pode ser 

tratada com metildopa.  
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A metildopa não deve ser usada por pessoas que tenham alergia à metildopa ou a 

qualquer outro ingrediente neste remédio. 

Algumas formulações de metildopa contêm componentes (excipientes) o sulfito, uma 

substância que pode causar reações alérgicas graves (anafilaxia). O mecanismo é a 

inibição da quebra do sulfito por enzimas do fígado (metabolismo no fígado) fazendo 

com que este não seja eliminado. Desta forma, o sulfito pode ficar tóxico no corpo da 

criança causando sintomas como falta de ar. Leia a bula antes de comprar a 

metildopa para verificar se não tem sulfito na sua fórmula. 

A metildopa não deve ser usada em crianças que tiveram problemas no fígado por 

causa de tratamento com metildopa no passado. 

A metildopa pode ser utilizada pela boca (comprimido) ou diretamente na veia. 

A metildopa pode ser tomada pela boca com comida, para evitar que você fique 

enjoado, desde que estes alimentos não contenham muito ferro como carnes 

vermelhas, beterraba, gema de ovo, feijão, aveia, couve, brócolis e espinafre dentro 

outros alimentos. Outra observação importante é que o ferro vitamina também não 

vai poder ser tomado junto com a metildopa. O que você dever fazer? Você deve 

tomar a metildopa 1 (uma) hora antes ou 2 (duas) horas depois das refeições que 

tenham comidas com muito ferro. Caso o ferro seja a ingestão de ferro comprado na 

farmácia você deve dar para o seu filho com o intervalo de 2 horas.  

Os pais e cuidadores devem ter cuidado com a metildopa com relação a alguns 

sinais e sintomas que a criança pode apresentar, se a mesma pode ou não ser 

administrada com alimento, consumo de água, aparecimento de febre e, além disso, 

se o seu filho tem problema no rim, inflamação do coração (pericardite e miocardite), 

coração fraco (insuficiência cardíaca congestiva) ou diminuição dos batimentos do 

coração quando você movimenta o pescoço (hipersensibilidade do seio carotídeo). 

Seu filho pode tomar a metildopa com comida para evitar que ele tenha vontade de 

vomitar e fique tonto ao se levantar. As restrições de alimentos se encontram no 

campo “como devo usar a metildopa”. 

A metildopa pode dar boca seca então seu filho deve beber muita água. 

A metildopa pode ser utilizada durante a gravidez e na amamentação, mas você 

deve ter acompanhamento do médico para verificar se o seu filho apresenta os 

efeitos ruins. 

Antes de tomar a metildopa verifique seu filho tem alergia a algum dos componentes 

da fórmula. 
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Leia no rótulo se o comprimido tem um composto (excipiente) chamado 

propilenoglicol antes de dá-lo ao bebê ele pode envenenar os recém-nascidos. 

Ainda sobre os compostos (excipientes), algumas formulações de metildopa contêm 

o sulfito, uma substância que pode causar reações alérgicas graves (anafilaxia) para 

a criança, fazendo com que ela tenha falta de ar. 

A metildopa não deve ser usada em crianças que tiveram problemas no fígado por 

causa de tratamento com metildopa no passado. 

Não há ajuste de dose com a administração de metildopa se seu filho tiver 

problemas no fígado. Entretanto, se a pele do seu filho e o olho começarem a ficar 

amarelos avise ao médico do seu filho. 

Com o uso de metildopa, pode ser que seu filho parece ter lúpus. A metildopa pode 

dar falso positivo no exame de diagnóstico chamado Coombs, porém, trata-se de um 

resultado falso-positivo porque este é um efeito causado pelo próprio medicamento. 

Outro aspecto importante é que a metildopa pode causar febre e caso seu filho não 

esteja qualquer processo infeccioso pode ser que esta febre seja causada pela 

metildopa. Avise o seu médico. 

A metildopa pode ser utilizada durante a gravidez e na amamentação, mas você 

deve ter acompanhamento do médico para verificar se o seu filho apresenta os 

efeitos ruins. Leia a bula antes para saber se tem como componente da fórmula o 

propilenoglicol. Caso tenha este componente procure outra forma da metildopa. 

Normalmente o propilenoglicol se apresenta nas preparações em xaropes. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o metoprolol é indicado?1-7 

O metoprolol é usado para reduzir a pressão alta crônica (hipertensão) e quando o 

músculo do seu coração tem dificuldade de bombear o sangue, fazendo o sangue 

ficar acumulado (insuficiência cardíaca). 

 

Quando não devo usar o metoprolol?1-4,6-7 

O metoprolol não deve ser usado se você tiver alergia ao metoprolol ou se estiver 

usando remédios da mesma família como atenolol, propranolol, esmolol, timolol, 

sotalol, acebutolol e pindolol ou a qualquer outro ingrediente (excipiente) destes 

remédios. 

O metoprolol não pode ser usado por menores de 6 anos de idade. Em crianças com 

menos de 6 anos pode acontecer a dificuldade para respirar (depressão do sistema 

respiratório), problema nos rins (insuficiência renal), alterações no sangue 

(hiperosmolaridade e acidose metabólica) e convulsões (por causa das dosagens do 

propilenoglicol). 

O metoprolol não deve ser usado se você estiver tratando da asma ou da doença 

pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), porque o metoprolol aumenta a contração do 

pulmão e você pode ficar com falta de ar. 
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O metoprolol não deve ser usado como primeira linha de tratamento para reduzir a 

pressão alta. 

O metoprolol não deve ser usado quando o coração estiver batendo de forma não 

controlada (insuficiência cardíaca descompensada) e nem para casos de 

descompasso do coração (bloqueio atrioventricular de 2º e 3º grau). 

 

Como devo usar metoprolol?6,7 

O metoprolol pode ser tomado com ou sem alimento, mas se você sentir mal-estar, 

enjoo ou vontade de vomitar tome o remédio com a barriga cheia. 

Pode ser tomado pela boca (comprimido ou comprimido revestido de liberação 

prolongado) ou na veia (Intravenosa) que é administrada por um profissional de 

saúde. 

O metoprolol pode estar na forma de cápsula de liberação prolongada, ou seja, será 

dissolvida devagar, aos poucos, no seu organismo. Por esse motivo você não pode 

abrir a cápsula. 

 

Comprimido/Comprimido Revestido de Liberação Prolongado 

Lavar as mãos antes de pegar no metoprolol. 

O metoprolol deve ser tomado pela boca, uma vez ao dia (de 24 em 24 horas), 

podendo ser tomado com ou sem alimento, mas sempre do mesmo jeito.  

O metoprolol pode ser tomado com ou sem alimento, mas se você sentir mal-estar, 

enjoo ou vontade de vomitar tome o remédio com a barriga cheia. 

Sempre beba bastante água.   

Não é recomendado cortar, amassar, mastigar ou triturar. 

 

Injeção dentro da veia (endovenoso) 

Esse medicamento deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

de saúde (enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o metoprolol?1,2 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 24 em 
24 horas 
Tomar 

todos os 
dias na 
mesma 
hora. 

1 (uma) vez 
ao dia. 

Tomar pela manhã ou 
à noite, de acordo 
com a orientação do 
médico 
O médico vai dizer 
qual o melhor horário 
para usar. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 
pode tomar assim que lembrar. 
Tome na hora que lembrar, mas 
não esqueça que para o remédio 
fazer um efeito melhor sempre 
deve ser tomado no mesmo 
horário. 

 

Reações indesejáveis do metoprolol1-4,6,7 

Efeitos ruins que você pode ter tomando o metoprolol – o metoprolol, como todo 

remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não acontece com a maioria das 

pessoas. Os efeitos ruins mais comuns incluem dores de cabeça, alterações visuais, 

boca seca, piora na insuficiência cardíaca, ataque do coração (infarto agudo do 

miocárdio), hipotireoidismo, dor na barriga, diarreia, intestino preso (constipação), 

vômito, diminuição do açúcar (glicose) no sangue (hipoglicemia), acúmulo de líquido 

que causa inchaço (edema periférico), psoríase, dores musculares, problemas no 

sono (insônia), ansiedade, alucinações, depressão ou qualquer outra mudança 

preocupante. Busque o serviço de saúde se apresentar qualquer um deles. 

Reações comuns do metoprolol – dificuldades para respirar (dispneia), diminuição 

do ritmo do coração (bradicardia), pressão baixa, diarreia, coceira com bolinhas 

vermelhas na pele (rash cutâneo), fadiga e tontura.  

O que pode acontecer se você tomar metoprolol mais do que o necessário – 

Em casos de tomar mais do que necessário você poderá ter enjoo, vômito, dores na 

barriga e dificuldade para fazer coco (constipação). 

 

Cuidados com o metoprolol1-7 

O metoprolol é um remédio que atua nos batimentos cardíacos. 

Não pare de tomar sem a autorização do médico. 

Seu coração trabalha melhor com esse remédio, por isso, depois que você começar 

a tomar não pode parar de uma só vez. Será preciso desacostumar seu coração de 
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receber essa ajuda ou as dores no peito podem aumentar e você ter um ataque do 

coração (infarto agudo do miocárdio). 

Caso o profissional da saúde decida que você deva parar o metoprolol, este 

processo deve ser feito aos poucos até que o seu organismo se adapte para que 

seja feita a troca por outro remédio. 

Efeito do metoprolol no açúcar do sangue – O metoprolol pode diminuir o açúcar 

no sangue (hipoglicemia). Os níveis de glicose no sangue precisam ser vigiados com 

mais atenção. 

Efeito do metoprolol na tireoide – O metoprolol deve ser cauteloso em pessoas 

com doenças da glândula em formato de borboleta que se localiza no (doenças da 

tireoide). 

Pessoas com hipertireoidismo, também conhecido como tireotoxicose, devem ser 

cautelosos porque o metoprolol pode mascarar a aceleração do coração 

(taquicardia), e a aceleração do coração é um parâmetro usado para monitorar os 

pacientes que têm problemas na tireoide. Além disso, retirar de uma vez esse 

remédio pode causar uma tempestade tireoidiana, que é uma complicação do 

hipertireoidismo. 

Atenção para algumas outras doenças: Se você sentir fraqueza e cansaço dos 

músculos do braço e da perna, visão dupla e dificuldades para falar e mastigar 

(miastenia grave); algumas partes do corpo dormentes e frias (doença de Raynaud); 

escamas e manchas que coçam na pele (psoríase); tumor que gera aumento da 

pressão (feocromocitoma); dor na perna quando anda (doença vascular periférica).  

Efeito do metoprolol na doença miastenia gravis: Potencializar a fraqueza muscular 

e a visão dupla. Costuma melhorar em repouso. Se persistir procurar ajuda de um 

profissional de saúde. 

Efeito do metoprolol na síndrome de Raynaud: Diminui a quantidade de sangue que 

o coração consegue bombear para o corpo (débito cardíaco) e aumenta a 

sensibilidade aos receptores que podem agravar os sintomas da doença.   

Efeito do metoprolol na psoríase: Pode piorar a doença.  

Efeito do metoprolol feocromocitoma: Se for necessário o uso de metoprolol, ele tem 

que ser usado com outro remédio (alfa-bloqueador) para segurança do paciente. O 

uso de metoprolol sozinho em pacientes com feocromocitoma pode causa 

hipertensão paradoxal, que é uma queda muito perigosa da pressão.  
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Efeito do metoprolol na doença vascular periférica: Pode piorar os sintomas de dores 

nas pernas quando anda, principalmente quando anda. 

Caso você vá passar por uma cirurgia ou por qualquer tratamento que precise de 

anestesia: converse com o profissional da saúde para que seja interrompido o uso 

do metoprolol. 

Deve ser avaliado pela equipe de saúde a interrupção do remédio antes de uma 

cirurgia, eles devem avaliar risco e benefício do paciente. O uso de metoprolol é 

evitado em pacientes que irão passar por cirurgia não cardíaca, pois esse remédio 

pode fazer seu coração bater mais devagar (bradicardia), sua pressão cair 

(hipotensão), e até problemas no cérebro que leva a um acidente vascular cerebral 

(AVC) e morte. 

O metoprolol não pode ser guardado no banheiro; procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. O metoprolol não deve ficar 

diretamente exposto ao calor ou ao Sol. 

Após aberto, verificar a validade na bula do remédio. 

O metoprolol que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o metoprolol e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o metoprolol?1-3 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o metoprolol. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM 
METOPROLOL 

TRANILCIPROMINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode aumentar os efeitos do metoprolol e em alguns 
casos causa a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Procure seu 
médico. 
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A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o metoprolol, 

portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METOPROLOL 

DRONEDARONA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Pode ser necessário ajuste de dose, por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação 
médica. 

LIDOCAÍNA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar a toxicidade da lidocaína, causando 
ansiedade e problemas no coração (depressão miocárdica 
parada cardíaca). 

Orientação: O médico pode pedir exames para monitorar a 
quantidade de lidocaína no sangue. Pode ser fazer ajuste de 
dose, por isso a associação de remédios deve ser feita com 
cuidado e com orientação médica. 

VERAPAMIL + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) pressão muito baixa (hipotensão grave) distúrbios 
no coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Deve ser feito com cuidado e com orientação e 
médica. Evite principalmente se tiver problema grave no 
coração. 

DILTIAZEM + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão) e distúrbios no 
coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

CLONIDINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar muita diminuição do batimento do 
coração (bradicardia grave) e pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação e monitorização médica. 

FINGOLIMOD + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar muita diminuição do batimento do 
coração (bradicardia grave) e bloqueio no coração. 

Orientação: Converse orientação do médico sobre a 
possibilidade de mudar o remédio. Se não for possível, devem 
ser monitorados os batimentos e pressão, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

CRIZOTINIBE + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Devem ser monitorados os batimentos e pressão, 
por isso a associação de remédios deve ser feita com cuidado 
e com orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METOPROLOL 

LOCOSAMIDA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar diminuição (bradicardia) ou aumento 
(taquicardia) exagerado do coração. 

Orientação: Converse orientação do médico sobre a 
possibilidade de mudar o remédio. Se não for possível, o 
médico pode pedir exames antes, durante e depois do 
tratamento, por isso a associação de remédios deve ser feita 
com cuidado e com orientação médica. 

RIVASTIGMINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia), pressão baixa (hipotensão) e desmaios (sincope). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

CERITINIBE + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

DISOPIRAMIDA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar distúrbios no coração (bloqueio 
atrioventricular). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e com 
orientação médica. 

QUINIDINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar a diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem ser monitorados os batimentos e pressão 
e o médico pode ser fazer ajuste de dose, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

ASPIRINA, 
PARACETAMOL + 

METOPROLOL 

Motivo: Podem causar o aumento da pressão (hipertensão). 

Orientação: A pressão deve ser monitorada e o médico pode 
ser fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios 
deve ser feita com cuidado e com orientação médica. 

PRAZOSINA, 
DOXAZOSINA, 
TERAZOSINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar muita pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: A pressão deve ser monitorada, por isso a 
associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

INSULINA, 
METFORMINA, 

GLIPIZIDA, 
REPAGLINIDA, 

ROSIGLITAZONA, 
PIOGLITAZONA, 
SAXAGLIPTINA, 
SITAGLIPTINA+ 
METOPROLOL 

Motivo: Podem esconder os sintomas que aparecem quando 
você está com pouco açúcar no sangue (hipoglicemia no 
sangue), e isso é perigoso, pois caso você precise aplicar 
insulina você não vai saber que está passando mal. 

Orientação: Aumentar o monitoramento do açúcar no sangue. 
Devem ser tomados com cuidado e com orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM METOPROLOL 

DIGOXINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar diminuição dos batimentos do coração 
(bradicardia) e pressão baixa (hipotensão) e distúrbios no 
coração (bloqueio atrioventricular). 

Orientação: Devem ser monitorados pelo o médico e pode ser 
fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios deve 
ser feita com cuidado e com orientação médica. 

AMIFOSTINA + 
METOPROLOL 

Motivo: O uso dos dois pode somar e aumentar os efeitos dos 
dois remédios. 

Orientação: O médico deve saber do uso do metoprolol antes 
de tomar amifostina. Ele irá decidir se você continuará usando 
o metoprolol. 

CETAMINA + 
METOPROLOL 

Motivo: Pode causar muita da pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Devem monitorados, por a associação de 
remédios deve feita com cuidado e com orientação médica. 

RIFAMPICINA + 
METOPROLOL 

Motivo: A rifampicina pode diminuir o efeito do metoprolol. 

Orientação: Devem ser monitorados pelo o médico e pode ser 
fazer ajuste de dose, por isso a associação de remédios deve 
ser feita com cuidado e com orientação médica. 

FLUOXETINA, 
PAROXETINA, 
CITALOPRAM, 

ESCITALOPRAM, 
FLUVOXAMINA 
+METOPROL 

Motivo: Pode aumentar os efeitos do metoprolol. 

Orientação: A pressão e os batimentos do coração devem ser 
monitorados e o médico pode ser fazer ajuste de dose, por isso 
a associação de remédios deve ser feita com cuidado e com 
orientação médica. 

 

Se você precisar utilizar remédios para depressão junto com o metoprolol avise o 

profissional da saúde para que ele escolha os que agem em um mediador químico 

chamado serotonina, porque estes não causam tanto problema ruim no coração 

(fluoxetina, sertralina, escitalopram e duloxetina). 

Se você sentir mal-estar e vomitar, avise o profissional de saúde, pois ele deverá 

escolher um remédio que seja compatível com o metoprolol. Neste caso, o 

profissional deverá dar preferência para aqueles que agem mais em serotonina 

como o extrato seco de gengibre - Gob 6® (gengibre associado a vitamina B6). 

Quando tiver dor de cabeça ou cólica utilizar somente paracetamol e dipirona. Se 

por acaso a sua cólica não passar com o paracetamol ou a dipirona, você pode usar 

o anti-inflamatório (remédio que diminui a inflamação) por apenas três dias, mas 
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lembrando que vai diminuir o efeito do metoprolol. Portanto, não tome os dois juntos 

sem falar com o profissional da saúde. 

 

Cuidados na gravidez - METOPROLOL1-3 

A gravidez não impede o uso do remédio, mas precisa de mais cuidado e 

atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-natal todos os 

remédios que você toma. É recomendado que o crescimento do neném 

durante a gravidez seja acompanhado se você tiver que fazer o uso do 

metoprolol. 

 

Cuidados na amamentação - METOPROLOL1-3 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste atenção se 

o neném está bem. Se o neném tiver diarreia ou outra mudança que você 

estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto de sua casa. O uso do 

metoprolol é compatível durante a amamentação. 

 

Resumo - METOPROLOL1-7 

O metoprolol é usado para reduzir a pressão alta crônica (hipertensão) e quando o 

músculo do coração tem dificuldade de bombear o sangue e desta forma o sangue 

pode ficar acumulado (insuficiência cardíaca). 

O metoprolol não pode ser usado por menores de 6 anos de idade. Algumas 

dosagens podem conter propilenoglicol que quando administrado pode levar a 

dificuldade para respirar (depressão do sistema respiratório), problema nos rins 

(insuficiência renal), alterações no sangue (hiperosmolaridade e acidose metabólica) 

e convulsões. 

O metoprolol não deve ser usado por crianças que tenham alergia ao metoprolol ou 

se estiver utilizando remédios da mesma família como o atenolol, propranolol, 

esmolol, timolol, sotalol, acebutolol e pindolol ou a qualquer outro ingrediente 

(excipiente) deste remédio. 

O metoprolol não deve ser usado por crianças que estejam em tratamento para 

asma ou doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC). O metoprolol aumenta a 

contração do pulmão e a criança pode ficar com falta de ar. 

O metoprolol não deve ser usado como primeira linha de tratamento para reduzir a 

pressão alta. 

 

 



 

187 

O metoprolol não deve ser usado quando o coração estiver batendo de forma não 

controlada (insuficiência cardíaca descompensada) e nem para casos de 

descompasso do coração (bloqueio atrioventricular de 2º e 3º grau). 

O metoprolol deve ser tomado com ou sem alimento. Se você um desconforto na 

barriga como náusea, preferencialmente tome o metoprolol com a barriga cheia. 

No entanto, se sentir desconforto na barriga (náusea e vômito) tome o metoprolol 

com a barriga cheia. Pode ser tomado pela boca (comprimido ou comprimido 

revestido de liberação prolongado) ou na veia (Intravenosa) que é administrada por 

um profissional de saúde. 

O metoprolol pode ser administrado na forma de cápsula de liberação prolongada 

(significa que será liberada aos poucos no seu organismo). Desta forma você não 

pode abrir a cápsula. 

As reações indesejáveis mais comuns do metoprolol são diminuição do ritmo do 

coração (bradicardia), pressão baixa, dificuldades para respirar (dispneia), diarreia, 

coceira com bolinhas vermelhas na pele (rash cutâneo), fadiga e tontura. 

Em casos de tomar mais do que necessário você poderá ter enjoo, vômito, dores na 

barriga e dificuldade para fazer coco (constipação). 

O metoprolol normalmente traz poucos efeitos ruins. Os efeitos ruins mais comuns 

incluem dores de cabeça, alterações visuais, boca seca, piora na insuficiência 

cardíaca, ataque do coração (infarto agudo do miocárdio), hipotireoidismo, dor na 

barriga, diarréia, intestino preso (constipação), vômito, diminuição da glicose no 

sangue (hipoglicemia), acúmulo de líquido que causa inchaço (edema periférico), 

psoríase, dores musculares, problemas no sono (insônia), ansiedade, alucinações, 

depressão. 

Raramente o metoprolol pode causar dores de cabeça, alterações visuais, boca 

seca, piora na insuficiência cardíaca, ataque do coração (infarto agudo do 

miocárdio), hipotireoidismo, dor na barriga, diarréia, intestino preso (constipação), 

vômito, diminuição da glicose no sangue (hipoglicemia), acúmulo de líquido que 

causa inchaço (edema periférico), psoríase, dores musculares, problemas no sono 

(insônia), ansiedade, alucinações, depressão. 

Na forma de cápsula de liberação prolongada não pode abrir a cápsula do 

metoprolol para tomar porque o metoprolol vai ser liberada aos poucos no 

organismo. 
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A pressão sanguínea precisa ser monitorada com uso do metoprolol de acordo com 

orientação médica. 

O metoprolol é um remédio que atua nos batimentos cardíacos. Desta forma, o 

organismo entende que há alguém trabalhando em conjunto. Caso o médico decida 

que você deva parar o metoprolol, este processo deve ser feito aos poucos até que 

o seu organismo se adapte a troca por outros remédios e para evitar efeitos ruins 

como dor no peito. 

O uso do metoprolol oral (comprimido ou cápsulas de liberação prolongada) não 

pode ser interrompido de forma abrupta, é necessário que a dose seja reduzida aos 

poucos se não as dores no peito podem aumentar e pode acontecer um ataque do 

coração (infarto agudo do miocárdio). 

O uso do metoprolol deve ser cauteloso em pessoas com aumento de açúcar no 

sangue (diabetes), pois pode potencializar a diminuição do açúcar no sangue 

(hipoglicemia). Os níveis de glicose no sangue precisam ser monitorados com o uso 

do metoprolol. 

O uso do metoprolol deve ser cauteloso em pessoas com doenças da glândula em 

formato de borboleta que se localiza no pescoço (doenças da tireoide), fraqueza e 

cansaço dos músculos que são usados para os movimentos do corpo (miastenia 

grave), doença que deixa algumas partes do corpo dormentes e frias (doença de 

Raynaud), doença que causa escama e manchas que coçam na pele (psoríase), 

tumor que gera aumento da pressão (feocromocitoma), doença dos vasos 

sanguíneos (doença vascular periférica). 

O metoprolol pode ser usado com cuidado na gravidez e durante a amamentação.  

 

Referências 
 

1. Metoprolol. In: UpToDate Inc. [database on the Internet]. Waltham (MA); 2020 
[cited 2020 May 25]. Available from: http://www.uptodate.com. Subscription 
required to view 

2. Metoprolol. In: ClinicalKey [database on the Internet]. Amsterdä: Elsevier/Gold 
Standard; 2020 [cited 2020 May 25]. Available from: http://www.clinicalkey.com. 
Registration and login required. 

3. Metoprolol. In: Micromedex [database on the Internet]. IBM Watson Health 
Products. 2020 [cited 2020 Mai 27]. Available from: 
http://www.micromedexsolutions.com. Registration and login required. 



 

189 

4. Taketomo CK, Hodding JH, Kraus DM. Lexicomp Pediatric & Neonatal Dosage 
Handbook. 25th ed. Indianapolis, IN: Lexicomp; 2018. p. 1358-1361. 

5. Katzung BG, Trevor AJ. Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre: 
AMGH; 2017. 

6. Slezok®: metoprolol [bula de remédio]. Cotia, SP: AstraZeneca do Brasil Ltda; 
2018. 

7. Lopressor®: metoprolol [bula de remédio]. Jandira, SP: Novartis Biociências S.A.; 
2019.  

8. Metoprolol. In: Clinical Pahrmacology [database on the Internet]. Amsterdä: 
Elsevier/Gold Standard; 2020 [cited 2020 Oct 20]. Available from: 
https://www.clinicalkey.com/pharmacology. Registration and login required. 

 



 

190 

NITROPRUSSETO DE SÓDIO 
 
 

Camilla de Oliveira Martins 
Kimberly Kefanny Batista Miranda 

Júlia Almeida Motta de Oliveira e Silva 
Ana Catarina Fernandes Figueredo 

Carlos Guedes de Araújo 
Renata Paula Coppini de Almeida 

Daiany Lataliza Alves 
Dafny Oliveira de Matos 
Cinthia Gabriel Meireles 

Maria Inez Montagner 
Patricia Medeiros-Souza 

 
 
Alertas Gerais 
 

ATENÇÃO! 

O nitroprusseto de sódio não deve ser usado em casa. 

O nitroprusseto de sódio é usado em centros de saúde (unidades de tratamento de 

saúde) porque tem risco de causar problemas no fluxo sanguíneo (queda na 

pressão sanguínea e redução irreversível no fluxo sanguíneo (isquemia). 

 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 
Para que o nitroprusseto de sódio é indicado?1,2 

O nitroprusseto de sódio é um remédio indicado para diminuir a pressão do sangue 

em pressão alta repentina, rompimento de um vaso de sangue (aneurisma 

dissecante), sangramento no cérebro (hemorragia cerebral), problemas no pulmão 

que causa falta de ar e dor no peito (edema pulmonar) ou inflamação no rim (nefrite 

glomerular aguda). 

O nitroprusseto de sódio pode ajudar a aumentar o volume de sangue que é 

bombeado para fora do coração, nas doenças em que o coração não tem força para 

encher e esvaziar da forma como deveria (insuficiência cardíaca secundária, infarto 

agudo do miocárdio, doença valvular mitral, espasmo arterial grave e aórtica, 

cardiomiopatia). O nitroprusseto de sódio também pode ser utilizado em cirurgias 
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para diminuir a perda de sangue (diminui a pressão do sangue, hipotensão 

controlada). 

O nitroprussiato pode ser indicado em casos que acontece a diminuição ou falta de 

fornecimento de sangue para algumas partes do corpo (isquemia dos vasos 

periféricos), ele vai aumentar a movimentação do sangue. 

O nitroprussiato de sódio pode ser indicado em pessoas com problema na 

temperatura do corpo em que a febre pode passar dos 40 graus (pirexia extrema). 

O nitroprusseto de sódio é usado quando o neném nasce com o pulmão colado 

(síndrome de sofrimento respiratório idiopático). 

 

Quando não devo usar o nitroprusseto de sódio?2-4 

O nitroprusseto de sódio não deve ser usado por pessoas tenham alergia à 

nitroprusseto de sódio, a remédios parecidos como nitroprussiato de sódio ou a 

qualquer outro ingrediente neste remédio. 

 

Como devo usar o nitroprusseto de sódio?1,3 

O nitroprusseto de sódio está disponível na forma farmacêutica de solução injetável 

para ser administrada diretamente na veia. É usado uma vez e na maioria dos casos 

(posologia padrão) pode ser aplicado durante até 3 horas (infusão), sempre 

avaliando a pressão arterial. 

 

Injeção na veia (endovenoso) 

Esse medicamento deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

de saúde (enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de usar o nitroprusseto de 

sódio?3,4 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação do 
médico 

Quantas vezes 
ao dia 

Recomendação 
de horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 24 em 24 
horas 

1 (uma) vez ao 
dia 

Pela manhã ou 
pela tarde 

O profissional de saúde será 
responsável pelo horário do 
remédio. 

 

Reações indesejáveis do nitroprusseto de sódio1,4 

As reações indesejáveis mais comuns do nitroprusseto de sódio são tontura, dor de 

cabeça, dor nos ombros e braços (desconforto retroesternal), inquietação, náusea, 

vômito, tremedeira, suadeira, palpitação. Todos esses sinais são por causa da 

diminuição rápida da pressão quando usa esse remédio. 

Em alguns casos, o nitroprusseto de sódio pode causar efeitos indesejáveis mais 

graves e raros que talvez precisem de atenção médica, como:  descascamento da 

pele (necrólise epidérmica tóxica), falta de ar, palpitação, mal-estar, dor de cabeça 

(meta-hemoglobinemia), pressão muito baixa e aumento da pressão dentro da 

cabeça. 

 



 

193 

Efeitos graves que o nitroprusseto de sódio pode causar devido ao cianeto e o 

tiocianato 

O nitroprusseto de sódio depois que faz seu efeito como remédio deve ser 

eliminado. Normalmente, os remédios são quebrados em pedaços menores pelo 

fígado. No caso do nitroprusseto após a quebra este remédio pode sintetizar duas 

substâncias que podem ser ruins para o seu corpo como o cianeto e o tiocianato. 

Os efeitos ruins da intoxicação por cianeto incluem desde período longo de 

inconsciência (coma), pressão baixa, dilatação do olho (midríase), falta de reflexos e 

falta de ar. 

Os efeitos ruins da intoxicação por tiocianato dentre outros são confusão ou psicose, 

convulsões, zumbido ou perda de consciência, excesso de reflexos e cãibras 

musculares. 

Os efeitos ruins do nitroprusseto de sódio podem aumentar se você tiver problema 

no rim com dificuldade de fazer o xixi, tiver problema no fígado, usou uma dose 

superior a 2 mcg/Kg/minuto, usou por um período superior a 24h e tem perda de 

visão devido a um problema que foi herdado (Doença de Leber) ou a doença do olho 

preguiçoso (ambliopia tóxica por causa de cigarro ou álcool). Se você tiver uma 

dessas doenças, você tem chance de ter intoxicação pelo cianeto. 

 

Cuidados com o nitroprusseto de sódio1-4 

O nitroprusseto de sódio não pode ser usado em crianças com doença de fígado, de 

rins, não estão fazendo xixi ou estão fazendo pouco xixi e crianças desidratadas. 

Se você tem doença no fígado ou doença nos rins, percebeu que diminuiu a 

quantidade de xixi ou está desidratado, avise os profissionais de saúde antes de 

fazer o tratamento com o nitroprusseto de sódio, pois os efeitos ruins desse remédio 

podem ser aumentados se os rins ou fígado não funcionam direito. 

O nitroprusseto de sódio só pode ser utilizado dentro de uma unidade de saúde 

porque a pressão arterial pode diminuir de uma hora para outra. 

 

Efeitos ruins do nitroprusseto de sódio que podem estar aumentados em 

algumas doenças: 

● Pressão alta dentro da cabeça (pressão intracraniana aumentada). 
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● Perda da visão por causa de problema no nervo do olho (hereditária do nervo 

óptico- Doença de Leber) ou olho preguiçoso (ambliopia tóxica por causa de 

cigarro ou álcool). 

● Pressão alta causada por problemas de comunicação entre os vasos (shunt 

arteriovenoso e coarctação da aorta). 

● Aumento do esforço feito pelo coração (insuficiência cardíaca de alto débito) sem 

ter relação com problemas nas partes do coração, como acontece na falta de 

ferro no sangue (anemia grave), aumento do hormônio da tireóide (tireotoxicose), 

inflamação no corpo todo (sepse), falta de vitamina B1 (beribéri) e problema no 

fígado (cirrose). 

● Aumento do esforço feito pelo coração (insuficiência cardíaca congestiva) com 

falta de força para o sangue circular (redução da resistência vascular periférica). 

● Crianças com problemas no fígado. 

● Crianças com diminuição do hormônio da tireoide (hipotireoidismo). 

● Crianças com pouco líquido no corpo (desidratação). 

● Crianças que não estão fazendo xixi ou estão fazendo pouco xixi e crianças com 

problemas graves (doença renal grave e insuficiência renal). 

● Cirurgias se a criança tiver falhas na circulação de sangue no cérebro ou crianças 

que chegam quase sem vida para realizar cirurgias de emergências. 

O nitroprusseto de sódio que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em 

um ponto de coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja 

descartado. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que você está usando, 

incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda 

livre. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o nitroprusseto de sódio e 

quais os remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o nitroprusseto 

de sódio?1,2 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. 
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A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o nitroprusseto de 

sódio. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
NITROPRUSSETO DE SÓDIO 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + AVANAFIL 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva) e alteração na coagulação do sangue (aumenta o efeito 
de anticoagulante). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Se você tomar o 
avanafil tem que esperar no mínimo 12 horas para tomar o 
nitroprussiato. Consulte seu médico. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + RIOCIGUAT 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Consulte seu 
médico. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + SILDENAFIL 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva) e alteração na coagulação do sangue (aumenta o efeito 
de anticoagulante). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Se você tomar o 
sildenafil tem que esperar no mínimo 24 horas para tomar o 
nitroprussiato. Consulte seu médico. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + TADALAFIL 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva) e alteração na coagulação do sangue (aumenta o efeito 
de anticoagulante). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Se você tomar o 
tadalafil tem que esperar no mínimo 48 horas para tomar o 
nitroprussiato. Consulte seu médico. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + VARDENAFILA 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva) e alteração na coagulação do sangue (aumenta o efeito 
de anticoagulante). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Consulte seu 
médico. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o nitroprusseto de 

sódio, portanto, precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber 

que os dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 
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REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O NITROPRUSSETO DE SÓDIO 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + AMIFOSTINA 

Motivo: O uso dos dois pode somar e aumentar os efeitos dos 
dois remédios. 

Orientação: O médico deve saber do uso do nitroprussiato 
antes de tomar amifostina. Caso não possa parar o tratamento 
com nitroprussiato deve ser feito com cuidado e orientação 
médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO +  

(belladonna, ergotamina, 
fenobarbital) 

Motivo: O uso dos remédios combinados pode diminuir o efeito 
do nitroprussiato. 

Orientação: Procure orientação e monitorização médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + 

(diidroergotamina, 
ergotamina) 

Motivo: O uso dos dois podem diminuir o efeito do 
nitroprussiato. 

Orientação: Procure orientação e monitorização médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + 

EPOPROSTENOL 

Motivo: Pode causar pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Procure orientação e monitorização médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + LOFEXIDINA 

Motivo: Pode causar pressão baixa (hipotensão). 

Orientação: Se for necessário usar os dois medicamentos 
deve ser feito o monitoramento da pressão. Por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com orientação 
médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + 

TRANILCIPROMINA 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva). 

Orientação: É necessário o monitoramento da pressão e pode 
ser feito ajuste de dose, por isso a associação dos remédios 
deve ser feita com orientação médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + 

OXIMETAZOLINA 

Motivo: Podem reduzir os efeitos dos dois remédios. 

Orientação: É necessário o monitoramento da pressão e medir 
a quantidades dos remédios no sangue, por isso a associação 
dos remédios deve ser feita com orientação médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + ÓXIDO 

NÍTRICO 

Motivo: Pode causar um aumento de metemoglobina no 
sangue. 

Orientação: Procure orientação e monitorização médica. 

NITROPRUSSIATO DE 
SÓDIO + QUINIDINA 

Motivo: Pode causar risco de pressão baixa (hipotensão 
aditiva). 

Orientação: Procure orientação e monitorização médica. 
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Cuidados na gravidez - NITROPRUSSETO DE SÓDIO1-3 

O nitroprusseto de sódio não é indicado para grávidas, porque ele 

consegue atravessar a placenta e fazer mal para a criança. 

 

Cuidados na amamentação - NITROPRUSSETO DE SÓDIO1-3 

O nitroprusseto de sódio não deve ser utilizado durante a 

amamentação. 

 

Resumo- NITROPRUSSETO DE SÓDIO1-5 

O nitroprusseto de sódio é um remédio indicado para diminuir a pressão do sangue 

em: crises de pressão alta, rompimento de um vaso de sangue (aneurisma 

dissecante), sangramento no cérebro (hemorragia cerebral), problemas no pulmão 

que causa falta de ar e dor no peito (edema pulmonar), ou com inflamação no rim 

(nefrite glomerular aguda) ou quando um neném nasce com o pulmão colado 

(síndrome de sofrimento respiratório idiopático). O nitroprusseto de sódio pode ser 

utilizado em cirurgias para diminuir a perda de sangue (diminui a pressão do sangue, 

hipotensão controlada). 

O nitroprusseto de sódio pode ajudar a aumentar o volume de sangue que é 

bombeado para fora do coração nas doenças em que o coração não tem força para 

encher e esvaziar da forma que deveria (insuficiência cardíaca secundária, infarto 

agudo do miocárdio, doença valvular mitral, espasmo arterial grave e aórtica, 

cardiomiopatia). 

O nitroprusseto pode ser indicado em casos de envenenamento por outros remédios 

(isquemia dos vasos periféricos) e acelera a troca de calor em pessoas com febre 

alta (pirexia extrema). 

O nitroprusseto de sódio não pode ser usado em crianças com doença de fígado, de 

rins, crianças que não estejam fazendo xixi ou estão fazendo pouco xixi porque 

estão desidratadas. 

Avise o médico se você tem problema no fígado ou no rim porque os efeitos ruins do 

nitroprusseto de sódio podem aumentar e, desta forma, o médico deve ajustar a 

dose. 

O uso do nitroprusseto de sódio deve ser feito com muito cuidado em crianças com 

problemas de circulação do sangue no cérebro (insuficiência cerebrovascular) ou 

problemas de estreitamento dos vasos que carregam o sangue (doença coronariana 
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arterial), pois essas crianças podem não suportar se diminuir muito a pressão. 

Também deve ter cuidado ao usar o nitroprusseto de sódio em crianças com doença 

no pulmão, pois pode diminuir ainda mais a quantidade de oxigênio no sangue. 

Deve ter cuidado ao usar nitroprusseto de sódio com anestesia em cirurgias quando 

a criança tem falta de ferro no sangue (anemia) ou pouca quantidade de sangue, 

pois a criança pode ter muita queda na pressão. 

O nitroprusseto de sódio não deve ser usado por pessoas tenham alergia à 

nitroprusseto de sódio, a remédios parecidos como nitroprussiato de sódio ou a 

qualquer outro ingrediente neste remédio. 

As reações indesejáveis mais comuns do nitroprusseto de sódio são tontura, dor de 

cabeça, inquietação, tremedeira, suadeira, palpitação, dor nos ombros e braços 

(desconforto retroesternal), náusea e vômito. Todos esses sinais são por causa da 

diminuição rápida da pressão quando usa esse remédio. Em alguns casos, o 

nitroprusseto de sódio pode causar efeitos indesejáveis mais graves e raros que 

talvez precisem de atenção médica, como:  descascamento da pele (necrólise 

epidérmica tóxica), muita célula do sangue que não consegue carregar oxigênio 

(meta-hemoglobinemia), pressão muito baixa e aumento da pressão dentro da 

cabeça. 

É muito importante que os profissionais da saúde (enfermeiro, técnico de 

enfermagem, farmacêutico ou médico) conheçam todos os remédios que você está 

usando, incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de 

venda livre. 

O nitroprusseto de sódio não pode ser usado durante a gravidez e amamentação. 
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A hipertensão pulmonar é uma doença que causa aumento da pressão de 

sangue em um vaso que leva o sangue do coração para o pulmão (artéria 

pulmonar)1,2. Este aumento da pressão pode dificultar o funcionamento do coração e 

pode fazer com que você tenha dificuldades para respirar e se sinta muito cansado2. 

Em crianças é mais comum que a hipertensão pulmonar apareça junto de outras 

doenças do coração ou do pulmão1. Esta doença pode ser transmitida de família 

para família (genética) ou aparecer sem nenhuma explicação (idiopática)2. O 

diagnóstico e tratamento da hipertensão pulmonar em crianças envolve diferentes 

profissionais da saúde com experiência e prática nesta doença1. 

A hipertensão pulmonar se manifesta de diferentes maneiras na criança. A 

hipertensão pulmonar de longa duração (persistente ou progressiva) está 

relacionada com doença do coração desde o nascimento (doença cardíaca 

congênita) ou com doença do pulmão, além da hipertensão pulmonar transmitida de 

família para família (hereditária) ou da que aparece sem nenhuma explicação 

(idiopática). A hipertensão pulmonar, também, pode ser passageira. Nestes casos, 

ela normalmente está associada a uma condição do neném quando nasce 

(hipertensão pulmonar persistente do recém-nascido) ou a um problema em um 

músculo que auxilia na respiração (hérnia diafragmática congênita).1 

A maneira com que a hipertensão pulmonar aparece é diferente em cada 

pessoa. Os primeiros sintomas costumam ser cansaço ou ter dificuldade para 

respirar quando você está se mexendo. Posteriormente, você pode ter pouca fome, 

dores no peito, dor de barriga, inchaço nas pernas e nos pés e, também, você pode 

começar a ter desmaios. Raramente, você pode ter muita tosse ou cuspir sangue 

pela boca. Se a hipertensão pulmonar não for tão grave, os sintomas podem ser 

mais leves. Os malefícios costumam aparecer mais quando existe uma infecção ou 

outra doença no seu corpo. Em resumo, o aparecimento dos sintomas irá depender 
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da gravidade da sua doença e da adaptação que seu coração conseguir fazer para 

lidar com a hipertensão pulmonar1. 

É importante que se tenha alguns cuidados para que ao longo dos anos a sua 

saúde seja mantida. Em crianças, é fundamental que as vacinas estejam em dia, 

que as doenças sejam tratadas rapidamente e que o crescimento da criança seja 

acompanhado direitinho pelo médico. Além disso, as crianças com hipertensão 

pulmonar, desde que o médico indique, podem realizar atividades físicas e esportes 

competitivos. Mas se já houve episódio de desmaio durante o exercício, o médico 

deverá ser informado para avaliar se a criança deve ou não participar de esportes 

competitivos. As adolescentes com hipertensão arterial devem saber que engravidar 

é muito perigoso tanto para a saúde da grávida quanto para o do neném e, por isso, 

é importante prevenir a gravidez com auxílio de um médico, pois alguns remédios 

para prevenir gravidez podem piorar a hipertensão pulmonar (contraceptivos 

contendo estrogênio). Ainda, se as crianças com esta doença precisarem ser 

submetidas a uma cirurgia, isto deve ser feito com muito cuidado; pois a anestesia e 

outras partes do procedimento podem ser arriscados. Por fim, se a criança for viajar 

de avião, é importante avisar a equipe aérea que ela pode necessitar de oxigênio3. 

Você tem de ser acompanhado por uma equipe de saúde e ser atendido, no 

mínimo, duas vezes por ano, sendo que as visitas ao médico serão mais comuns 

conforme a gravidade da doença e mais necessárias após o início ou a troca do 

tratamento com remédios. Assim, seu médico irá avaliar em todas as consultas seu 

coração, seu cansaço e como os remédios estão agindo no seu corpo. 

A hipertensão pulmonar é uma doença bastante grave. Nas crianças, em 

alguns casos pode melhorar ao longo do tempo, mas em outros apenas vai ficando 

cada vez pior. Ao longo do tempo, você pode ir tendo dificuldades de fazer 

atividades do dia a dia como pequenas caminhadas, tomar banho e vestir-se. O 

tratamento adequado, que pode ser feito com remédios e oxigênio, ajudará a viver 

por mais tempo e com melhor qualidade de vida3. 

A hipertensão pulmonar pode ser classificada de acordo com a causa da 

doença (etiologia) e como ela atua no seu corpo (mecanismo) tanto em adultos 

quanto em crianças4. Entretanto, a maneira com que esta doença acontece nas 

crianças pode ser muito diferente do jeito que se apresenta em adultos e, por isso, é 

importante classificar a hipertensão arterial de acordo com os tipos que mais 

ocorrem nos nenéns e nas crianças em geral1,5. 
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Também, a hipertensão pulmonar em crianças pode ser classificada como do 

tipo que se resolve com o tempo (transitória) ou como do tipo que dura por um longo 

tempo (persistente) ou que vai piorando conforme o tempo passa (progressiva). O 

fato de a hipertensão arterial se resolver com o tempo (transitória) não significa que 

ela não necessite de muitos cuidados; pois se as medidas corretas não forem 

tomadas, ela pode apresentar um grande risco para a vida da criança1. 

Ainda, pode-se encaixar a hipertensão pulmonar conforme a capacidade da 

pessoa de se movimentar e realizar atividades físicas (capacidade funcional - 

Organização Mundial da Saúde)6. Mas esta classificação é bastante limitada para 

crianças menores de 8 anos e, por isso, mais utilizada para as crianças com mais 

idade1. 

O diagnóstico da hipertensão pulmonar é dado por meio de exames do 

coração. O primeiro exame que pode indicar se você tem esta doença é um teste 

feito com um aparelho que cria imagens do seu coração (ecocardiograma). 

Também, a causa desta pressão alta no vaso do seu coração deve ser investigada 

com outros exames como os que avaliam as imagens do seu pulmão (radiografia de 

tórax ou tomografia); a eletricidade dentro do seu coração (eletrocardiograma); o seu 

sangue (exames de laboratório); o funcionamento do seu pulmão; e o seu sono 

(polissonografia). O último exame que será realizado para descobrir de maneira 

definitiva se você tem ou não a hipertensão pulmonar é um teste que irá medir a 

pressão dos vasos que levam o sangue do seu coração para o pulmão (cateterismo 

da artéria pulmonar)1,2. 

O cateterismo da artéria pulmonar mede a pressão dentro dos vasos que 

saem do coração em direção ao pulmão. Neste exame, o médico põe uma espécie 

de “caninho” fino e dobrável (um catéter) por dentro da pele, dentro de um vaso 

sanguíneo, na sua virilha, pescoço ou ombro. Depois de inserir este “caninho”, o 

médico vai empurrá-lo até o seu coração. Mas este exame nem sempre é realizado 

quando o médico está apenas suspeitando que você tenha hipertensão, pois ele 

apresenta riscos a sua saúde. Em crianças, é importante que este cateterismo seja 

feito em locais onde os profissionais de saúde tenham bastante experiência com o 

exame e com a hipertensão pulmonar1,2. 

O tratamento da hipertensão pulmonar pode ser realizado com ou sem o uso 

de remédios. A depender das características desta doença, a equipe de saúde 
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escolherá a melhor maneira de aliviar seus sintomas e desconfortos provocados por 

esta doença1,2,3. 

 

Tratamento não medicamentosa da hipertensão pulmonar 

Uso de oxigênio - o oxigênio é um gás que está presente no ar e pode ajudar 

você a respirar melhor. Ele vem dentro de um cilindro e você pode carregar com 

você. O oxigênio sai deste cilindro e vai até o seu nariz por meio de um tubinho de 

plástico2. 

Exercícios - Quando você não apresentar cansaço em excesso, fazer 

atividades físicas leves como caminhar podem ajudar a aliviar seus sintomas. Mas 

sempre converse com o seu médico antes de começar a fazer exercícios2. 

Cirurgia - uma cirurgia pode ser realizada quando os sintomas muito graves. 

São realizados dois tipos de cirurgia. Uma faz um furinho no coração, o que alivia o 

esforço excessivo que seu coração tem que fazer para mandar sangue para o seu 

corpo. A outra consiste na substituição do pulmão doente por um saudável 

(transplante de pulmão) ou troca de coração e pulmão doentes por saudáveis 

(transplante de coração-pulmão)2. 

 

Tratamento medicamentoso da hipertensão pulmonar  

Dessa forma, os remédios que ajudam a diminuir os sintomas da hipertensão 

pulmonar são: 

1. Diuréticos como a furosemida - é um diurético, ou seja, um remédio que 

ajuda a diminuir o inchaço do seu corpo em locais como as pernas e os 

pés2,3. 

2. Digoxina - é um digitálico que auxilia o seu coração a bater 

adequadamente e é usada quando o coração não consegue mandar 

sangue para o corpo (insuficiência cardíaca direta)3. 

3. Varfarina - é um anticoagulante, isto é, um remédio que afina o seu 

sangue e ajuda a evitar que bolas de sangue duro (coágulos) se formem no 

seu pulmão. Mas é pouco utilizado em crianças, pois seus efeitos bons e 

ruins não são muito conhecidos neste grupo3. 

Já, os remédios que atuam na própria hipertensão pulmonar são: 
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1. Nifedipina, amlodipina e diltiazem - estes são bloqueadores dos canais 

de cálcio, ou seja, aumentam o tamanho dos vasos sanguíneos e ajudam o 

coração a bater adequadamente. 

2. Sildenafil e tadalafil - são inibidores da fosfodiesterase tipo 5, logo ajudam 

a aumentar o tamanho dos vasos do pulmão (vasodilatação pulmonar).3, 7 

3. Bosentan - é um antagonista do receptor de endotelina, isto é, este 

remédio diminui a pressão que o sangue faz nos vasos do coração. 

4. Epoprostenol, treprostinil e iloprost - são análogos de prostaciclina, 

aumentando o tamanho (dilatam) dos vasos, principalmente, pulmonares. 

5. Ambrisentana - Ambrisentana está indicado no tratamento da hipertensão 

arterial pulmonar (HAP) classes funcionais II e III (segundo a classificação 

funcional da OMS) para aumentar a capacidade dos pacientes aos 

exercícios físicos. A eficácia de Ambrisentana foi demonstrada na 

hipertensão arterial pulmonar idiopática (HAPI) e na HAP associada com 

doença do tecido conjuntivo (HAP-DTC).8 

6. Riociguat - este remédio aumenta a dilatação dos vasos sanguíneos e 

promove o aumento destes vasos sanguíneos nos pulmões. Antes de 

iniciar o riociguat, se você for mulher e estiver em idade para engravidar, 

faça o teste de gravidez porque este remédio pode trazer problemas de 

formação para o seu neném. Este é um fator muito importante. Não se 

sabe quais os efeitos ruins do riociguat na criança8. O riociguat não parte 

da RENAME 202010. 

Segundo o Protocolo do Ministério da Saúde Brasileiro, a ordem de escolha 

do tratamento do aumento da pressão arterial dos vasos sanguíneos do pulmão 

(Hipertensão Arterial Pulmonar) é a seguinte9: 

● Se o teste para comprovar que você tem esta doença do pulmão (teste de 

reatividade pulmonar) o seu médico pode prescrever primeiro, remédios da 

família do bloqueador de canal de Cálcio, segunda linha – sildenafila ou 

iloprosta, terceira linha – Ambrisenta ou bosentana (caso o remédio de 

segunda linha não tenha funcionado). 

● Se o teste para o aumento de pressão nos vasos do pulmão for negativo ou 

doença no coração que foi passada pelos parentes (teste de reatividade 

pulmonar for negativo ou cardiopatia congênita) o tratamento primeiro deve 

ser feito com os seguintes medicamentos:  sildenafila ou iloprosta, segunda 
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linha – ambrisentana ou bosentana (se os medicamentos que foram 

utilizados primeiro não fizeram efeito). 

 

*Detalhes dos remédios se encontram nas bulas nos capítulos a seguir. 
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Alertas Gerais  

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o anlodipino é indicado?1-7 

O anlodipino é usado para o controle da pressão alta crônica (hipertensão), para 

tratar dores no peito (angina) e doença que atinge os vasos sanguíneos do coração 

(doença arterial coronariana, DAC). A doença que atinge os vasos sanguíneos do 

coração (doença arterial coronariana, DAC) é um dano nos principais vasos 

sanguíneos do coração, que limita o fluxo de sangue para o coração. Também é 

usado para tratar o vasoespasmo/vasoconstrição dos vasos que irrigam o coração 

(angina variante). 

 

Quando não devo usar o anlodipino?1-8 

O anlodipino não deve ser usado se você tem alergia ao anlodipino ou a qualquer 

outro ingrediente (excipiente) deste remédio, como lactose ou corante. 

Você não deve usar o anlodipino para tratar dores no peito que começaram de 

repente. 

 

Como devo usar o anlodipino?1-7 

O anlodipino é tomado pela boca, em forma de comprimido. 

O anlodipino deve ser tomado com comida para a pessoa não ficar com tontura. 



 

207 

Comprimido 

Lavar as mãos antes de pegar no anlodipino. 

O anlodipino deve ser tomado pela boca, uma vez ao dia com ou sem alimento. Se 

sentir náusea e vômito tome o remédio com a barriga cheia, mas sempre do mesmo 

jeito. Com bastante água, quanto conseguir beber. 

O anlodipino não pode ser tomado junto com suco ou refrigerantes que contenham 

toranja (veja explicação nesta bula). 

Não é recomendado cortar, amassar, mastigar ou triturar. 

 

O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o anlodipino?1-7 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando 
esquecer? 

De 24 em 24 
horas 

Tomar todos 
os dias na 

mesma hora. 

1 (uma) vez 
ao dia. 

Tomar pela manhã ou à 
noite, de acordo com a 
orientação do médico. 
O médico vai dizer qual o 
melhor horário para usar. 

Se ainda estiver no mesmo 
dia, pode tomar assim que 
lembrar. 
Tome na hora que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do anlodipino1-7 

As reações indesejáveis mais comuns do anlodipino são dores na barriga, náusea, 

cansaço (fadiga), inchaço, causado pelo acúmulo de líquidos (edema periférico) e 

sonolência. 

O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarréia, 

intestino preso (constipação), vômito, alergia na pele com manchas vermelhas, 

coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono (insônia), dor 

nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou qualquer outra 

mudança preocupante. 
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Cuidados com o anlodipino1-7 

Avise seu médico se você tiver problemas no fígado (insuficiência hepática), pois 

pode ser necessário o ajuste da dose para o remédio fazer efeito. 

Se for menor de 6 anos de idade o anlodipino também precisa de ajuste na dose, 

pois a taxa de eliminação do remédio é maior e com isso diminui o efeito do 

anlodipino. 

Se você tem diabetes, pois o uso do anlodipino pode aumentar o açúcar no sangue 

(hiperglicemia). 

O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarreia, 

intestino preso (constipação), vômito, coceira, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono 

(insônia), dor nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou 

qualquer outra mudança preocupante. 

O anlodipino não pode ser guardado no banheiro; procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. O anlodipino não deve ficar 

diretamente exposto ao calor ou ao sol. 

Após aberto, verificar a validade na bula do remédio. 
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O anlodipino que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o anlodipino e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o anlodipino?1-7 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o anlodipino. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ANLODIPINO 

ANLODIPINO + 
TRANILCIPROMINA 

Motivo: O uso de anlodipino com tranilcipromina potencializa o 
risco de queda da pressão arterial grave (hipotensão). 

Orientação: Pessoas em uso do anlodipino não devem usar a 
tranilcipromina. Utilize apenas os medicamentos prescritos pelo 
seu médico. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o anlodipino, 

portanto precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ANLODIPINO 

ANLODIPINO + 
RIFAMPICINA 

Motivo: o uso de rifampicina diminui a quantidade de 
anlodipino no sangue e seus efeitos. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e aumentar a dose de anlodipino, conforme 
considerar necessário. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ANLODIPINO 

ANLODIPINO +  
SINVASTATINA 

Motivo: O anlodipino aumenta a quantidade de sinvastatina no 
sangue, consequentemente, potencializa o risco de dano 
muscular causado pela sinvastatina. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e reduzir a dose de sinvastatina, conforme 
considerar necessário. 

ANLODIPINO + 
CLARITROMICINA, 

ERITROMICINA 

Motivo: A claritromicina e eritromicina aumentam a quantidade 
de anlodipino no sangue, consequentemente, potencializam o 
risco de queda da pressão(hipotensão) e doença nos rins. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
a pressão arterial e função dos rins. O médico pode considerar 
a troca de antibiótico, se necessário. 

ANLODIPINO + 
TELAPREVIR 

Motivo: O telaprevir aumenta a quantidade de anlodipino no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
anlodipino (queda da pressão arterial, tontura, inchaço nos 
pés). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. O médico pode considerar reduzir a dose do 
anlodipino. 

ANLODIPINO + 
CLOPIDOGREL 

Motivo: O anlodipino diminui o efeito do clopidogrel e favorece 
o risco da formação de trombos no sangue. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

ANLODIPINO + 
RITONAVIR 

Motivo: O ritonavir aumenta a quantidade de anlodipino no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
anlodipino (queda da pressão arterial, tontura, inchaço nos 
pés). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

ANLODIPINO + 
RIFAMPINA  

Motivo: A rifampina diminui a quantidade de anlodipino no 
sangue, consequentemente, diminui o efeito do anlodipino. 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento. 
O médico pode aumentar a dose do anlodipino, se necessário. 
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Cuidados na gravidez - ANLODIPINO1-7 

A gravidez não impede o uso do remédio, mas precisa de mais cuidado e 

atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-natal os remédios 

que você toma. 

 

Cuidados na amamentação - ANLODIPINO1-7 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste atenção se 

o neném está bem. Se você perceber que o neném não está enxergando 

direito, com a boca seca, mudanças no batimento do coração, diarréia, 

intestino preso (constipação), vômito, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), inchaços (edema periférico), mudanças no 

peso da criança (ganho ou perda), sonolência, músculos das costas ou do 

pescoço ficam mais duros (espasmos musculares) ou qualquer outra 

mudança que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto de 

sua casa. 

 

Resumo - ANLODIPINO1-8 

O anlodipino é usado para o controle da pressão alta crônica (hipertensão), para 

tratar dores no peito (angina) e doença que atinge os vasos sanguíneos do coração 

(doença arterial coronariana, DAC). A doença que atinge os vasos sanguíneos do 

coração (doença arterial coronariana, DAC) é um dano nos principais vasos 

sanguíneos do coração, que limita o fluxo de sangue para o coração. O anlodipino 

pode ser usado no tratamento de vasoespasmo/vasoconstrição dos vasos que 

irrigam o coração (angina variante). 

O anlodipino não deve ser usado por crianças que tenham alergia ao anlodipino ou a 

qualquer outro ingrediente (excipiente) deste remédio, como lactose ou corante. 

O anlodipino não pode ser usado para tratar dores no peito que começaram de 

repente. 

O anlodipino é tomado pela boca, em forma de comprimido. O anlodipino deve ser 

tomado com comida para a criança não sentir tontura. 

Leia o rótulo de sucos prontos antes de beber, pois alguns sucos e refrigerantes 

comprados prontos são feitos com uma fruta pouco conhecida, chamada toranja, a 

qual pode aumentar os efeitos ruins do anlodipino.  
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O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarreia, 

intestino preso (constipação), vômito, coceira, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono 

(insônia), dor nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou 

qualquer outra mudança preocupante. 

Há necessidade de ajuste de dose no anlodipino em crianças menores do que 6 

anos porque a eliminação pode ser muito rápida e desta forma diminui o efeito do 

remédio. Se você tiver problema no fígado pode ser necessário o ajuste de dose. 

Outro efeito que o anlodipino causa é o aumento de açúcar no sangue. 

O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarreia, 

intestino preso (constipação), vômito, coceira, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono 

(insônia), dor nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou 

qualquer outra mudança preocupante. 

O anlodipino pode ser usado durante a gravidez e amamentação. 

O anlodipino pode ser usado durante a gravidez com acompanhamento do 

profissional de saúde. 

O anlodipino pode ser usado por mães amamentando com acompanhamento do 

profissional de saúde. 

No caso de serem nenês (indicar a idade), é preciso prestar atenção nos seguintes 

sintomas: (daí podemos copiar igual ao de cima). 

Se o neném tiver alterações na visão, boca seca, alterações no ritmo do coração, 

diarréia, intestino preso (constipação), vômito, alterações na medição do sangue 

(leucopenia e trombocitopenia), aumento da glicose sanguínea (hiperglicemia), 

alergia na pele com manchas vermelhas e coceira (urticária), acúmulo de líquido que 

causa inchaço (edema periférico), ganho de peso, perda de peso, sonolência, 

espasmos musculares ou qualquer alteração ou outra mudança que você estranhe, 

procure o Centro de Saúde mais perto de sua casa. 
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Alertas Gerais 

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que a furosemida é indicada?1,2 

 

A principal indicação da furosemida é para fazer xixi no tratamento de pressão alta 

(hipertensão arterial sistêmica) e inchaço (edema) causado por problemas no 

coração, pulmão, fígado (ascite) ou nos rins (síndrome nefrótica e insuficiência 

renal). 

A furosemida pode ser usada quando o cálcio estiver alto no sangue. 

A furosemida também pode ser usada como antídoto para intoxicação com 

barbitúrico, fenobarbital (GardenalⓇ), metilfenobarbital, butabarbital, aprobarbital, 

amobarbital, secobarbital, pentobarbital, tiopental (TiopentaxⓇ) e metoexital. 

A furosemida possui indicações diferentes a depender da idade da criança e da 

forma de usar o medicamento como descrito no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Indicação da furosemida de acordo com a idade. 

 

Inchaço 
(edema) 
causado 

por 
problemas 

no 
coração 
ou nos 

rins 

Inchaço 
(edema) 
causado 

por 
problemas 
no pulmão 

Inchaço 
(edema) 

causado por 
mau 

funcionamento 
dos rins 

(insuficiência 
renal) 

Inchaço 
(edema) 

causado por 
problemas 
no fígado 
(ascite) 

Pressão 
alta 

(hiperten-
são) 

Excesso de 
cálcio 

(hipercal-
cemia) 

Prematuros 
que 

nasceram 
antes de 32 
semanas de 

gestação 

Usado pela 
boca e 

pela veia 

Apenas 
pela veia 

Usado pela boca 
e pela veia 

Não é usado 
Não é 
usado 

Não é usado 

Prematuros 
que 

nasceram 
depois de 

32 semanas 
de gestação 

Usado pela 
boca e 

pela veia 

Apenas 
pela veia 

Usado pela boca 
e pela veia 

Não é usado 
Não é 
usado 

Não é usado 

Recém 
Nascidos 

Usado pela 
boca e 

pela veia 

Apenas 
pela veia 

Usado pela boca 
e pela veia 

Não é usado 
Não é 
usado 

Não é usado 

Crianças 
Usado pela 

boca e 
pela veia 

Apenas 
pela veia 

Usado pela boca 
e pela veia 

Não é usado 
Apenas 

pela boca 
Apenas pela 

veia 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em ClinicalKey. 
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ATENÇÃO! 

Quais as fases de formação das enzimas do fígado da criança responsável 

por quebrar a furosemida em partículas menores para ser eliminada? 

As enzimas responsáveis pela quebra dos remédios são formadas ao longo da 

infância. Desta forma, a última enzima a ser formada é a CYP1A2, que se forma 

quando a criança tem entre 3 meses a 2 anos de idade. 

 

O que ocorre se a furosemida for administrada entre 3 meses a 2 anos de 

idade? 

Os efeitos ruins da furosemida estarão aumentados como surdez, tontura, náusea, 

vômito. A concentração de cálcio diminuída pode interferir na formação dos ossos 

se a furosemida for usada durante muito tempo. O médico deverá monitorar a 

concentração no sangue de todos os eletrólitos (sódio, potássio, cálcio, cloro, 

magnésio). Outro efeito ruim que vai estar aumentado é o ácido úrico. Este 

aumento do ácido úrico é mais grave mais nova for a criança devido a imaturidade 

que dificulta a eliminação da furosemida. Outro efeito ruim que pode estar 

aumentado é a glicose no sangue. Desta forma o acompanhamento próximo do 

médico é muito importante. 

 

Quando não devo usar a furosemida?2-6 

A furosemida não pode ser usada abaixo de três meses de idade devido à 

dificuldade em transformar a furosemida em partículas menores para serem 

eliminadas. 

A furosemida não deve ser usada por crianças que tenham alergia à furosemida, à 

bumetanida (BurinaxⓇ) ou outros remédios da mesma família da furosemida, à 

hidroclorotiazida (CloranaⓇ) ou outros remédios da família dos tiazídicos que 

também aumentam a vontade da criança fazer xixi ou a qualquer outro ingrediente 

neste remédio. 

A furosemida não deve ser usada em crianças com coma hepático. O coma hepático 

acontece quando o excesso de proteínas que a criança recebeu da alimentação não 

consegue ser quebrado, por causa de problemas no fígado, em uma forma menos 

tóxica que se chama ureia para ser eliminado no xixi. Essas proteínas ficam 
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circulando pelo sangue no corpo na forma de amônia e causam inchaço no cérebro. 

O inchaço no cérebro causa esquecimento e confusão mental. Quando a criança 

toma furosemida o sangue fica menos ácido do que o normal (alcalose metabólica) e 

isso faz com que os rins eliminem pouca proteína deixando o corpo com muita 

proteína dentro dele, inclusive formas tóxicas das proteínas como a amônia. Ou 

seja, a criança com coma hepático já tem muita amônia no corpo, quando ela 

também toma furosemida essa amônia aumenta demais trazendo problemas muito 

graves. O fígado é responsável por ajudar a eliminar diversos compostos no 

organismo. Quando a criança tem problema no fígado pode acontecer alterações 

desde o sangramento, a barriga pode ficar grande (ascite) ou a criança fica 

desorientada porque os compostos tóxicos vão para o cérebro (encefalopatia). 

A furosemida não é indicada para tratar problemas do fígado (ascite) em recém-

nascido (neném até 28 dias), neném que nasceu antes do tempo (prematuro) ou em 

crianças (até 12 anos de idade). 

A furosemida não é indicada para o tratamento do cálcio alto no sangue 

(hipercalcemia) ou pressão alta crônica (hipertensão) em recém-nascidos e 

prematuros. 

A furosemida não pode ser usada em crianças que estão com pouca quantidade de 

sangue (hipovolemia) ou em crianças com pressão baixa crônica (hipotensão), pois 

a furosemida vai diminuir mais a pressão e a criança pode desmaiar, ficar tonta e 

respirar lento. 

A furosemida não pode ser usada em crianças que chegam no pronto socorro tendo 

uma parada do coração (infarto agudo do miocárdio) ou já tiveram uma parada do 

coração (infarto agudo do miocárdio), pois essas crianças podem ter a pressão 

muito diminuída e perder a consciência se tomarem remédios que fazem a crianças 

fazer xixi, como é o caso da furosemida. 

A furosemida não é recomendada para crianças que estão fazendo pouco xixi ou 

não estão fazendo xixi (anúria). 

 

Como devo usar a furosemida?1,2 

A furosemida pode ser tomada pela boca (comprimido e solução oral) ou pode ser 

aplicada na veia, por meio de uma agulha (intravenosa). A furosemida, quando 

tomada pela boca, deve ser com o estômago vazio, pelo menos 1 hora e 30 minutos 

antes ou depois de comer. Caso tenha tontura, vontade de vomitar e desconforto na 
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barriga ao tomar a furosemida, avise o profissional da saúde para aumentar a dose 

(30% a mais) para que você possa tomar com alimentos. 

 

Comprimido 

Lavar as mãos antes de pegar na furosemida. 

A furosemida deve ser tomada pela boca, de 6 em 6 horas (4 vezes ao dia), ou de 8 

em 8 horas (3 vezes ao dia), ou de 12 em 12 horas (2 vezes ao dia), ou de 24 em 24 

horas (1 vez ao dia) de acordo com a prescrição do profissional de saúde. 

A furosemida deve ser tomada de estômago vazio, espere por 1 hora ou pelo menos 

meia hora antes ou depois de comer. 

Tome o comprimido com bastante água. 

Não é recomendado cortar, amassar ou triturar. 

 

Solução Oral 

Lavar as mãos antes de pegar na furosemida. 

A furosemida deve ser tomada pela boca, de 6 em 6 horas ou de 8 em 8 horas de 

acordo com a prescrição do profissional da saúde. 

A furosemida deve ser tomada de estômago vazio, espere por 1 hora ou pelo menos 

meia hora antes ou depois de comer. 

Para usar a furosemida você deve: 

1. Sacudir o frasco antes de tirar a tampa. 

2. Procurar dentro da caixa da furosemida o copinho ou a seringa. 

3. Abrir a furosemida e colocar no copinho ou na seringa a quantidade de líquido 

que foi recomendada pelo profissional da saúde. 

4. Após o uso lavar com água o copinho ou a seringa. 

 

Injeção dentro da veia (Endovenosa) 

Esse medicamento deve ser administrado exclusivamente por um profissional 

da saúde (enfermeiro, técnico de enfermagem, farmacêutico ou médico). 

 

Orientação de alimentos que podem equilibrar o seu corpo enquanto estiver 

usando furosemida 

Quando você está usando a furosemida é importante saber que algumas 

substâncias do corpo vão ter a quantidade alterada devido ao uso desse remédio. A 
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equipe de saúde deve acompanhar estes componentes no sangue durante o 

tratamento (sódio, cloro, potássio, magnésio, cálcio, triglicerídeos, colesterol e ácido 

úrico). 

Uma alimentação saudável pode ajudar a manter as quantidades corretas de 

algumas dessas substâncias. É recomendado: 

● Comer alimentos ricos em potássio como: banana, tomate, batata, laranja, limão, 

mexerica e uva passa. 

● Comer alimentos que diminui gordura no sangue: aveia, arroz integral, atum, 

sardinha, lentilha, feijão, grão de bico, linhaça e frutas (preferencialmente comer 

com casca e bagaço). 

● Comer alimentos ricos em magnésio como: banana prata, espinafre cozido, aveia, 

amendoim, castanha de caju, castanha do Pará, linhaça e semente de abóbora.; 

● Comer alimentos ricos em cálcio como: leite, ovos, iogurte, queijo, sardinha, grão 

de bico, manjericão, brócolis, feijão preto e acelga. 

● Evitar comer muita carne vermelha porque aumenta o ácido úrico. 

● Evitar comer muito carboidrato como: pães, biscoitos, bolos, açúcar e refrigerante; 

● Evitar comer alimento usando muito sal. 

 

CUIDADOS COM EXAMES LABORATORIAIS: quando a criança estiver com 

alteração nas quantidades de sódio, cloro, potássio, magnésio, cálcio, triglicerídeos, 

colesterol e ácido úrico, o equilíbrio deve ser feito preferencialmente com alimentos. 

O cálcio é um componente muito importante da alimentação da criança e desta 

forma como a furosemida diminui este cálcio, o crescimento, ossos, dentes. 
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O que eu devo fazer quando eu me esquecer de usar a furosemida?3,4 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação 
de horário 

O que fazer quando esquecer? 

De 8 em 8 
horas. 

3 (três) vezes 
ao dia. 

7 da manhã 
3 da tarde 

11 da noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue usando normalmente. 

De 6 em 6 
horas. 

4 (quatro) 
vezes ao dia. 

6 da manhã 
Meio dia 

6 da tarde 
Meia noite. 

Esqueça o horário que perdeu e 
continue usando normalmente. 

De 12 em 12 
horas. 

2 (duas) 
vezes ao dia. 

7 da manhã 
7 da tarde. 

Se perceber que esqueceu de 
tomar a furosemida da manhã até a 
hora do almoço, tome o remédio 
imediatamente e tome normalmente 
a dose da noite. 
Se perceber depois do almoço, não 
tome a dose esquecida e aguarde 
para tomar o remédio da noite. 
Se esqueceu o remédio da noite, 
tome até a meia noite ou espere o 
horário da manhã. 

De 24 em 24 
horas. 

1 (uma) vez 
ao dia. 

Pela manhã ou 
pela tarde. 

Se ainda estiver no mesmo dia, 
pode tomar assim que lembrar.  

 

LEMBRE-SE! 

Se esquecer de tomar a furosemida, não é recomendado tomar a dose perdida 

depois das 4 horas da tarde, caso contrário a criança vai ficar fazendo xixi durante 

a noite. 

 

Reações indesejáveis da furosemida1,4 

A furosemida pode causar sensibilidade a claridade, barulho. A furosemida pode 

causar reações alérgicas na pele, tontura, queda de pressão ao levantar, falta de 

fome, dor na barriga e forte vontade de fazer xixi. 

As reações graves causada pela furosemida inclui sinais de alergia (inchaço na 

boca, rosto ou garganta, aperto na garganta; dificuldade para respirar, falar ou 

engolir; chiado ou aperto no peito; pele com coceiras, manchas vermelhas, inchaço, 
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bolhas descascando acompanhados ou não de febre), sinais de pressão baixa 

(tontura ao se levantar e náusea), sinais de que o açúcar do sangue está alto (dor de 

cabeça, hálito com cheiro de fruta, muita fome, muita sede, aumento do batimento 

do coração, aceleração da respiração, aumento da quantidade de vezes que você 

faz xixi; sonolência, tontura, fraqueza ou se sentir confuso), sinais de doença de 

Cushing: dor de cabeça muito forte; rosto inchado; dor nas costas ou na barriga; ou 

dificuldade do seu corpo para curar doenças. 

 

 
 

Cuidados com a furosemida1-6 

A furosemida dever se utilizada com cuidado em diversas situações incluindo 

cuidados no fígado, rim, pâncreas, tireoide além de cuidados gerais. 

 

a) Cuidado com o fígado 

O uso da furosemida em crianças com problemas no fígado (cirrose) e barriga 

d’água (ascite) deve ser feito com cuidado. 

A furosemida pode causar alguns efeitos ruins como diminuição de alguns eletrólitos 

como o cloro, cálcio sódio, magnésio e potássio. Dentre os exames de sangue que 

devem ser monitorados os exames para medir a concentração destes eletrólitos 

devem ser sempre monitoradas. 

Desta forma, procure se alimentar de frutas que servem como uma balança para 

aumentar estes eletrólitos no sangue como a banana que aumenta o potássio e 

derivados do leite como iogurte e queijo para aumentar o cálcio. O ideal é a 

reposição por comida porque o organismo sabe a medida certa para que o seu 

organismo precisa e absorve apenas o necessário. 

Por causa de problemas no fígado, o excesso de proteínas que a criança recebeu da 

alimentação não consegue ser quebrado em ureia que é a forma menos tóxica, que 
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pode ser eliminado no xixi, quando ocorre esse acúmulo de proteínas o coma 

hepático acontece. Essas proteínas ficam circulando pelo sangue no corpo na forma 

de amônia, chegando ao cérebro, que é muito sensível a elas, causam rapidamente 

um inchaço no cérebro. Esse inchaço causa irritabilidade, dificuldade de dormir e 

falar, agitação, confusão mental e até mesmo coma. 

Quando a criança toma furosemida o sangue fica menos ácido do que o normal 

(alcalose metabólica) e isso faz com que os rins eliminem pouca proteína, deixando 

o corpo com muita proteína dentro dele, inclusive as formas tóxicas das proteínas 

ficam mais tempo no corpo podendo causar problemas mais sérios. Avise o 

profissional da saúde, se após o uso você teve esquecimento, confusão mental, 

hálito com odor adocicado ou bolorento, agitação das mãos ou dos braços, 

desorientação e fala arrastada. 

Além do coma hepático, crianças com problema no fígado (cirrose) podem ter 

aumento de potássio. O aumento de potássio está relacionado a problemas no 

músculo, inclusive no coração que é controlado pelo potássio e sódio para conseguir 

relaxar ou contrair. Avise o profissional de saúde se após o uso de furosemida você 

teve: dor no peito, mudanças nos batimentos do coração, formigamento, dormência, 

fraqueza ou não conseguir sentir qualquer músculo do corpo. 

É importante avisar o profissional de saúde se você tem problemas no fígado antes 

de começar o tratamento com a furosemida, pois os efeitos ruins podem ser 

controlados com o ajuste de dose e com um suplemento de potássio. 

Caso seja necessário observar a gravidade de problemas do fígado na criança é 

possível analisar se há doença no cérebro (encefalopatia), barriga d’água (ascite) e 

medir o nível de bilirrubina, albumina e tempo de protrombina no sangue. 

Precisa de ajuste de dose em nenéns muito novos, pois há risco de toxicidade. As 

crianças com menos de 3 meses, sendo prematuros ou não, e nenéns de baixo peso 

podem não conseguir quebrar a furosemida no fígado para ela ser eliminada no xixi. 

Nessa faixa de idade a criança não tem a proteína CYP1A2 no fígado para quebrar a 

furosemida, podendo deixar esse remédio no corpo mais tempo que o necessário e 

trazendo efeitos ruins como: tontura, náusea, vômito e dor na barriga. 

 

b) Cuidado com os rins 

O uso da furosemida deve ser feito com cuidado em pessoas com doenças nos rins. 

Precisando de um acompanhamento mais próximo dos profissionais da saúde. 
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O uso da furosemida deve ser feito com cuidado em crianças que têm insuficiência 

dos rins associada à dano no fígado (síndrome hepatorrenal) e baixa quantidade de 

proteínas do sangue.  

Em crianças com alterações que prejudicam a liberação de xixi (hiperplasia 

prostática, estreitamento da uretra, obstrução do fluxo urinário), a furosemida pode 

provocar ou deixar essas doenças mais graves pois ela aumenta muito a vontade de 

xixi. Avise o profissional de saúde antes de tomar a furosemida para que o mesmo 

possa ajustar a dose. 

Quando a criança tiver problemas sérios de fazer xixi algumas substâncias 

tóxicas podem aumentar no corpo da criança como ureia, creatinina, ácido 

úrico e algumas proteínas no sangue. A furosemida não pode ser utilizada em 

casos graves de problemas no rim. 

As reações indesejáveis mais comuns da furosemida são diminuição de substâncias 

necessárias para o corpo (cloreto, sódio, potássio, magnésio e cálcio) e aumento de 

colesterol, triglicerídeos e ácido úrico, para essas reações será preciso fazer exames 

de sangue em laboratório. 

A furosemida pode dar pedra nos rins (nefrocalcinose) quando a furosemida é usada 

para tratar inchaço (edema) em nenéns que nasceram antes do tempo, ou com 

crianças abaixo de 4 anos. 

A furosemida pode deixar a criança que tem problemas nos rins surda, pois o 

remédio não é eliminado e acaba se acumulando no ouvido (ototoxicidade). 

 

c) Cuidado com o pâncreas 

Avise o profissional da saúde se você tem ou já teve problemas no pâncreas antes 

de começar o tratamento com a furosemida. 

É necessário ajuste de dose no uso da furosemida em crianças que já tiveram 

inflamação (pancreatite) do órgão que fica atrás da parte debaixo do estômago 

(pâncreas), pois essa doença acontece pelo bloqueio de um canal (ducto biliar) 

causado pela grande quantidade de bilirrubina. A bilirrubina circula pelo corpo unida 

a uma proteína chamada albumina para passar no fígado, rins e ser eliminada no 

cocô e no xixi. Como a furosemida se liga fortemente à albumina, sobram poucas 

albuminas para se ligar à bilirrubina para retirar ela do corpo, o que causa um 

aumento de bilirrubina livre que acaba se acumulando no canal do pâncreas (ducto 

biliar). 
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d) Cuidado com a tireoide 

Se você tem problemas com a tireoide avise o profissional de saúde, antes de fazer 

o tratamento com furosemida, pois a dose vai precisar ser ajustada. 

O uso da furosemida deve ser feito com cuidado em crianças que tem problemas na 

tireoide (hipotireoidismo). Os hormônios da tireoide (T3 eT4) precisam se ligar a 

proteínas, para ficarem guardadas e disponíveis para quando o corpo precisar. A 

furosemida, em algumas doses, impede essa ligação e isso diminui a quantidade 

dos hormônios da tireoide, piorando assim a doença da tireoide. 

 

e) Cuidados gerais 

O médico vai pedir periodicamente exames laboratoriais para o seu filho incluindo a 

dosagem de albumina. De acordo com o resultado do exame a dose da furosemida 

pode ser aumentada ou diminuída. 

Pode dar problemas no coração quando usada na primeira semana de vida dos 

prematuros (canal arterial persistente). 

Avisar para o médico se o seu filho tiver diabetes, doença que forma cristais de 

ácido úrico nas articulações e em outros órgãos (gota) ou aumento do ácido úrico no 

sangue, insuficiência dos rins associada à dano no fígado (síndrome hepatorrenal) e 

baixa quantidade de proteínas do sangue. 

Durante tratamento com furosemida é recomendado fazer exames de laboratório 

para acompanhar os níveis de sódio, potássio e creatinina, principalmente se a 

criança está vomitando, tendo diarreia ou suando demais. 

Os efeitos ruins que a furosemida deve ser analisada pela equipe de saúde em cada 

consulta e por meio de exames de laboratórios. 

A furosemida pode dar problemas no coração quando é usada na primeira semana 

de vida dos nenéns prematuros (canal arterial persistente). 

Crianças que tem o batimento do coração acelerado (arritmia), problemas no 

coração, excesso de hormônio chamado aldosterona e diarreia devem ter o 

tratamento acompanhado pelo profissional de saúde com mais cuidado. 

O tratamento com furosemida precisa do acompanhamento médico, principalmente 

em crianças que tem diabetes, pressão baixa (presença de estenoses), inflamação 

da articulação com dor, vermelhidão e inchaço (gota ou aumento do ácido úrico no 

sangue), problemas em fazer xixi ou xixi escuro, olho e pele amarelada, inchaço na 

barriga, náuseas e vômitos, aumento de peso e confusão mental (síndrome 
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hepatorrenal), enfraquecimento dos músculos, cabelo e pele, facilidade em adoecer, 

digestão ruim, intestino preso e gases (baixa quantidade de proteínas do sangue). 

Durante tratamento com furosemida é recomendado fazer exames de laboratório 

para acompanhar os níveis de sódio, potássio e creatinina, principalmente se a 

criança está vomitando, tendo diarreia ou suando demais. A furosemida pode 

diminuir substâncias necessárias para o corpo (cloreto, sódio, potássio, magnésio e 

cálcio) e aumentar colesterol, triglicerídeos e ácido úrico. 

A furosemida pode diminuir substâncias necessárias para o corpo (cloreto, sódio, 

potássio, magnésio e cálcio) e aumentar colesterol, triglicerídeos e ácido úrico. A 

falta ou o excesso dessas substâncias podem causar desidratação, diabetes, 

formação de cristais de ácido úrico nas articulações e em outros órgãos (gota) e 

problemas de crescimento, dentição, urina e diabetes. 

A furosemida pode apresentar alguns efeitos raros, mas sérios como alergias graves 

na pele e/ou nas mucosas (coceira, urticária, ou inchaço do rosto, dos lábios ou da 

língua), fraqueza ou cansaço fora do comum e sangramentos ou hematomas. 

A furosemida não pode ser guardada no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

A furosemida que não foi usada no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartada. 

Usar com cuidado a furosemida em crianças com diabetes ou glicose alta no 

sangue, o nível de açúcar no sangue e no xixi deve ser medido antes do tratamento 

com a furosemida, a furosemida pode prejudicar a tolerância à glicose. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que você está usando, 

incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda 

livre. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com a furosemida e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com a furosemida?1,2 

 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 
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médico conheça todos os remédios que as pessoas assistidas estão usando, 

incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda 

livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com a furosemida. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM A 
FUROSEMIDA 

FUROSEMIDA + 
CIDOFOVIR 

Motivo: Pode causar problemas nos rins (nefrotoxicidade). 

Orientação: A furosemida deve ser interrompido 7 dias antes 
do uso do cidofovir. 

FUROSEMIDA + 
TRANILCIPROMINA 

Motivo: Pode aumentar os efeitos da furosemida. 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Procure seu 
médico. 

FUROSEMIDA + 
DESMOPRESSINA 

Motivo: Pode causar baixo o nível de sódio no sangue 
(hiponatremia). 

Orientação: Não devem ser tomados juntos. Procure seu 
médico. 

 

ATENÇÃO! 

Em alguns casos, crianças que usaram a furosemida podem ter surdez. Essa 

perda da audição pode causada pelo uso da furosemida com outros remédios: 

● Aminoglicosídeos como a gentamicina (GentamilⓇ); 

● Antibióticos macrolídeos como a eritromicina (EritrexⓇ); 

● Ácido acetilsalicílico, usado para dor (AspirinaⓇ); 

● Antiinflamatórios não esteroidais, incluindo o ácido acetilsalicílico (AspirinaⓇ), 

podem diminuir o efeito da furosemida se tomados juntos. 

● Cisplatina usada para o câncer. A cisplatina quando tomada junto com a 

furosemida pode causar toxicidade no ouvido (ototoxicidade) e também pode 

causar toxicidade nos rins (nefrotoxicidade) se a dosagem da furosemida não 

for diminuída e adaptada. 
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ATENÇÃO! 

Se você estiver desidratado ou com pouco líquido no sangue (hipovolemia) a 

furosemida tomada junto com antiinflamatórios pode causar problemas graves no 

rim (Insuficiência renal aguda). 

Alimentação pobre em proteína (carne, leite, ovos e vegetais verde-escuro); O 

efeito da furosemida pode ser diminuído em pacientes que têm um baixo nível de 

proteínas no sangue (hipoproteinemia). Além disso, aumenta o risco de uma 

toxicidade no ouvido (ototoxicidade). 

Por isso é importante prestar atenção se a criança está apresentando uma 

resposta aos sons e faça o acompanhamento do tratamento com um profissional 

da saúde. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam a furosemida, 

portanto precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM A 
FUROSEMIDA 

FUROSEMIDA + 
(aspirina, cetoprofeno, 

diclofenaco, 
flurbiprofeno, 
ibuprofeno, 

indometacina, 
naproxeno, 

paracetamol, 
piroxicam) 

Motivo: Pode diminuir o efeito da furosemida e causar problemas 
nos rins (nefrotoxicidade). 

Orientação: Deve se monitorar a eficácia da furosemida e fazer 
exames para ver a função renal. Por isso a associação dos 
remédios deve ser feita com cuidado e orientação médica. 

FUROSEMIDA + 
DIETILPROPIONA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da furosemida. 

Orientação: Deve ser monitorado a pressão. Por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com cuidado e orientação 
médica. 

FUROSEMIDA + 
HALOFANTRINA 

Motivo: Pode ser tóxico para o coração. 

Orientação: Procure orientação do seu médico. 

FUROSEMIDA + 
OXIMETAZOLINA 

Motivo: Pode diminuir o efeito da furosemida. 

Orientação: Deve ser monitorado a pressão. Por isso a 
associação dos remédios deve ser feita com cuidado e orientação 
médica. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM A 
FUROSEMIDA 

FUROSEMIDA + 
TOBRAMICINA 

Motivo: Pode ser tóxico para o ouvido (ototoxicidade) e para os rins 
(nefrotoxicidade). 

Orientação: Deve ser monitorado renal e acompanhamento da 
audição. Por isso a associação dos remédios deve ser feita com 
cuidado e orientação médica. 

FUROSEMIDA + 
GENTAMICINA 

Motivo: Pode causar problemas na audição (ototoxicidade) e nos 
rins (nefrotoxicidade). 

Orientação: Deve ser monitorado renal e acompanhamento da 
audição. Por isso a associação dos remédios deve ser feita com 
cuidado e orientação médica. 

FUROSEMIDA + 
DIGOXINA 

Motivo: Pode causar baixo o nível de potássio (hipocalemia) e 
magnésio (hipomagnesemia) no sangue. 

Orientação: Deve ser monitorado a quantidade de potássio e 
magnésio no sangue. Por isso a associação dos remédios deve ser 
feita com cuidado e orientação médica. 

FUROSEMIDA + 
METOLAZONA 

Motivo: Pode causar desequilíbrio de eletrólitos e fluidos do corpo. 

Orientação: Deve ser monitorado pressão, função do coração e dos 
rins. Por isso a associação dos remédios deve ser feita com cuidado 
e orientação médica. 

FUROSEMIDA + 
AMICACINA 

Motivo: Pode aumentar os efeitos da amicacina e causar problemas 
na audição (ototoxicidade) e nos rins (nefrotoxicidade). 

Orientação:  Devem ser tomados com cuidado e orientação do seu 
médico. 

FUROSEMIDA + 
ESTREPTOMICINA 

Motivo: Pode causar problemas na audição (ototoxicidade) e nos 
rins (nefrotoxicidade). 

Orientação: Deve ser monitorado renal e acompanhamento da 
audição. Por isso a associação dos remédios deve ser feita com 
cuidado e orientação médica. 

FUROSEMIDA + 
DROPERIDOL 

Motivo: Pode causar problema no coração (cardiotoxicidade). 

Orientação: Devem ser tomados com cuidado e orientação do seu 
médico. 

FUROSEMIDA + 
CISPLATINA 

Motivo: Pode causar problemas na audição (ototoxicidade) e nos 
rins (nefrotoxicidade). 

Orientação: Deve ser monitorado renal e acompanhamento da 
audição. Por isso a associação dos remédios deve ser feita com 
cuidado e orientação médica. 

FUROSEMIDA +  
LÍTIO 

Motivo: Pode causar toxicidade com o lítio. 

Orientação: Pode ser efeito ajuste de dose. Por isso a associação 
dos remédios deve ser feita com cuidado e orientação médica. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR COM A 
FUROSEMIDA 

FUROSEMIDA + 
CARBAMAZEPINA 

Motivo: Pode causar baixo o nível de sódio no sangue 
(hiponatremia). 

Orientação: Deve ser feito monitoramento de sódio no sangue. Por 
isso a associação dos remédios deve ser feita com cuidado e 
orientação médica. 

 

Cuidados na gravidez - FUROSEMIDA1,2,8 

A furosemida não é indicada para grávidas, porque ela consegue 

atravessar a placenta. Portanto, não deve ser administrada durante a 

gravidez a não ser que o médico receite por curtos períodos de 

tempo. E durante o uso do remédio precisa acompanhar o 

crescimento do neném. Avise o médico se você engravidar durante ou 

depois do tratamento. 

 

Cuidados na amamentação - FUROSEMIDA1,2,8 

A furosemida pode secar o seu leite. Caso isso não aconteça esse 

remédio passa pelo leite materno. Se precisar tomar o remédio, é 

aconselhável parar a amamentação durante o uso. Avise o 

profissional da saúde se estiver amamentando. Neste caso o médico 

deve escolher outra alternativa para que você não interrompa a 

amamentação, nem prejudique a saúde de seu filho.  

 

Resumo - FUROSEMIDA1-8 

A furosemida é um remédio que é utilizado para você fazer xixi incluindo quando seu 

filho tiver pressão alta (hipertensão arterial sistêmica), inchaço (edema) causado por 

diversas causas incluindo problemas no coração, pulmão, fígado (ascite) ou nos rins 

(síndrome nefrótica e insuficiência renal). 

A furosemida por servir como tratamento de intoxicação com fenobarbital 

(GardenalⓇ), metilfenobarbital, butabarbital, aprobarbital, amobarbital, secobarbital, 

pentobarbital, tiopental (TiopentaxⓇ) e metoexital. 

Existem diversas condições que a furosemida não deve ser usada incluindo o cálcio 

alto no sangue, quando tiver alergia à furosemida ou qualquer um dos componentes 
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da fórmula, quando o seu filho tiver menos do que 3 meses de idade porque fica 

difícil de eliminar a furosemida do corpo e os efeitos ruins podem estar aumentados. 

A furosemida não pode ser utilizada se a criança estiver desidratada. 

A furosemida diminui muitos compostos do corpo incluindo o cloro, o cálcio, 

magnésio, sódio e potássio. Portanto, se você tiver que tomar a furosemida durante 

muito tempo utilize alimentos que façam a reposição como comer banana e chupar 

laranja dentre outros. 

O efeito da furosemida ocorre no rim e remédios utilizados para o tratamento da dor 

como os anti-inflamatórios vai diminuir o seu efeito. Caso você tenha dor prefira 

remédio da família dos analgésicos como o paracetamol e a dipirona. Preste 

atenção porque se o seu médico prescreveu a furosemida é porque você tem algum 

problema de saúde crônico e você não pode parar de tomar a furosemida por conta 

própria, bem como a mãe não pode utilizar qualquer medicamento sem que o 

médico saiba por que pode comprometer o sangramento. Esta informação é bem 

importante se a criança tiver gripe porque pode utilizar remédio da família do 

ibuprofeno. Outro efeito ruim que a mãe deve ficar atenta é se a criança está 

escutando normalmente. A furosemida é quebrada no fígado em partículas menores 

para ser eliminada. Desta forma, se a criança apresentar qualquer problema no 

fígado o efeito ruim está aumentado porque fica mais difícil a sua eliminação. 

A furosemida pode ser tomada pela boca (comprimido e solução oral) ou pode ser 

aplicada na veia, por meio de uma agulha (intravenosa). A furosemida, quando 

tomada pela boca, deve ser com o estômago vazio, pelo menos 1 hora e 30 minutos 

antes ou depois de comer. Caso tenha tontura, vontade de vomitar e desconforto na 

barriga ao tomar a furosemida, avise o profissional da saúde para aumentar a dose 

(30% a mais) para que você possa tomar com alimentos. 

A furosemida, quando tomada pela boca, deve ser tomada de estômago vazio, pelo 

menos 1 hora e 30 minutos antes ou depois de comer. Caso tenha tontura, vontade 

de vomitar e desconforto na barriga ao tomar a furosemida, avise seu médico para 

aumentar a dose (30% a mais) para que você possa tomar com alimentos. 

Durante tratamento com furosemida é recomendado fazer exames de laboratório 

para acompanhar os níveis de sódio, potássio e creatinina, principalmente se a 

criança está vomitando, tendo diarreia ou suando demais. A furosemida pode 

diminuir substâncias necessárias para o corpo (cloreto, sódio, potássio, magnésio e 

cálcio) e aumentar colesterol, triglicerídeos e ácido úrico. 
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A falta ou o excesso dessas substâncias podem causar desidratação, diabetes, 

formação de cristais de ácido úrico nas articulações e em outros órgãos (gota) e 

problemas de: crescimento, dentes, urina e diabetes. 

A furosemida pode causar alguns efeitos raros mais graves como alergias graves na 

pele e/ou nas mucosas (coceira, urticária, ou inchaço do rosto, dos lábios ou da 

língua), fraqueza ou cansaço fora do comum e sangramentos. 

A furosemida não pode ser utilizada na gravidez e se você estiver tomando a 

furosemida durante a amamentação, beba muita água e fique atenta se a 

quantidade de leite está suficiente. Qualquer alteração avise o seu médico. 

A furosemida não pode ser guardada no banheiro, procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. 

A furosemida que não foi usada no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartada. 

É muito importante que o médico conheça todos os remédios que você está usando, 

incluindo drogas lícitas e ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda 

livre. 
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